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Carta do Brasil 


Paula! 


Regalias | para os portugueses 
As Constituintes aprovam uma emenda 


Chefe da Redacçã 


Hugo Rocha “mass 


(0) Messias da Pátria Na reunião, de ontem, da 
Portuguesa Assembleia Geral 


CR a o se AR is figa e a Poa to das Nações Unidas 


“. 


a festa litúrgica de Nun'Alvares, a |o governo de um pais não pode cons- 
mais bela e fecunda união da santi- | tituir-se pela imposição de potências 


dade com o heroismo, que a espécie | estrangeiros; «e que toda a interven- | BREdpa"" VR » E RR FAR e o * 
humana produziu ção na vida interna de um povo pe- Rs Rê sf a discutiu se, uma vez, a questão do regime do deputado Aureliano Leite 
Faz bem, educa, estimula, exal- [los agentes directos ou disfarçados q y h | h d ão definitivo p 
E ; Fa espanhol, sem se chegar a uma decisão k 


JRde s de vez em quando | douti V a 
ta, curvarmo-nos de vez em ql loutro povo, 'é atentatório da sobe- (DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», NO RIO DE JANEIRO) 
RIO DE JANEIRO, Outubro |mesma segura argumentação que, 
(Por via aérea). — Na nova Consti- |nos untos tratados, o veem im- 
ição brasileira foram concedidas | pondo como um orador de primeira 
A regalias especiais aos portugueses | plana. E' claro que a sugestão apr 
semana, uma emenda à mação residentes neste lado do Atlântico | sentada pelo sr. Aureliano Leite não 
polaca, para o corte de relações como a de puderem natura! foi aprovada sem calorosos debates. 
o E com um ano, apenas, de E por isso julgamos interessante 
diplomáticas com a Espanha Brasil. E não fi transcrever algumas das passagens 


sobre a história nacional, A contem- |ranja das Pátrias», : : S 

lação das figuras excelsas que un'Alva dá-nos ainda o : ; : é : ç E 

Dina é sempre. praser cala) erampiaia Ico danada à ! ; devendo a Rússia Branca apre 

tual, conforto e lição para quem | que é a perfeição moral, a ascensão : . sentar, na reunião da próxima 

souber entender e sentir toda a be- | total para Deus, nosso supremo des- E ; ads , 

leza e grandeza que elas, gloriosas | tino, É 

na sua imortalidade, significam e] Lutar pela Pátria — escreve O 

inspiram, autor da Vida de Jesus — lutar em 
E entre grandes figuras da | prol da comunidade, infatigâvelmen- 


nossa históri n'Alvares é talvez | te, é digno e belo; mas fazer dessa 4 essão í . 
a maior; ninguém como ele foi a | mesma luta o cilcio da nossa alma, 4 fia (dá 'se8 picas jemi quo o tasstanto Told 
incarnação pur da alma nacio- |o meio de santificação é ainda mais LAKE SUCCESS (Nova lorca), 6 é que os Estados Unidos não | belo e de ser ra- gemente tratado, 

j ção puríssima a ã atitu- É Declarou aquele deputado : 


estão ainda dispostos a assumir uma é nobres É 


nal, aliando em consórcio, de sentido | belo. Em S. Francisco, os membros da Legião Americana, fieis à tradição, realizaram 


sobrenatural, o amor da Pátria, mais A espada de que se servia, como ã Franco, como as sanções econômicas: propostas pe Branca. Na reunião | e! $ pe Nada mais justo, sr. presidente, do que 
A recentemente uma paricda que atravessou as ruas entre as aclamaçõões da co, (a representantes É is justo, sr. pres , do q 

fervoroso, à Fé, o mais ardente e |clama o Alfageme que a carregera E Sa Ra miles Ce RERETA VS sadio a medida constitucional que propomos em 

da delegação dos Estados Unidos, na A a q d U- Ido povo, reco- À DO | genosiio qras porco Ave propomos em 


multidão. Depois, divertiram-se dando largas à sua alegria. A foto mostra 


j i nhecendo, Orr. 
um pormenor das diversões a que os jovens legion j no Bras 


activa. com amorosa e adivinhadora soli 
modo, o h ea Nela tão só facilitaremos a naturaliza- 


A ele, só a ele, como demonstra | tude, sempre a vitória a quem - nd 


e chegou 2a momento 


tiu-se, hoje, toda a questão no sentido de que 


5 se entregaram 


o dr. José Maria Rodrigues, que em | empunhar pela virtude. Essa esp de tal acção decisiva, mas não se tomou decisão definitiva, A situação será apre- | modo. JO ni da gão aos filhos do nobre país do além-mar, 
tu ões como ninguém, se le encanto, Nunca vi lâmina a: . | ee as: É Es ação ASR REUTER t A sem lhes conceder, como se possa supo) 
endeu Camô a e ç A cilada novamente na próxima ana E E lusitana no 4 a cidadania automática, ou coisa sem 


Boa fadas a fadaram; ou antes no 


refere o belo e conhecido verso d engrandecimento : lhante, Confessemos, com toda a franque- 


«Lusiadas» : Ditosa Pátria que tal|rio Jordão por mãos de anjos foi d b Pelo Ministério das LEGAÇÃO NORTE-AMERI urança, da Gid-Bretanha e SDErane 2 DR |zacqio, em vários ciscunitâncias tous 
Ea temperado, Reno rato raios te O m n stro das Obras A, PELEGASAO NORTE-AMERI. os beta ae do pais, em tan- BEBA JRARENTE | ia, quo am, vário circinstâncias temos 


tos e tão múlti- x a 

SENTAÇÃO DOS PEDIDOS DAS| nº três países foram | plos dos seus r jhes demos, até hoje. 

PEQUENAS NAÇÕES PARA A SUA v v REU- | pectos. à Não é possível, evidentemente, 

ENTRADA NO CONSELHO DE| | Foi o depu- , É a farias conhecida toda a formosa ora- 

SEGURANÇA ' A g|ta por São E ção do sr. Aureliano Leite. Mas não 
puamos! Palas da Las na a TE, N . Au- “À | desejamos encerrar estas linhas sem 


Obras Públicas e 
Comunicações 


Vai ser criado o La- 


rigido muita espada, nunca vi fai 
car centelhas, como de fogo do céu. 


E Camões continua cantando que j 
em vez de se chamar filho, merece Púb: cas 
ele antes o nome de pai da P: quais as desta... 
porque, enquanto o mundo for mu Do Céu, como Joana d'Arc, ouvia |. 
do. esta sempre por ele suspirará. [as vozes; assegurava-lhe a vitória | INaUgurcu, ontem, na 


Devemos-lhe o ser uma nação |a palavra de Deus, que é q espada c 24.18 à PANEE i 
independente e livre; e libertando- | do Espírito; do espirito que guiou estação de Coimbra, cap Sa Naa dora = OS PEDIDOS DE FILIAÇÃO: RE:| Nado Seta à Pr Pd aÃ 
-nos preparou-nos para a hora uni- | sempre à sua espada de guerreiro. b tó é d E | cars decdia apoiar & tentativa de vol.) GEITADOS VOLTEM A SER] Si devem, Aureliano Leite | representante de São Pando oioa 
versal da nossa história, para O Recolhamos por último da vida á = oratório qe ENge-| cr sescu avos E SUBMETIDOS AO CONSELHO DE e e 

o método da «Expic tar à enviar pára o Conselho de Segu EUR ANO desde hoje, pro da raça de que descende e de que 


fundo reconhecimento e fo — ainda bem —se não envergonha 
5 há muito, defensor da conservação | antes se orgulha, com toda a razão. 
são de re- |da lingua portuguesa contra a cor-| Afirmou ele: 
uma propos- | rente que desejava que o idioma fa- 
Geral das Navões | 1445 no Brasil tivesse a denomina-| O povo de Pedro Alvares Cabral, me- 


cumprimento da nossa missão uni-|do Heroi nacional o Scipião port 
versalista, para que pudessemos dila- | guês, a lição do amor pelos pobres 
tar a fé e o império, firmando, glori- | de que ele fez, no dizer de Oliveira 
ficando o alto sentido da vida nacio- | Martins, seus novos companheiros 


rança os pedidos rejeitados peles N 
Unidas, para a entrada na Organizaçã 
da Albânia, Mongólia, Trans,ordânia 
Portugal e Irlanda, afim de serem re- 


ração Ecenóm:ca» na nharia Civil 


Linha da Lousã 


val. pts ; lo Ministério das Obras Públi- i 
Nun'Alvares. génio e santo, heroi] Nem os próprios inimigos eram ER o Comunicações dei tado | considerados. Saga ue ao e rap o de língua brasi foi ele, dis- | tece Um tratamento adequado, peculiar. 
e homem de Estado, pa excluidos, como aconteceu, quando COIMBRA, 8. — O sr. engenheiro | para o «Diário do Governor o se-| Tudo Ao Concelho de Seguo ; ias da Alttinia, | semos, que apresentou a emenda | que Gisert Fecira cenjiei valor próprio, 
ge, viu claramente isto : para que as | mandou alimentar à sua custa mais | Cancela de Abreu, ministro das guinte decreto-lei : a sus atitude, no Co danta, Etro e Portu" referente às regalias a serem conce- Jcia e simpatia, nesta mesma tribuna. O 
Espanhas pudessem cumprir o man- | de quatrocentos castelhanos, por oca | Obras Publicas, acompanhado do a cdidoé ds Albánia é da Mon. | à comando retição, que ft 6 [dida gos estrangeiros e fê-lo, com o | ovo. do” Eabril merece ur tratâmnio 
e cebido o duma grande carestia. secretári E: fo 7 “— E! o s pedidos SE o Por " g V. i: especial ele não o exige. Nunca ví um 
dato que de Deus tinham re Er: sub-secretário de Estado das Comu-) Artigo 1º — E? criado, no Miais- | (Os pedidos da Mina e da Mom (Continua na 3.º página) rdor. a mesma nência, a | especial. ele não o exige, Nunca ví um 


era condição im V Aos doentes prestava-lhes os nicações, inaugurou, hoje, na esta-| tério das Obras Públicas e Comuni clamar essa medida num forte gesto ou 
sidade de du: à viços mais humildes, e sobretudo | ção do Caminho de Ferro desta ci- | cações, o Laboratório de Engenharia em palavras arrebatadas, 

Como pen: io Salgado tinha | pfjcurava consolar sis suas almas | dade, a sala de comando centrali- | Civil, que compreenderá uma secre- E ele tinha um quase direito a Isso, 
NurAlvares já bem arreigada a | atribulada: zado económico 'da linha de Coim-|taria e os seguintes serviços a Ee qr 
ideia de que Portugal era uma na-| Aos cantares dos seus soldados | bra a Serpins (linha da Lousã), a — Serviço de estudo de pro- Vios e as terras selvagens e os venceram 
cionalidade, com marcada missão no | andava associada a prece; e se até primeira talada na Peninsula e|cessos de construção; f x quando se lhes fala em facultar-Mes cer- 
mundo e destino muito próprio. |nós chegam ainda seus gritos de | das maiores vantagens para o trá-) 2º —Sefviço de estudo de estru-| É Done arenas dentro (fas mousas) leigos: 
E foi defendendo o princípio da, in- | triunfo, ainda ouvimos as trovas que | fego, como O Comércio “o Porto já | turas: ê AORO CONVÍVIO, preferem expresaias de 
fangibilidade das Pátrias como dife- |o povo de Lisboa cantava, chefo de | referiu. 3.º — Serviço de estudo e ensaio ' ternura que comovem a alma mais fria 
renciações jurídico-políticas na co-| gratidão e afecto: Assistinam ao acto inaugural os | de materiais, 
ade humana, que se fez pala- srs. engenheiros Couto dos Santos,|  $ unico — E' extinto o laborató- 
resoluto e assim foi tanto a O gram Condestabre director geral dos C. T. T.; Alvaro |rio de ensaios e estudo de materiais 
Atoleiros e Valverde como a Alju- Em o seu mosteiro Meira Henriques e Branco Cabral,|da Direcção Geral dos Edifícios e |: 
batrota. Dá-nos sua sopa respectivamente, director e secretá-| Monumentos Nacionais, e o respecti 


Submetida à votação, a emenda 
foi aprovada pela quase unanimida- 
de da Casa. Foi, na verdade, um 
grande dia esse para as Constituín- 
tes! 


Esta guerra não foi uma guerra mai-lo sug ropa,. rios gerais da C. P.; Vasconcelos | vo pessoal e equipamento e instala- 
fraticida porque nunca são fratici- mai-lo seu dinheiro. Ramalho, director geral; Lissio Rêgo, | ções serão transferidos para o novo Raul Martine 
das as guerras que se ferem para director da divisão de exploração: | organismo criado pelo presente di- ? pedi 
e N o If; : —— ao 

ARE o vonine; To Bem tan Fe ado os Pedro de Brion, chefe da secção de | ploma. dá : to S fndige EE 
o de Castela como de Portugal era, tracção; Campos Henriques, chefe) Art. 2º — O Laboratório de Engenha- | | < ae: i geo 3 
como hoje é e sempre será, a sepa- Qu Nunoalves Pereira, de prai de via e ra Vaz Couto | ria Cryil prestará os serviços da sua es do de em, E ERTo SECRETARIADO DA AERO- 
ração, como fundamento da verda- ue. abondo Epsiceu. e Nazaré, dos serviços técnicos; Hen- | pecialidare às entidades afintass e par- á x É q AP Lendo NAUTICA CIVIL 

Cet o ca Tea pa R = , A ima 


rique Aguiar, David Cohen, che-| ticuiures que os soficitem a servirá A cd) E I [IM Ma Ts º 1 É e o k 
NE k Car fambem como pop niid fes : Rem o ' AS Alo PM 24 EsrAS 
4 e , Ss prestando o sou concurso esco e , í - 
nha E para sub: DR —— 0 e < red oe técnicas oficiais, nas condições que fo TE Ed avião regressaram, ontem, & 
vem andar sempre muito unidos, : Om ago Rat | nd, á ) é : ES: isboa Os srs. eng! Vitor Veres e 
T i sr. eng” Cancela de Abreu, | rem ditinidas por um dsploma regula- 5 : - 
ame para ppa ana Embaixador dos Estados teve palavras de muito elogio pela tar a que se refere o artigo 8º, lia AE : Fa? - e pts E esstnddos id 
separados, cada - : forma como foram instaladas as suas |  £ unico — O ministro das Obras Pa-| || : & Es O à ADE : - 
zendo a sua política própria, fendem- Unidos da América décicesaibém declina à sualexcotição. | cão 1d: Oimnialcações Ouiião “o "Ogues- 3! Ê f a! " Secretariado Aeronautica Civil 
e a um fim comum: o de «fazerem ” -| lho Superior de Obras Públicas poderá 7 À Eos k e do comando de circulação aérea, 
ereto cosmo dido De pla Os membros do Governo e co p 


Pinheiro Torres; 


membros da delegação portuguesa 


mitiva seguiram, depois, numa auto- «'pági à ph nato dd E Ê Ê RE i és 

Alvares revela | | E” esperado hoje em Lisboa, no | -motora, até Serpins, afim de verl- seara, ep si a! j bi SER EE grip e 

um; ítida com reensão desse im- | aeroporto da Portela, às 8,45, o sr. ficarem os serviços de alização M > 4 É. e A.C. que a + 
ni pi i é Tas estcies da Todos: Cola. AO h f ; que tomou parte nos trabalhos 
portante problema da unidade dife. | embaixador dos Estados Unidos, dr. | nas estações da Trémoa. Ceira, AL on erência E : ã ] : da ultima reunião do Comité de Cir- 
resctada dos povos ibéricos. (do | Herman B. Baruch, de regresso de | e Serpins.. a LE va É srs Em ; º pacto! e para as rotas da e 
a o a a pon » Dj 7 , si ropa e do Mediterraneo, que se efec- 
Rã que tanino ao Nova loca, onde fol consultar com| — Na Lotisá visitaram a estação dos [fa União Nacional Ê ja cê : So 4 : ae ea Lad 
A Nun'Alvares — a imorredoira | O seu Governo e passar curtas) Correios e a Camara Municipal e em : y k : j s5s sm O sr. tenente-coronel Humberto 


Serpins eram aguardados pelos di 
rectores da União Eléctrica das Be 
ras, que os acompanharam na vis! 
à barragem de Santa Laxia. 


Delgado seguiu para Trestwiek, na 
Escócia, de onde deve regressar a 
Lisboa dentro de breves dias. 


flor imaculada da Cavalaria, férias. 
Galaa hams veira s Acompanha o sr. embaixador, sua 


«Messias da Pátria portuguesan.. 
Ee sparece como um precursor, | nora, senhora de Robert Baruch. 


luvelmente ligado à fundação 


hoje inougurada 


Contorme já noticlamos, inicia-se hoze, 
do Tio o no Liceu de D. Filipa de Lencastre, ao 
escreve o autor da «Vida de Nun'AL . ms ses au arco ao daça RSa na da Uni 

Do focando roca Dão UE. Nacional, a cuja sessão Inaugural prest- 
E eadivol f pts dirá, como Já foi dito, o ar. prof. dr, Ol- 


veira Salazar, na sua qualidade de pre- 


“ H a aidente da Comissão Central daquele or= 
e a polímielite nd 


Além dos números do programa que já 
publicamos, depo!s de amanhã, às 11 ho- 
vas e mela, as comissões Execi a e de 
Propaganda da U,N. reunir-se-ão na sede 


sobrehumana, o milagre de Val 
verde 
—«Pois, quando a Nação, re- 
constituida pela c de onde agora 
a vemos sair, se lança à viagem du- 
pla da constituição do imperialismo 
político e da descoberta dos mundos 
ignatos; quando se lança ao mar 
ardente da fé e quando chega ao 
porto do destino na sua viagem é 


O cortejo de oferendas realizado ontem, RE T A | 
na Póvoa de Varzim | | | |] | ) Il, 


reuniu cinquenta e dois carros 


Quando os aviões de combate se, máscara aplicada, ensina a respirar, do 
elevavam a grandes alturas e os tripu- | mesmo modo, a pequenita que se vê, 
lantes eram obrigados a recorrer a pro- | sentada à direita. Ora, segundo autori- 
cessos artificiais de respiração, através | zadas opiniões médicas o «Pequeno 
de máscaras de oxigénio, a técnica | Pulmãon — assim é conhecido o apa- 
desta inovação foi singularmente aper- | relho, desde que o empreguem conve- 
feiçoada. Gragas a novos sistemas, os | nientemente, influi para a cura da ter- 


(Continua na secção de LISBOA) 
[Eid 


Governador geral de 


com géneros e dinheiro na im- realizou-se, ontem, um almoço 
poriância de setenta mil escudos em honra do Ministro da Marinha 


co, também cai de bruços no chão, | aviadores pairaram, a milhares de me- | rivel enfermidade que é a polimielite, M i 
: á raram, a j olimielite, ambiqu Edo! passara QUar se ir T Aquela (PIidrGscir A pior essi vi ] ê 
Aoroado a Mora jo, GDATNIÃO cos do alia, sum cio nom oco | mo te a meia vifimas ente O, | esegiraa po Reno da dead Roe emite ve aondo-0:st. Prosidemta do Conselho 
fortuna do passamento,,» veniente, sem prejuizo par. ria | as crianças norte-amer E, pora pars : am no cortejo de oferendas ; entusiasmo, e . 
e de, pata EL a Foi ontem publicado o decreto| da Misericórdia da Povoa de Var-| de carros e os resultados materiais 


Foi Ceuta a primeira pedra do 
Império português, ao qual deu a 
palavra de ordem O santo Condesta- 
bre, quando, consultado pelo Rei 
disse: — «o que a mim me parece 
é que este feito não foi achado por 
Vós, nem por nenhuma ou pessoa 
deste mundo, sómente que foi reve- 
lado por Deusp. 

O segredo de toda a futura epo- 
peia marítima lusiada — comenta 
alguém — deu-a o Santo Condestá- 
vel. 

Nun'Alvares também ensina que 
as Pátrias não podem ser retalhadas 
segundo os interesses estratégicos 


saude, que a aplicação seja parfeita, os ame- 

Evidentemente, esta invenção, que | ricanos, sempre práticos, traçaram no | : 
teve origem no periodo trágico de | rosto do manequim moldado em gesso, | lónia de Moçambique, o sr. capitão | os primores dos seus canticos e com | mais anos, possi 0 
de fragata Gabriel Maurice o colorido dos seus trajos regionais | ço dos poveiros ou por se terem 


1914-1918, para os exércitos terres- | também visivel, a zona de aplicação da É ? dos | | e 
ba ira dera ta de bizarra alegr: banalizad ã de ta: 
tres, porque a aviação estava ainda na | máscara xeira eram Uma ota de birra alegria) banalizado e já não despertarem um banqu ete de homenagem do almi- 


fase quase incipiente, continuou a ser| — Ao que se diz, os resultados deste = ônniade que contumaram Rar, pára 


alvo das atenções dos cientistas Inves- | curioso tratamento têm sido admiráveis. E r D Vi fi É | 
tgedors) a Dôn 18 que, desde 1959 | Posvcimente Também, devem semir os o fabitântes “dos. meios tura, rante Du Vignaux e oficialidade 
a 1945, chegou ao apogeu. Como, | para as pessoas grandes. Bom será que Prata eso VOTE RlSqUenTA: Ed E Es » 
porém, “pode. adiptar-se” a todos 05] 6 diulguem, o” mais possivel, tamo gosijo. O cortejo de ontem reuniu) O couraçado francês larga esta manhã do Tejo 


campos de actividade, o que é interes- | mais que não é difícil nem dispendioso. DEN da Cien ta 6 Gol GuETOS TO 

Ri Dea O o da esperem tormih per vozes Cafitucas seja uma sexta parte dos carros que) A bordo do couraçado Richelieu, | convidados, deu-se começo av almo- 
Cadora bemrda rescindido desta | aorta: Bis solledcsca deram corpo ao cortejo de há três|o almirante Merveilleux du Vignaux | ço, na câmara de honra do navio. As 
e Tcem Enter Vaga dios erbermidades | dao Catra DRE ar e É auos ofereceu, ontem, às 13 horas, um al-| duas presidências da mesa foram 


se > na o 
a combater algumas das enfermidades | das a defender a vida. O pior é que, Pet cão à Cã a M l , x a ; E are irsRte SD 
que torturam as gentes. A gravura é | amanhã, esqueco tudo e fabrica novos IC 0 mar unicipa A concentração efectuou-se pouco | moço, em honra do sr. ministro da a o a Sale ministro da 
elucidativa, A” esquerda, um soldado, ! engenhos para provocar a morte. Dre bo VÊ pinça paper O sr, ministro da Marinha che- | França. Nos restantes lugares senta- 
pelas: Avenida de Mousinho da Si] gou a bordo pelas 12 e 50 e foi re- | tam-se os srs. comandante Américo 
I veira Rua de Antônio Graça” Rua | Cebido ao portaló pelo almirante, | Tomaz, ministro da Marinha; dr. 
petição seguinte: Há onze anos feitos que no parque marginal do Mon- | q Pi rqueira, Rua de S. Campos, | Delo ministro da França e pelo adi | Pinto de Mesquita, sub-secretário de 
dego, trabalha, com o agrado de toda a gente, um pobre homem 0] Praça do Almada, Rua “de Paulo|do naval francês. A guarda prestou Estado dos Negócios Estrangeiros; 
homem dos retratos — que já focámos numa destas crónicas do conhecido | p mta Praça do Marquês de Pom-| honras e ouviu-se a marcha em con- | atmirantes Oliveira Pinto, superin- 
«O Comércio do Porto». E' o Costa, de Braga, paí de oito filhos miúdos, o das Dores. E tinência. = 
honrado e bom e que não faz sombra a ninguém. Tira fotografias «A la E Depois de terem chegado todos os (Continua na secção de LISBOA) 
minute», bem ou mal, mas é uma pessoa séria, composta nas sus atitudes, & tri 
tipo que já faz parte da mobília da casa colmbrã. Ultimamente, porém, (Cm Oata mea ipa ria) o 
comecei a notar naquele local a concorrência de vários intrusos e, em 
contraste com a correcção do nosso amigo Costa, desmanchavam, grossel- 
ramente, a paisagem, com os apetrechos das suas oficinas ambulantes é 
com a indumentária grotesca das suas figuras de vagabundos. O caso tor- 
nou-se notado e viu-se que qualquer coisa discordante pairava naquela 
deliciosa e perturbante estância citadina. Ouvimos protestos amargos 
comentários pouco lisonjeiros. Faltava all a Intervenção pronta « decisiva 
da polícia. Convinha enxotar do jardim aquela malta de maltrapilhos que 
não respeitavam a decência e o bom nome da segunda cidade do País. Tudo 
lato veio, depois, a ter o seu epílogo, mas a solução é incompatível com a 
equidade. E vamos dizer porque. 


te 


eu gesto caritativo, com | foram muito 


que nomeia governador geral da co-| zim, com ores aos dos “da oferecido, no Palácio das Necessidades, 


mente por cansa- 


LUSTRES vereadores da Câmara Municipal da cidade de Coimbra: Em 
nome da caridade e da justiça, vimos trazer a Vossas Excelências a 


bal e Lai 


O Costa merecia que se tomasso ema 


consideração a posição que criara, há 

Cantos anos, Ai tem ganho a sua via. IMPOSTO DE SELO 
de Verão e de Inverno, debaixo dam 

Arvores, adaptado, pelas circunstâncias, aplicado às especiali- 


às inclemências do tempo. Ainda todos à 
dormem e já ele, coitado, procura ga-| dades farmaceuticas 
nhar as migalhas para os pequerru- EG A 

chos do seu lar minguado e pobre. E] Originárias de Espanha 
tem amabiikiades, e tem sorrisos, e) E : 

tem condescendências para a cilonila) Foi publicado um decreto deter- 
incerta, e sabe Deus quantas vezes cs-| Minando que o 
conde as amarguras da sua alma, per- do pi spec 
dido nas Incertezas daquelas Árvores s originárias de 
nuas e no silêncio trágico da desola-| fixado em oito por cento 
qão das, horas dMstas! A brejo ideia o de cada unidade de venda a 
trulu a felicidade insignificante que 
encontrara, cercuram-no os velhacos,| — O adici 
atormentaram-no com us suas inso-| de importação 


onal às Laxas dos direitos 


lências abjectas e ninguém ganhou| do decreto 20 de Feve- 
com a sua liquidação. Sim, porque de| reiro de 1932, inco por 
cento para os medicamentos origi- 
(Continua na 8.º página) nários de Espanha. Interossare friso de Invrodeiras de-Balaxar 


Sábado, 9 de Novembro de 1946 


“HOSPEDEIRA INTERNACIONAL 
“de 6.240.000 pessoas 


O símbolo que representa 
19 anos de serviço 


. Durante os últimos 1 
Airways hospedou mai 
é crianças, 
milhões de 
azecords ini 
também po: 
Clipper. 

erviço Clipper quatro vezes por semana, de Li 
para Nova Yoik; duas vezes por semana aid Fi 
-Dakar-Leopoldville (brevemente para Johannesburg), 
Serviço Clipper, diário, para Londres. Irlanda-Nova York: 
bi-semanal, para Viena-Praga Bruxelas-Londres-Irlanda” 
-Nova-York (Ligações em Nova York com os Clipper 
para Porto Rico, Rio de Janeiro é Buenos Aires), 

Reserve os seus lugares, com bastante antecedência, 
por intermédio dos seus Agentes de Viagens, ou dé 
Germano Serrão Arnaud, Agente Geral de Tráfico da 
Pan American World Airways E 


un AMERICAN 


Horto Aremars . 


g anos, a Pan American World 
s de 6.240.000 homes, mulheres 
enquanto realizavam um percurso de 800 
quilómetros de vôos sôbre os oceanos — um 


igualado pelas outras linhas aéreas. Hoje 
e utilizar o perfeito e famoso serviço 


E) 


E Comercio do Forte 


(CONTINUAÇÃO Es 
liquidação se trata, Vossas Excelências 
foram impledosos e precipitados. Prol- 
biram todos os fotógrafos de exercerem 
ali a sua profissão, sem se lembrarem 
dos direitos adquiridos de um honrado 
eldadão quo fol vitima dos oficiais do 
mesmo ofleio. Perdeu elo. Perderam 
oito crianças que não têm outro am- 
paro. Perderam os visitantes do par- 
que. Perderam as drogarias. E perde- 
mos nós... 

Se foi sempre certo que «santos de 
casa não fazem milagres», está natu- 
ralmente indicado que se recebam bem 
os que vêm de fora, Não há necessi- 
dade de condenar à miséria um traba- 
lhador inofensivo o um chefe de fami- 
la exemplar. O Mundo chega para to- 
dos e a bondade cristã manda que nos 
ajudemos nesta caminhada vertiginosa 
para a morte, onde tudo acaba... 


DA PAGINA) 


atitude tomada, “sem 
dres e sem criar 

Irredutíveis. Dentro da Câmara exis- 
tem altos valores morais e intelectual 
que não necessitam de sugestões. Mas, 
sempre diremos que a postura que re- 
medíou o caso não agradou a meta du- 
zia do pessoas. Porque não é humana 
e porque não está em conformidade 
com as nobres tradições das cdihdades 
coimbrãs. Parece-nos haver um meio 
simples de tudo voltar ao seu lugar: 
é exigir do fotógrato mais antigo a 
obtenção de uma licença. E os seus. 
amigos, que são muitos, a pagarão, 
fazendo entrar nos cofres muniepais 
a importância respectiva, Cremos quo 
falamos uma linguagem clara, para 
pessoas que nos merecem o mais ele- 
vado respeito o admiração. Pedimos, 
com veemência, o deferimento. O advo- 


provocar imelfn- 
incompatibiliiades 


E! tempo ainda de so remediar a | gado, sem procuração. — U, 4. 
1) a 
meça em es a] 


Folhas morias 


Nascidas sob o influxo do sol primaveril, quando as árvores, se 
inflamaram de seiva nova, morrem crestadas pelos primeiros frios outo- 
mais. O seu grande amigo enlanguesceu, atenuou a luz criadora, e o 
vento ugreste soprou, impiedoso, comendo-lhes a cor verde, o tom rico 
e pletór.co, de que eram orgulhosas. Durante meses vestiram as árvores. 
formaram-lhes a copa luxuriante, que espalhava, em redor, a sombra 
cariciose. e protectora e, nos seus recessos, dava abrigo aos passaritos. 
amparava-lhes os ninhos e defendia os dos perigos. 

Agora, morrem aos poucos. Con.p aqueles enfermos, pálidos e maci- 
lentos, sacudidos pela tosse, que estão condenados quando os poentes são 
orgias de cor, elas também amareleceram, lentamente. Perderam o viço 


1646 — O oitavário de Junho 


Um dos mais belos titulos de e] 


mente q sum Concoição imaculada, (.) 
Prepararam na vespera (do ortavgria) sá- 
dado, dia 4 de Junho, uma magnaica pro- 
cisão que saiu da Igreja de santo An- 
tônio encorporando-se com os nossos relt- 
viosos, a convite do quardiao de S, Fran 
olsco,'as comunulades dos conventos da 
Trindade, Cormo « Sunto Agastinho. Ao 
andor da Imacuada peyavam quatro, reil- 
glosos um de cada comumdade repre 
sentada, « p Dândeira da mesma Sennara. 
que abria o prestito, era empunnada pelo 
Iranciscano Pres Alexandre de Jesus, des 
focado arauto da cousa imacuiatasta 
pegando às quatro borlas quatro rei 
representando as suas respect 
aidades 

“O Senado da Câmaras — diz o oro 
nuta inha mandado pesear as ruas, é 
assim q concerto delas como à multidão 
inumerável do povo, v, sobretudo, a con 
sonância da música, cópia das vozes, 
vrimas da devoção, apinusos da predad. 
católica, fizeram muito notável, sério € 

este actos 

templo de 5. 


rig au Oraem de 80 krancisco e, 
sem aúvida, O «é naver sempre de 
Leua-a0, com inavmaves convicção, q 
privieg.o da Conceição Imuchiada 
da Vitgem, anda antes de à agrega 
o deLuir como avgma, como ver- 
váue Ge tê De passusem, recorgarei, 
entre us seus uãis estuiçãaos acren- 
sOres, aqueiu Lgura ce, guca do vene- 
saves Duns Esculo, 0 4Luutor DUbtIM, 
O Ceievre «eviogo Iaiecido aus trinta 
e quatro anos, no avurecer do se- 
cuu AlV, que, em quarro pajuvras 
aqmiraveis ae concisao, concretizou 
as razoes aas suas cervezas ; «roLutt, 
Lecuit, Erqgu jecit» Leus podia tazer 
a Maria imacuiada ha Sua concei- 
ção. Convinha que ogizesse. Logo a 
1ez imacada. U que ei exprmia 
nesta tonma «apidar representava, de 
facto, o senumento de todos os mem- 
vros da Uraem Eranciscana, pesos 
seculos tora. 'Lodos . desde os «dou 
tos» Os teóiogos que uma ciência 
divina iluminava ate aos numudes 
irmaos em quem revivia a fé can- 


Francuco, para onde 
se dirigia o préstito (..) «estava armado 
todo de telas, veludos e brocados e na 
capela-mor um augustistimo trono, para 
o qual haviam concorrido maiore 
preciondades da casa real é da sua córte 

do era devido ao Rei dos Keis, qu 
nele havia de ostentar-se sacramentado. 
nos olto dios seguintes, é q sua Mãe San- 
tissima, cuja tmagem fot colocada ao lado 


Pr direito deie, ficando a do noso Patriarca 

dida uum Frei Gil, que se extasiava | Ga parte ssquerdas «Contarame 

o considerar a possibilidade de uma | vésperas» — continua Prel Fern 

boa veihinna ignorante amar tanto | Soledade —, «com majestoso jausto, e, à 
noite, principiaram as luminárias, às vo- 


a Deus como um sábio à semelhança 
do grande São Boaventura, o «Doutor 
Serático», bispo e cardeal da Santa 
«greja Romana ! 

Não é, pois, de admirar que, en- 
tre tantas manifes.ações de regosijo 
pela eleição da Padroeira, se salien- 
tassem as das comunidades francis- 
canas então residentes em Lisbua. A 
sua iniciauva se deveram as brilhan- 
ússimas festividades com que se 
realizou, na capital, a aclamação po- 
puiar da Padroeira, a pouco menos 


zes de fogo e outras muitas variedades de 
tiros e incêndios. ao passo dos repiques 
dos sinos, vozes de atabales, trombetas, 
clarns « charamelas, a que q cidade por 
várias partes, correspondia com demons- 
trações semelhantes. E 0 mesmo sucedeu 
em todas qs noites da semana seguinte.» 


Vem, depois, a designação das 
Ordens religiosas e entidades (entre 
elas a Capela Real) que, em cada 
dia do oltavário, decormdo «com 
grande concorrência e aparato», se 
encarregaram do eloglo da Imaculada 
Conceição, designação que omito. 


e a frescura — 


de três meses da proclamação do dia 


afim de não alongar, demasiada- 
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VAI SER EXERCIDA FISCALIZAÇÃO SOBRE O LEITE 
DESTINADO AO CONSUMO PUBLICO 


NOVEMBRO, 8. — 4 Câmara Municipal, reuniu-se, ontem, em sessão 
ordinária, so ba presdência do ar. capitão Angusto Neves e com a presença 
dos vereadores srs, dr. Felicissinta Campos, dr. Ferreira de Araltjo, dr, Mt- 
randa de Andrade, Antônio Santos Cunha, Josá Maria Rodrigues e Cartos 
de Lima Brandão. A câmara. despachado vário expediente, autorizou a cons- 
trução de novos prédios na Aventda Salazar o no lugar de Rudes, freguena 
de Morolim. Louvou à colaboração do vereador, sr. Carlos de Lima Brandão, 
que, tendo sido chamado à efeotividade, na ausência do ar. Fernando Salgado, 
o lugar q este seu colega, de novo presente. Por último, sob propoata do 
vreador, sr. José Marta Rodrigues, a Câmara tomou uma deliberação qua repu- 
tamosMmportante. Trata-se da fiscalização do lente destinado ao consumo, cuja 
necossidado aqui apontamos, depois de termos recebido várias reclamações, esu- 
berantemente justificadas. A Câmara, por unanimidade, tomou disposições para 
que essa fiscahsação, superiormente dirigida pelo referido vereador o exoraida 
pelo vetrinário municipal, awnllado por guardas, passe a efectuar-se por forma 
a que desapareçam as fraúdes até aqui praticadas impunemente, com grave 
prejuiso da saúde pública, Aplaudimos, calorosamente, a deliberação, e fazemos 
votos — os votos de todos os bracaronses — por que ela entro, som demora, 
no dominio das reandades. 


EM HONRA DO SANTO 
CONDESTAVEL 


anteriores, 


contra Maria Julia e seu marido, Hen- 
rique de Ojlveira, carpinteiro, daqui 
lugar e freguesin, arguindo-os de tenta- 
Uva de agressão. 


A exempu dos amos 9 


Corpo Nac.onal de Escutas leva a efeito 
enes comemorações em honra «o Bea- DINHEIRO ROUBADO A 
to Nuno, Heroi Naeioua, e gtande patros UMA ORIANÇA 


no daqueia organização pasriótica 

O programa consta de uíduo prepa- 
ratório que desde quarta-feira esiá de. 
correndo na igreja de S. Vitor, soiene 
ve ada de armas para súbado, às 21 horas 
e giandes solenidades no dom.ngo. assim 


Acácio de Sousa Almeida encager- 
nador. da Rua da Ponte, foi dizer à P. 
S. P. que, tendo entregue no. menor 
Acácio Machado. de 10 anos internado 
da Oflcna de S, José, à quanila de 


distribuídas às 9 noras, missa cese» | 100800, para comprar co.a. este dinhel- 
brada pelo Arcebupo Prmaz, seguida | ro foi-lhe suiripiado por Antônio Gon- 
da promessa dos novos e.enentos da a. | cuves o «Coxon, sapateiro, de Santi 
catea 77, agora reorganizada; às 14 | Lucrécia 

horas. grande desfile de todas as unidas 

des da Região, desde a sede regional, VIZINHAS QUE SE NAO 

à Rua da Bonv.sta, até no Seminário ENTENDEM 

Conel.iar, em cujo recreio se reazará 

A AD a dd Queixou-se. também na P S. P, Ma- 


cebispo Primaz e assistda das autorida- 
des da cidade muitos convidados e povo. 
Esta f.s.a tem a colabora do do Urfedo | 
do Seminário ConcLiar Espera-se que | 
tudo decorra com O máx.mo vrlihanus- 
mo, dado o interesse e entusiasmo com 
que se têm preparado todos estes actos. 


DELEGAÇÃO BRACARENSE NY 
CONFERENCIA DA UNIAO 


la dos Prazeres de Araujo Rodrigues, 
toméstica, do ugar da Es'tada, da fre: 
guesia de S Martinho de Dume, contra 
Gracinda Gomes, do mesmo lugar, por 
insultos e dfamação, 


ACHADOS NA VIA PUBLICA 
Na Secção de Achados da P 8. P 


O sistema dos Blipper 


Diário e Viana 


—-—e 


ficaram doentes. E, a um sopro mais forte, estremeceram, 
despegaram-se dos ramos frágeis, para revolutearem no ar, vagarosa- 
mente, como se tivessem pena de tocarem o solo, num contacto leve e 
suave, qual carícia de macia asa. Depois, envolveram-se com a terra 
como os corpos que se somem na sombra do túmulo. Juncaram os pas- 
seios encheram as valetas, foram pisadas pelos pés, descuidados, do ca- 
minhante e sob eles rangeram, com o estálito trágico de coisa preciosa 
que se muebra. dilacerada a última fibra que as prendia à vida. 

Nascem assim e assim vivem e morrem, as folhas. Hoje estuantes 
de viço, am«ahã sugadas e amarelas como caras mortas — elas, as folhas. 
também mortas, regressam, na lei imutável que rege o mundo, ao 
nada le onde vieram, como nós submetidas ao princípio rigido, segundo 
o aval tudo o que nasce tem de morrer O Outono prossegue o seu 
reinado, melancólico e enlanguescido, a vida renova-se no contacto íntimo 


25 de Março de 1646. E, porque eu 
não as saberia evocar tão bem, seja- 
-me permitido ceder a pena ao vev 
Frei Bartolomeu Ribeiro, reprodu- 
zindo, com o seu próprio texto, as 
saborosas citações que ele tira da 
crônica da Real Província da Con- 
ceição : 


mente, este artigo. Apenas reprodu- 
irei ainda um pormenor original 
colhido da crônica franciscana 


Em todo este oltauário concorreram 
imensas poesias em louvor da Conceição 
vuríssima, as quais os seus devotos pre- 
qauwem pelas colunas da igreja. 


| Estava, pois, devidamente preva- 
rada a aclamação triunfal da Pa- 
droeira, que havia de fazer vibrar 
Lisboa de religioso entusiasmo, no 
17 de Junho de 1646. 


No mês de Junho seguinte, continua 
o mesmo éronista, promoveram os nossos 
religiosos solenissimo oitavário na sua 
igreja de S. Francisco (..), conhando 
cada um dos dias a uma comunidade relt- 
giosa de Lisboa. Destlnava-se o oitavário 


Juno Rocha dus Santos e dr, Bernardo 


NACIONAL 


Partu, noje, para a capital, 
sação do distrito de Braga, que 
mar parte na prmeira confeência da 
União Naciona,, cujo inicio está marcado 
para amanhã A referida delegação é, 
Assim, constituida — Pela Com ssão Di 

trital. dr José Joaqum de Oável 
dr, Francisco Mranda de Andrade. mi 
jor Asxandre Pereira Trindade, dr 


te Brito Ferseira 

Pelas Comissões Concelhias Antônio 
Santos da Cunha israga), José de Qu- 
veira Pato (Guimarães), dr Joaquim 
Furtado Martins (Barcelos), Alvaro Fo- 


estão depositados. para serem entre- 
ques, os seguintes bihetes de (dentida- 
de: n.º” 607293, de José Gomes Ferre:- 
ra; 677000, de Manuel Pereira de 
Abreu; 44544], de Conceição Brandão 
Fanzeres ; 442473, de Maria Emília da 
Siva. 44242 de Teresa de Carvalho ; 
813096 de Joaquim Ferreira Martins : 
929.409, de Arlindo Rodrigues ; 18405, de 
Antônio Zacarias Montenegro; 470.972, 
de Maria Joaquina Ferreira Barbosa e 
412669, de An'ónio Pereira. 

— Também all foi entregue uma luva 
de cabeda, para homem, achada na 
Praça da Republica. 


A MA VIZINHANÇA 


REFLEXÕES SOBRE UM DESASTRE MORTAL 


criança de -sels anos, como noticiamos, leva-nos a fazer diversas considerações 
que-endereçamos aos país, às entidade que administram e potciam a cidade 
e aos condutores de automóveis. 

+ Em Viana do Castelo, pode diser-sc que não há retiros para crianças, 
jardins de infância ou o que lhes queiram chamar, onde os pais possam ter os 
seus filhos de tenra idade, sem perigo de serem esmagados por camiões, como 
sucedeu à infeliz Maria da Soledade. E” muto bonito dizer-se que os pais devem 
ter culdado com os filhos, mas a verdade é que têm de ganhar o pão de cada 
ala 6 não têm «bonnes» para levar os meninos para o jardim... Temos escrito, 
neste - «Dino», temos defendido a necessidade de se criarem recantos para 
crianças e em Viana isso pode fazer-se com uma despesa minima. Quer na área 
da Avetida Marginal, quer na do Campo da Agonia, há muitos locais onde 
podem orlar-se recintos isolados para crianvas, E? certo que dos pais temos que 
recomendar, também, outra atenção e cuidado para com seus filhos. Dentro 
dos minquados recursos da cidade, todos podem desviar, os filhos, mormente os 
pequeninos, das viga de trânito, agora: muito mais Wmtenso meroé das variadas 
obras em curso na cidade. Isso, infelismente, não se dá. As crlanças andam 
para ai no mais completo abandono e todos sabemos que, periodicamente, atgu- 
mas pagan com « vidu a desatenção dos pais. 

Aos motoristas da cidade, já que não há quem lhes refreie os impetos de 
calcgy nopedal, nós pedimos, encarecidamente, em nome das Marias da Sole- 
dade que estão para ser vítimas, que utentem na vida alheia, mormente quando 
atravessam às ruas da; cidade. E” certo que o desastre de há atas não foi moti- 


; com a morte, As folhas que hoje morrem. frágeis e leves, renascerão 
VIANA DO CASTELO, &. — O desastre há dias sucedido e que vitimou | Amanhã, saidas do humus criador, que elas mesmo fecundaram Mas 

faz-nos pena vê-las cair, mirradas e secas, tendo por caixão as ruas da 
cidade, que elas cobrem com um véu de oiro velho. 


DESAPARECIDOS 


O st, Antônio Jesus Araujo, da Rua 
de Gomes Freire 122, particpou à Po- 
Meia que lhe desapareceu de casa seu 
filho Eleutério dos Santos Moreira de 
Araujo, de 16 anos, levando-he 200500 
n desaparecido é alto, de cabelo casta- 
nho, veste casaco de fazenda enzenta 
e caças de fazenda azulada e traz sa- 
vatos amarelos. 

— Também o sr. Carlos Pereira Gue- 
des, da Travessa de Santa Catarina, 16, 
Teça da Palme ra, comunicou à Policia 
que lhe desapareceu de casa sua sobri- 
nha,” Ana da Piedade Fonseca, de 15 
anos, suspeitando que tenha seguido para 


Lisboa 
DINHEIRO PERDIDO 


Um pobre empregado, José Justo, da 
Rua da Formiga, 38, casa &, perdeu ante- 
ontem, desde a Rua de Santa Catar na 
até à Rua de Santo ldetonso, a quantia 
de 200500, que lhe foi entregue por seu 
patrão para ir pagar a renda da casa. 


a preparar na capital do reino a actama- 
ção da Padroetra de Portugal e, conjun- 


ura do eranco, lesõe 
y das melo cor 


ternas < escoi 
Conduzido à 

em estado grave, na 

do Hospital Geral do 
O atropulamento deu-se quando o fer! 


INCÊNDIO NUM AUTOMOVEL 


Pelas 23 horas, de ontem, na Avenida 
dos Aliados, declarou-se incendio no car 


burador do automovel M N-1054 sendo | do estava à conversar com seu irmão Ade: 
avazado com um exúntor particular, (| lino Francisco Lones na referida freguo 
O local conipareeeram os Volunt “la de Argiyal tendo à caminheta atro 
do Porto, sapadores Bombeiros € Volun- | Dolante ao ultrapassar à outra resvalan 
tarios Portuenses não sendo utilizados | do Dara a berma da estrada onde colheu 
Os suus serviços, A comparencia dos prom | o, trrído. 
t sose fez juntar no local Dastan AGRESSÕES 
tes qurlosos, 
qpiforos Por terem sofrido agressões, receberam 
OBJECTOS ACHADOS gurativo no Hospital Geral do Santo An 
tonio: 
João da Silva Ribeiro, de 44 anos 


Na Polícia secção administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achados 
na. via publica e so entregam a 
quem provar pertencerlhes, a saber: 

Tima bolsa em prata com uma impor 
tancia em dinheiro. uma juv; de cabeda 
e um, relogio de bolso. 


MORTES SUBITAS 


amrendiz de trolua, do lugar da Giesta. 
Rio, Tinto, com escorlações no dorso do 
mariz e contusão no globo ocular cs: 
auerdo, 

— Evaristo Pinto Junqueira de Manos 
trabalhador, da Rua do Metral, ferido no 
enuro Cabeludo. 

— Marta Isabel Pives da Silva, da 37 
anos. e Joaquina da Silva, de 40 anos, 
ainbas domesticas, da Rua da Aldeia à 
Cammanhã, com ferimentos na cabeça 


Margarida de Magalhães. 


PROVINCIA 


Quedas graves 


SANTA CRUZ DO DOURO, 8. — 
Calu de uma árvore, o menor Arlin- 
do dos Santos, que sofreu forte trau- 
matismo 


SANTA CRUZ DO DOURO. 8, — 
O menor Augusto Cardoso, das Co- 
rujeiras, caiu da janela da sua casa 
à rua, ficando muito confuso na ca- 
beça é ferido numa perna. E' grave 


estiyndamente, devo fazer meditar aqueles a quem nos dirigimos.  .— 


MERCADO MUNICIPAL — Na feira 
semana! de hoje, o mercadc apresenteu- 
-Se com grande abundância de animals 
domésticos, peixe, ovos e legumes. 

A actual abundância de carne, está a 
provocar à baixa gradual dos animais do- 
mésticos. Assim, O par de frangos ven- 
deu-se à 35 escudos e cada galinha a 4 
escudos, préços médios, A dúzia dos ovos 
esteve à 14 escudos; coelhos de 15 a 35 
escudos, e borrachos, a 10 escudos o par. 


| 


aumente, presenciamos 
hajam desas 


dão nas rt 


Parscs-nos que-o sacrificio inútil quma vida, como a da pequenina morta 


deu ensejo ao st; presidente dé falar 
acercu do arranjo daquele local, comu. 
nicando, tanbém, que estava a ser estu- 
dado o caso da venda da sardinha, que, 
conforme aqui nos temos referido, se 
efectua impropriamente na arterla adja- 
cente áquele Jairo. Foi, ainda, lido um 
cequerimento pedindo uma vistoria num 
prédio da Rua de Altamira e sendo, um, 
seguída, encerrada à sessão. 

GENERCS PARA DOENTES — Todas 


Verifica-se que as medidas adoptadas pelo | as pessoas que entregaram na deregação 


chefe do disirito, quanto no abastecimen- 
to de carne, está a dar benéficos resul- 
tados, esperando-se que a distribuição de 
géneros aque vai proceder-se na prá- 
xima segunda-feira, atenue as presentes 
condt-ões de crise alimentar. 

O abastecimento de azelto tem que su 
distribuído com equidade. 

Oy restantes preços no mercado fo- 
rtm . maçãs, dúzia a 4 escudos; laranjas, 
o mesmo preço; feijão branco e mistura, 
cada quilo, respectivamente, a 9.e 5 es- 
cudos; batatas, 2960 o quilo, e castanhas, 

FESTA RELIGIOSA — No próximo atu 
24 do corrente mês, realiza-se na fgreja 
a festa em honra da Virgem M1- 
cujo programa é o seguinte às 
8 horas, missa e comunhão: às 10 horas, 
missa solene, exposição do Santíssimo, f!- 
eando em adoração até à tarde: às 16 
horas, haverá sermão por um distinto 
orador sacro, seguindo-se bêncão do Sau- 
“estimo e consagração à Virgem. 

FESTA ESCOLAR — Na freguesia ae 
Perre, realizou-se, na escola do Calvário, 
uma sessão solene para a criação e Inau- 

ração da Caixa Escolar daquele est 
Felecimento de ensino e a que prestdiu o 
rev Antônio José da Silva, abade da fre- 
guesia, ladeado pelos presidente e vo- 
«ais dá Junta de Freguesia. Falou o atree- 
tor da escola, prof. Manuel Coelho Veiga, 
que sallentou os fins altruísticos da cria: 
cão da Caixa Escolar. Seguidamente, a 
directora da Escola Feminina, sr* D. Ad 
ita Torres, procedeu à leitura dos esta- 
tutos. 

No final, o arfeão escolar entoou di- 
versas canções e hinos. terdo alguns 
alunos recitado pocsias, Encerrou a sei 
são o abade da freguesia. AO acto ass! 
tiram todos os alunos acompanhados das 
tamílias. 

TRANSFERÊNCIA — Fo! transferido 
de para Monção. como chete 

agência, o sr. Manue) da 
Costa Fanfarra, 2.º oficial da Calxa Ge- 
ral de Depósitos e Previdência. Por tal 
motivo aquele nosso conterrâneo tem sido 
muito felicitado, E 

SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL — 
Sob a presidência do sr. dr. João 
Rocha Páris, realizou-se a sessão da 
mara Municipal. Depois de lida a acto da 
última reunião, fol dado conhecimento 
de diversos requerimentos, com as de- 
vidas anotações de repartição de obras, 
para serem submetidos à aprovação. Fof 
lido, também, um ofício dos CTT. fa- 
eendo uma comunicação respeitante à 
uns terrenos que se encontravam vagos, 
Junto ao edítício daqueles serviços, e que, 
segundo fo! resolvido pela Câmara, serão 
rdinados, visto o seu actual estado ser 
impróprio na Avenida dos Combatentes. 
Um pedído de mudança de local de um 
quiosque existente no Largo das Almas, 


| 
| 
| 


concelhia da LG.A. no Largo das AÍ 

os atestados ou boletins de doentes, po- 
dem fazer o levantamento das respectivas 
autorizações de compra de géneros, a 
partir da próxima segunda-feira, dia 1. 

PELO PORTO — Saídas : lugre «Ami- 
sit», com de tino a Casablanca, via Lisbos, 
com carga de madeiras. 

Entradas ; iates-motores eOlhanenses, 
vindo de Lisboa com carregamento de 
cimento, e «Jovem Lota», proventente do 
Porto, em lastro, e o navio-motor elnácio 
Cunhas, com a mesma proventência. 

— Deviau a faita de combustível, art 
bou ao porto o Inte francês eDebroull- 
larda, vindo de Argel para Bordeus, com 
carregamento de produtos químicos, de- 
vendo seguir amanhã viagem. 

ACIDENTE — No Hospital da Miserl- 
cordia recebeu curativo o pedreiro A: 
lino de Araújo, de 33 anos de ldnde, re. 
sidente na freguesia de Pêrre, que, por 
ter sido atingido por uma escora, num 
pé. sofreu grave ferimento. — 5, C. 


Concêrto 
fantástico 


Um grande filme que 

será sempre lembrado 

2 ate 
Abastecimento 


de carnes 


Grande quantidade de carnes es- 
tão, hoje, à venda nos talhos da ci- 
dade, Mais de 60 toneladas são dis- 
tribuídas para consumo público de- 
vido às providências que Q sr. = 
vernador Civil tomou desde O dia -- 
de Outubro, assegurando o abasteci- 
mento que então estava reduzido a 
proporções mínimas e insuficientes, 

Hoje encontrarão os compradores 
à sua disposição : 182 bois, com 48.277 
quilos: 13 vítelas, com 510 quilos; 90 
uínos, com 6.584 quilos; 577 carnei- 
zos, com 5.493 quilos. Soma: 60.864 
quilos. 


FOLHETIM DK (O Comercio do dorto -Súbado 9 at Ni vem, de Iy4% 157) 


| Po 


Adaptação de 


de: mais porte | 


a e e 


ROMANCE | 


Um quarto-de hora depois desta conversa, chegava eu ao solar. 


Notei que todas as janelas estavam fechadas, 


com excepção apenas das 


dos aposentos outrora reservados à senhora sua mãe. Um dos criados 


a quem pedi que me anuncias: 


se, veio em breve informar-me que a criada 


de quarto da senhora condessa não a encontrara nos seus aposentos e 


como decerto. estava no Parque, 
nhou-me, Pepe Ega 

as persianas e- e. 
nos jardins e foramprocurá-la 
esta a! 


a tinha ido prevenir, O criado acompa- 
andar, conduziu-me à biblioteca, abriu 
ózinho 'Não encontraram a senhora condessa 
á-la por diversas alamedas.. Não sabendo se 
usência sé -prolongaria, decidi-me a deixar um cartão à senhora 


condessa informando dé que ia esperar o seu regresso em casa do padre 


Bernardes e pedindo-lhe o favor de me man 
Kada. Tinha entrado,pois, no escritório de Vo E 


ar lá prevenir da sua che- 
* e no momento em que 


acabava de escrever, pareceu-me ouvir no compartimento próximo, que 


“Acometido de doença sublia fot condu 
sido ad Hospital Geral de Santo Antonio, 
onde chegou morto Custodio de Almeida, 


Tugas 
renço 0so, vala Após a verificação 
do obito. fot o cadaver removido para q 
necrotesto do Instituto de Medicina” Le 
val, 


— Tambem, nó mesmo Hospital, fof vs 
rificado O obito de Marcos Caetano dos 
Santos. de 5 anos, natural desta cldade 
e cuia residencia se ignora. o qual foi 
acometido de doença subita. O seu cada 
ver foi removido nara o necroterio do 


como é pobre e tem de repêr aqu 
importancia, o que lhe causa muitissi- 
poa embaraços, nos ua d 


Ori 


| FURTO DUMA BICICLETA 


Apresentou queixa na Polfeia u ar. 
Adérito Augusto Moreira, da Rua do 

jarechal Saldanha, de que lhe furtaram 
uma bicic.eta, no valor de 120/8500, que 
encostara ao passelo da Rua de Morexa 
“e Sá, enquanto entrou num prédio da- 


que.a rua, Institnto de Medicina Legal. 
ABUSO DE CONFIANÇA ACIDENTES NO TRABALHO 
O sr. Manuel Martins Correia da 


vitimas de aeldentes quando trabalha: 
vam. foram socorridos no Hospital Geral 
de Santo Antonto: 

Diniz CaimeLio Almeida, de 42 anos, 
funcionario publico, da Rua da Ras, 
Gala. com um forimento Do couro cabe: 
ludo atingido com ums pedra, 

- Antonio dos Santos. de 50 anos, 


Cruz, comeiciante, da Rua dos Clérigos. 
apresentou queixa na Po.íca contra um 
alfaate, cujo nome indica, porque en- 
du-he confiado um corte dz; faz nda 
e respectivos forros, no vaior de 1200800, 
para lhe confecc.onar um fato, o arguido 
até à cata não o entregou, suspeita ido 


tra- 


lr 1 ola io a na a balhador, da Travessa de Antaro do Quen 

s tal com contusão toráxica, por ter cal 
PRISÕES do duma vagoncta 

oo Maria Araujo Rebelo, do 93 

Pela P. 5. P. foram press anos assalarindo da Alfandega, da Rua 

Joaquim Strach, de 2) anos, empre-| de Miragala, com contusão e | possivel 


gado de escr.tório, sem murada certa, 
por ter furtado aves, no valor de 200800, 
do quintal da residência de João de 
Oltveira Morais, da Rua dos Mártires da 
Liberdade, 199, 


fractura dos ossos do nê direito. Recuson 
o Internamento 


UMA CAMINHETA ATROPELOU 


— Adeino Ferreica a Sitva, de 44) UM HOMEM, QUE RECOLHEU, 
anos, tangedor de gado, do lugar do EM ESTADO GRAVE, AO 
Alto da Torre, Laborim, Gala, por agre- N 
dir um menor HOSPITAL 

—Maria da Conceição Machado, de 
33 anos, serviça., sem morada ceria, por | Na estrada de Vila do Conde à Fama 


licão na frvguesta do Argival, foi atro- 
velado por uma caminheta que se OZ 
cm fuza e quando ultrapassou outra ca 
eminheta, Manuc) Prancisco Lopas. de J4 
anos. vila do Condo 


ter furado um par de argolas de ouro, 
no valor de 265500, a uma sua cojega 

— Augusto Manuel Novais da Cunha, 
de 26 anos, empregado comercial, da 
Travessa da Cérca, For do Douro, por 


arpintetro, de o 


agredidos a tamanco - 9, Meia eatado. 


me do grave 


'mente, por um touro 


ROMARIZ (Feira). 8. — Manuel 
Rodrigues dos Santos, de 27 anos, 
soiteiro, filho do lavrador Manuel 


ver de Maria Rosa Ferreira dor 
aus no dia 17 do mês findo fol 
pelada “por um automóvel. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Santos 
atro. 


Em consequencia de quedas. tecebé | de Oliveira Costa, do lugar de Goim, 
qam curativo no Hospital Goral “lc Santo | desta freguesia, foi acometido por 

Amelia Teixeira, do Gt! anos domes | UM touro tão violentamente que fi- 
tica. da rave de, Anglo Bragm- | cou muito ferido. 
camp. com fractura do braço esquerdo roi lo el g 
GU Riorin dem Ho inn a Foi A aiii Pelo clínico nesta 
à — Rui Manuel Miranda, de à anos, da | freguesia, sr. dr. Alexandrino de 
Rua de Passos Manuel com um fer | Paiva e Sousa. 


mento no couro cabeludo, 
ATROPELAMENTOS 


Recolheu à enfermaria 14, do Tospital 
Geral de Santo  Antonto, uma mulher 
«sem fala, cuja identidada so ignora, com 
um ferimento no antebraço direito cho. 
que traumatico atropelada Dor um car 
ro electrico, na Rua de Silva Brinco, 
n 8. Mamede de Infesta 

— Tambem pecebeu chrativo, no nivs 
mo hospital. Manuel Ferretra Guimarães 


Um ciclista embateu 
com um poste e ficou 
muito ferido 
ROMARIZ (Feira), 8, — Quando 


o ciclista Antônio José dos Santos. 
viúvo, de 39 anos, do lugar de Vila 


de mM anos. picheletro da Rua de nto 

Tyirtoga som Sontuato na região lom-| Nova, desta freguesia, passava no 
e atropelado na Rua de SA da Man E 

mar ntropelado na Tua é lugar da Igreja. foi embater com um. 


poste de que resultou ficar bastante 
ferido. 
Foi conduzido ao hospital de São 


UM CAUTELEIRO FELIZ 


O canteletro no 180, Manhol Sosros | |. 
de Araujo, do Vilar do Paraiso Gala, | João dn Madeira, onde ficou inter- 
vendeu, esta semana, O terceiro premio | nado, 

da lotária, Como O multo pobro, procu, 


rou-nos para que lhe flzessemos uma 
noticia, lembrando-o gos contemplados 
AI fica o pedido, certos de que será com 
preendido, tanto mais que O pobre q 
lotro foi operado tá, pouco e precisa 
portanto de que não se esqueçam dele, 


Captura dum burlão 


SANTAREM, 8. — António Este- 
vão da Silva, de 32 anos. de Castru 


ofensas à moral 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Foram achados nos carros eléctricos 
do Serviço de Transportes Colectivos do 
Porto, nos meses de Setembro e Outu- 
bro findos, estando depositados na Ca-xa 
de Previdência do seu pessoal, à Rua ds 
15 de Novembro n. 80, durante 90 dia: 
à contar da data em que foram achados, 
os seguintes objectos, que serão entre- 
gues às pessoas que provarem perten- 
cer-.he: 

Peças de roupa, sacas, vasilhame, chi 
ves, luvas, guarda-chuvas, lapiseiras, 
caixas para óculos, cestos, dinheiro, por- 
ta-moedas, cintos, ca:çado, livros, artigos 
rehgiosos, artigos de retrosaria, peças 
de vestuário, óÓcuos, malas, diversas 
ferramentas, carteiras, louça, artigos de 
ourivesaria, uma bengala, irês joe hos 
para canal'zação, artigos de mercearia, 
canetas de tinta permanente, canivetes, 
mosiruários, uma bola (brinquedo de 
criança), tabuietros de madeira, relógios, 
fumadeiras, astigos de papelaria, uma 
clrrageira, o eados, um row de corda, 
cápsulas de canetas, tesouras, fotogra- 
Mas, cartões de identidade, um gancho 


carta fechada e lacrada com a indicação 


Navio (indicar o nome) 


planos tomados, 


de estivador, artigos de tolietto, uma 
mola de aço, retalhos de fazenda, cédu- Lisboa, 9 de Novembro de 1946, 
ias de penhor, um parafuso de rádio, 


utensílios escolares. um rolo de flo, de 
senhos, um aloquete, artigos de droga. 
ria, artigos de caça, arilgos de farmá- 
cia, um saco com sementes e baús. 


(a) 


me recordei ser o seu quarto, um rumor que dava a ideia de gemido 
abafado. O meu primeiro pensamento foi que acabava de acontecer 
qualquer acidente. Sem hesitar, abri a porta e entrei. 

— Quem é ?... quem está aí 7... que deseja ?.. —perguntou uma voz. 

Na semi-obscuridade, reconheci a senhora condessa de Louzal que 
se levantou subitamente e como que irritada por haver sido surpreendida 
neste lugar. Tinha o rosto pálido, os olhos vermelhos... Ficou muito per- 
turbada quando me viu. Enquanto lhe pedia desculpa da involuntária 
indiscrição, com gesto rápido voltou um quadro colocado na mesa diante 
da qual estivera sentada, como que para o ocultar a meus olhos. mas 
com a brusquidão do movimento ficou em falso, o vidro partiu e tão 
desastradamente que um estilhaço atingiu a mão da senhora condessa 
e feriu-a bastante. Corri logo par alhe prestar socorro. 

— Deixe, deixe, — pediu-me — isto não é nada. 

Mas o facto é que o sangue corria abundantemente, Chamei-a para 
perto da janela, que abri de par em par afim de examinar a ferida com 
luz conveniente. 

— Não chame ninguém — impôs com vivacidade — e venha ao meu 
quarto. 

Enquanto assim falava, ia envolvendo a mão no lenço de assoar. 
Segui-a e rápidamente atravessamos a biblioteca e o corredor e chegamos 
aos seus aposentos. Dei ordem à criada que, cheia de susto, contemplava 
o lenço ensopado em sangue, fosse buscar a caixa-farmácia muito depressa 

— Que importa ? — disse 4 senhora condessa — é inútil. 

Desempenhei com um pouco de autoridade o papel de médico. 
insistindo sobre a necessidade de curar esta ferida e de fazer parar sem 
demora a hemorragia. Cedeu com indiferença e abandonou-me a mão. 
Foí preciso arrancar algumas pequeninas estilhas de vidro enterradas 
na carne. 

Ainda que lhe tivesse causado uma dor bastante aguda, a senhora 
condessa manteve-se impassível, sem um tremor, sem um queixume 
Depois de haver concluido o tratamento, agradeceu-me com algumas pala- 
vras e, mandando embora a criada de quarto, conduziu-me para a sua 


Giémio dos Armazenistas de Mercearia 


Avenida da Liberdade, 


SEGUROS 


Aceitam-se propostas para o seguro marítimo e de guerra de que 
o objecto e demais condições se encontram patentes na 1.º Secção. 

As propostas devem ser feitas scparadamente por cada processo de seguro 
e deverão ser entregues na Secretaria do Grémio até às 12 horas do dia 13 em 


Concurso do Seguros anunciado em ...... 
Seguro da (indicar se é-de Avanço de Frete, 


O Grémio não apreciará propostas apresentadas por Companhias com 
situações contratuais a regularizar; e reserva-se o direito de não adjudicar qual- 
quer dos seguros se entender que as propostas apresentadas não lhe convêm 

Havendo duas ou mais propostas em igualdade de condições que mereçam 
preferência, o seguro poderá ser adjudicado em comum ou proporcionalmente aos 


O SECRETÁRIO GERAL, 
MANUEL LOURENÇO MARQUES GUIMARÃES 


Marim e autor de várias burlas pra- 
ticadas em pensões, foi, ontem, de- 
tido por um polícia, nesta cidade. 

Aproveitando,. porém, uma pe- 
quena distracção do guarda, o Este- 
vão largou em correria desordenada. 
mas agiu com pouca sorte, pois diri- 
giu-se para uma travessa... que não 
tinha saída ! 

Foi recapturado facilmente, 


Evasão de presos 


PONTE DO LIMA, 8. — Na noite 
de 5 para 6 do corrente, evadiram-se 
alguns presos da cadeia desta co- 
marca, Foram os mesmos que tinham 
sido capturados no dia do «último 
mercado quinzenal e que foram apa- 
nhados em flagrante, a roubar car- 
teiras. 


166 — LISBOA 


exterior : 


ou do Bacalhau), 


—— — 6 e < 
Governador Civil 
do Porto 


Parts, hoje, de manhã, para Lisboa 
aim de tomar parte na 1.º Conferôncia 
da Uniio Nacional, que all se realiza, O 
sr, commel Joviano Lopes 
civil do Porto, 


governador 


salinha de estar. Todo o sintoma de comoção lhe havia desaparecido 
do rosto e aparentava agora serenidade habitual. 

— Tenho de pedir-lhe desculpa, senhor Gonçalves, pelo incómodo 
que acabo de lhe causar e sobretudo pot o ter feito esperar tanto tempo, 
enquanto me procuravam no parque: segundo acabo de ser informada. 
Fui procurar um livro âquele quarto e sem dúvida adormeci a folheá-lo. 

Quando, por meu lado, procurava qualquer pretexto para justificar 
a minha própria indiscrição, a senhora condessa interrompeu-me, 
dizendo : 

— E' muita amabilidade do senhor Gonçalves em vir interromper 
a solidão em que me encontro, para ter que lhe desculpar seja o que 
tor; ficaria desolada se estivesse ausente e, por isso, fosse privada da 
sua visita. 

Estes cumprimentos eram ditos com um certo à vontade, sob 
o qual, porém, se apercebia claramente tal ou qual esforço. 

— A minha missão junto da senhora condessa — respondi — era 
muito urgente para que pudesse ausentar-me sem lhe falar, 

A estas palavras não pode impedir de córar e olhou-me de frente, 
com ar interrogativo, 

Revelei-lhe então a comunicação delicada e confidencial que aca- 
bava de receber do senhor conde e dei-lhe a saber as instruções que 
recebera e estava encarregado de lhe transmitir relativamente aos pro- 
fectos que poderia formar, quer permanecendo no solar, quer preferindo 
outra residência, Ouviu-me em silêncio, sem um gesto, com impenetrável 
frieza. Quando acabei : 

— Devo compreender — perguntou — que o senhor conde de Louzal 
me dá a conhecer, por intermédio do senhor Gonçalves a sua expressa 
vontade... ou ser-me-á permitido 'consultá-lo directamente sobre o que 
deseja propor-me ? 

Julguei poder, de harmonia com o espirito da carta de V.* Ex, 
afirmar à senhora condessa que lhe deixava plena liberdade de inicia-- 
tiva. Não lhe ocultei, porém. que a respeito de interesses materiais, cuja 
execução pura e simples estava determinada na lel, nada havia a discutir 


hadea Marques (Famalicão), dr Artur 
Jo,ge Barrote (Esposend ) dr Francesco 
António Gonçaves (Via Verde), dr. 
Eduardo Gonça.ves (Ama:es), dr José 
Aves dé Oliveira (V.esra do Minho), 
dr António V e Brito «Fafe), dr Fran- 
cisco Meireles (Oc.or;co), dr. José A de 
Eli cuia (aa GIra e dr Albino 
josé da Silva (róvoa de Lanhoso). ue des) E 

Cs EDmIsoDos de Freguesias” dr | quo despelamm, nO “eialho,  proposttada 
Franc: de Araujo Ma.heiro e dr. José y! + 


M. Fe.reira de Araujo, BOLETIM DIARIO 


ROTARY CLUBE DE sRAGA Selliltzo O rei D Migue! péceto, 

' no Palácio de Queluz, as feiicitações das 

Teve, ontem, à noite, nova reunião, | freiras do Convento dos Remédos, que 
o Roiary Clube de Brága Presdiu 0] he foram apresentadas por Frei Fran- 
sr. dr. Manve. Monteiro, tendo assistido, | cisco de Santa Rita de Viterbo, 
também, os srs Lno do Nascimento, Antversários — Hoje fatem anos, as 
Rau, Lélo e José Gonçalves de Olvera, | sro. D Bessrz da Crus Araujo” D 
do Porto. e Caros nbraia, de S Pau- | adelaide de Oliveira e Costa, D: Maria 
o. De Braga, assistiram numer sos &-) Cristina Brleza de Andrade, D Beatriz 
lados, alguns dees recentemente ins-| Candida Baptista Vieira D Benedita 
crtos, o sr dr Machado Owen, presi- | Baptista Ribeiro e Os-srs. Julio Car- 
dente da Camara Municipa é outros | goso Pinto Malheiro, Elísio Leitão Vial- 
convidados. Fo; kda uma carta do sr.| ra dos Santos e José da Costa. Louro, 
Richard Hedke, agradecendo a recepção | ” Fapmácias de serviço — Hoje estão de 
feita em Braga. quando da sua utima | serviço permanente as farmácias , Sousa 
Junior. intelousse a crinçõg do. fundo de | Garth So (D. Nrel Caetano, Beam. 

e çãg do art ) 

Soco Soçia, tendo sido recolhidos. | ferna, Mens dia erga da Central, ne 


Roma, na Rua dos Chãos. — A. M, 
620500 e 100 quilos de retalhos de tecidos o: 

de a godão, oferecidos pelo st Ferreirá Ens = 

da Costa para confecciona! em roupas É 
“Serão distribuidas aos necessitad 


Jose Fernandes de Sousa, furriel do 
Regimento de Inf ntaria nº B, residente 
na Rua da Boavista. queixou-se na P. 
S. P. conta José Nogueira, e sua mu- 
jher, Faustina Ferreira dos Santos, mo- 
radores no mesmo prédio, por Insu'tos. 

Acusa, mais os Inquil'nos, de pratica- 
rem danos dos móveis e roupas. para O 


* DELEGADO DO MINISTERIO | 
PUBLICO NO TRIBUNAL 
DO TRABALHO 


Na próxima segunda-feira, entra em 
act.vidade, o sr dr Augusto ves do 
Régo, novo delegado do Min.stério Pu- 
váco, junto. do Tríbunal do Trabaho. O | 
sr. dr. Augusto Rêgo, que ja exerceu, | 
em Braga, o cargo de sub-delegado do 
TN.T. P. crou, nesta cdade, grandes 
simpatias. O seu regresso 90 meio bra- 
carense, val, portanto, ser mutivo de 
aegria “para 05 seus numerosos amigos 
* admiradores. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Mares, apresenaram-se, para rece- 
ter curativo, Os seguintes ind:víduos : 
José da Silva Cardoso, de 4 anos, filho 
de António Ferreira Cardoso e de G6- 


ANIVERSÁRIOS 


Fozem am aghã anos as senhoras 

Condessa de Bardi, D, Julia de Melo 
aimada, D.Maria Carolina de Meireles. 
D. Maria Gouveia de Azevedo Costa, 
D. Maria Eugénia Tavares Ferreira, D. 
ana Avelar de Oliveira Soares Moreira. 
D. Maria Bratriz Pinto Bastos Ferreira 
Mendes, D. Teresa Mendes de Almeida 
Belo, D. Ana Mar : de Sousa Lopes, D 
Amélia Anjos da Camara 

E os-senhores : 

Conde do Bonfim, D. Carlos Maria do 
Carmo da Camara de Noronha (Paraty). 
D. Pedro de Mendoça (Azambuja), José 
Breancamp de Melo Breiner (Sobral), 
Pedro Barbosa Falcão Costa de Bourbon 
(Azevedo), Fernando Ferreira da Silva 
Brito (Ermida), dr. Eduardo de Lima 
Kego Machado, Pedro de Brito e Cunha, 


ria da Siva da freguesia de Sequeira | jim oo dº Paulo, Gêrnidas” Lobo de 

esca dado em água a ferver Joaquim E 

Perreira, de 31 anos, sapate ro, da Pra- EM VIAGEM 

ça 1 Deze nbro. fe ido na mão es- 

querãa, com um golp da faca do ofício, Do Marco de Canaveses regressou do 

e Manue: Ferreira da Rocha, de » anos, | Porto, a sr+ D, Isabel Aleoforado e 

fLho de Manue Ferreira d: Rcha e | Velho, 

de Maria da ia de S. Vior ferido rr. <—— 

na mão esquerda em consquência de . 

aueda. Mocidade Portuguesa 

Es 

PROCESSO ENVIADO A 1. G. A. | crymo ESCOLAR NS 4 — (Escoto 

Pela P.S. P 40 remetdo 1 G. a.| faut Dúria) — De harmonta cem o esta- 


um processo instaurado contra Domingos Meitcido superiormente. reabrem ole a 


retimidades * neste Centro Escolar, cor 
Maced da Mota m eto d lugar te seg e pis a : oras. - 
Quintão, freguesia de S. Romão da Ucha. tesão gls fr Tia eontinonera 

Neuho de ut cado, APgUIS jurainento à bandeira e alocução pálo 
dar o peso de fa ha de muho as | director do Centro; às m horas. partida 
agregados famisares que all estavam | los filiados para 6 Mostólro de Leça do 


racionados, pois em vez de ihe dar 1909 | palio, onde almoçarão, em regime de 


aramas, que era a capitição atribuida | acampamento. de Ji hóras, chegada às 
a cada pessoa, semana mente, sonegeva | acampamento do delegado ' provincial e 
59 gramas, vendendo, depois, a 2840 o | cub-delegado regional e visita ofolal ao 
quro, quando o preço legal é de 2820. | mosteiro: às 47 horas e mela, regresso 
ao Centro, 
CANETA DE TINTA PERMA- Os filiados devem apresentarso no 
NENTE SEM DONO Centro, devidamente uniformizados, às 
9 horas é meta 
Gonçalo Barbosa, residente na Rué are 6 
D. Guadim participou à P S. P. qu 
Cm ein “oca Paler Ema canera ae uma) (orupo dos Modestos 
permanente de valor, que lhe foi em Ra 
prestada por pessoa desconhecida, nu 
dia 7 gra por hentos dentro dos Correlos Noite Minhota 
e Teitgratos 
oia Repetir-st-a, amanha, no Grupo do, 
estos, a "Noite Minhotam que -hf 
APREENSÃO DE CEREAIS dias. aM se cfcetuou pela primeira vez 


com o mator agrado da numerosa asste, 


Na Mercearia de Santo Antônio, aa | tancia que nela” participou. 


Rua da Cruz de Pedra, a brigada de 
fiscalização da P. S. P. sob à direcção 
do 1 sub-chefe Lourenço da Silva, 
procedeu à apreensão de 225 quilos de 
trigo: 60'de centelo ; 70 de miho: 35 
de farinha trigo e 40 defarelo, de pro- 
venfência ilega. e que se destinava à 
ser moida e vendida ao consumidor a 
preços especulativos. 


TENTATIVA DE AGRESSÃO 
Fo; queixar-se na P. S. P, Maria 


Luísa Martins, operária, residente no 
ugar da Calçada, freguesia de Tendes, 


me 
Se sotre dos nervos, 
não vá ver o filme 


Concêrto 
fantástico 


por parte dela ou do senhor conde, porquanto constitulam direitos que 
não podiam ser derogados nem pelo marido nem pela esposa. Havetia, 
pois, a derimir exclusivamente a questão delicada das convenções sociais, 
para velar, perante a sociedade uma situação lamentável. Reflectiu um 
instante, visivelmente perturbada, hesitante, e com voz um pouco trémula 
disse-me depuis : 

— Confesso-lhe, meu caro senhor Gonçalves, que na minha completa 
ignorância desses assuntos me não saberia guiar sózinha... Embora o 
senhor seja aqui o defensor dos interesses do senhor conde de Louzal 
e portanto meu adversário, tenho tanta confiança na sua rectidão que 
não apelo para ela. Estou, como sabe, isolada, sem família e sem amigos. 
O respeito pelo nome que hoje uso proíbe-me de recorrer a estranhos, 
tanto mais que teria de lhes dar a saber as causas da rutura entre min 
e meu marido, causas que não desejamos divulgar, pois a si próprio 
evitou de as referir... A única pessoa que me podia aconselhar, essa, aí 
é bastante suspei... (Ao pronunciar esta palavra, baixou a voz como sé 
tivesse receio que lha ouvisse). E”, pois, do senhor Gonçalves — acres- 
centou — que espero a verdade sobre o que esta separação me prescreve, 
mesmo que eu deva pôr de parte o jue chama «direitosy para, ao menos, 
manter intacta a estima de mim própria. É 

Fui obrigado, pela maneira de falar da senhora condessa, a fazer- 
-lhe compreender que ela não ating'a bem o alcance da minha missão 
e que esta se limitava sômente a apresentar-lhe um projecto de acordo 
numa questão em que eu não podia ser nem adversário nem advogado, 
visto que era notário de ambos e com iguais deveres para com ambos. 
Esta declaração formal de neutralidade impresstonou-a tanto ou tão 
pouro. que, recordando-me das suspeitas do pároco a respeito de Mala- 
vares, lhe perguntei francamente se alguém não teria tentado pô-la de 
sobreaviso contra mim. 

— Quem teria podido fazê-lo ? — observou-me com embaraço. 

— Falou-me dum conselho que lhe era suspeito.. 


(Continua). 


O Comerrio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


REVIRAVOLTA NORTE- 
-AMERICANA 


Acontecimento politico do máxi-s 
mo relevo, as eieições americanas. 
Está a dar pasto a fartos comentá- 
rios internacionais, Estes divergem, 
conforme as tendências partidistas 
e sociais. Em todo o caso, como, já 
ontem, frisamos, receia-se que a nova 
orientação que, por certo, vai ser se- 
guida, tanto nas finanças como na 
economia, pelos Estados Unidos, ve- 
nha a reflectir-se, mais cedo ou mais 
tarde, na política geral do Mundo. 
Os fenómenos e os factos económi- 
cos e políticos estiveram sempre 
jungidos, uns aos outros, em maior 
ou menor grau, através da História. 
Nas épocas moderna e contempo! 
nea, sobretudo após a revolução in- 
dustrial do século XVII, a sua inter- 
dependência é manifesta, evidente 
Dai, o alvoroço e o sobressalto cau- 
sados pela reviravolta norte-ameri- 
cana, 


OPOSIÇÕES ANGLO- 
-SAXÓNICAS 


- Quem segue, com alguma aten- 
ção, os acontecimentos mundiais, ve- 
rifica que a Grã-Bretanha e os Es- 
tados Unidos, tanto na esfera politica 
como na própriamente estratégica e 
militar, caminham bastante a par e 
de acordo. Enquanto, por exemplo, 
a Norte-América cuida, activamente, 
de manter as suas posições aero-na- 
vais no Pacífico, a Inglaterra, atenta 
a falta de entusiasmo dos ingleses 
pelo serviço militar voluntário, pro- 
põe-se conservar o recrutamento 
obrigatório, o que constitui grande 
alteração, no modo de sentir e nos 
costumes tradicionais britanicos. No 
campo económico é que, além e 
aquém-Atlântico, até certo ponto se 
exteriorizam oposições flagrantes. 
Enquanto, na Norte-América, o an- 
tigo presidente republicano Hoover 
celebrando, jubilosamente, a estron- 
dosa vitória do seu partido, proclama 
a prevalência da velha fórmula 
manchesteriana do «deixa fazer, 
deixa passar», a Grã-Bretanha con- 
finua ovante, na adopção e aplicação 
da economia dirigida, embora miti- 
gada. 


MÉTODOS A PROVA 


De maneira que o mesmo Mundo 
de fala inglesa, nesta conjuntura 
erucial, para a evolução política, eco 
nómica e social da Humanidade in- 
teira, está dividido, pode-se dizer 
que em gritante antagonismo. En- 
quanto que, do lado de lá do Atlân- 
tico, se confia da nas virtudes 
automáticas da iniciativa privada e 
do livre-cambismo, em escala uni- 
versal, do lado de cá, considera-se o 
sistema inoperante, anacrónico e en- 
tra-se, resolutamente, no emprego 
de métoios governativos interven- 

onistas e reguladores. As últimas 


nos, mais estridentes tornaram 


“nos, tori estas 
antinomias anglo-saxónicas. 


Ignotus. 
Eq 


Penicilina sintética, 


A admissão de Portugal na 


Degant. o das Mas Ui 


foi calorosamenie patrocinada 
pelo delegado filipino, Mar'ano Cuênco, 


que, entre outros orgumentos aduzidos em defesa do 
entrada do nosso Pcis naoqueia Orgon z ção, ofirmou: 


— “Portugal tem um Governo modelar e estavel, 
que mantem e garante a felicidade e prosperidade 
do seu povo,, 


NOVA IORCA, 8. — Os jornais desta cidade dão grande relevo aos 
trabalhos de ontem da sessão da Comissão Política da «O.N.U.», em Lake 
Sucess, e principalmente à actuação do delegado filipino Maria Cuenco, 
quando este patrocinando vigorosamente a admissão de Portugal no seio 
da Organização das Nações Unidas, e expondo largamente os méritos 
daquele pais, afirmon: 

— Portugal tem todo o direito de entrar para a «O.N.U.» e não pode 
amitir-se que este país não entre para este organismo internacional, onde 
poderia prestar revelantes serviços, só porque a União Soviética a isso 
Se opõe, usando do seu direito de veto. Portugal tem um Governo modelar 
o estável, que mantém e garante a felicidade e prosperidade do seu povo. 
Apesar de Portugal ser um pequeno país, a sua posição na História mun- 
dial é imensa e ilustre, que todas as nações pondo de parte as suas ideias 
políticas ou credos religiosos deviam reconhecer e prestar homenagem, 
demonstrando ao mesmo .tempo q seu reconhecimento pelo muito que os 
portugueses contribuiram para a civilização do Mundo. Portugal demons- 
trou-o seu amor pela paz, mantendo-so neutral durante a guerra, mas 
demonstrando sempre à sua simpatia por aqueles que combatiam contra 
o «Eixo». E" preciso que as Nações Unidas não esqueçam a alta e inesti- 
mável contribuição que Portugal prestou à causa dos Aliados quando cedeu 
aos Estados Unidos e à Grã-Bretanha importantes bases nos Açores, com 
a utilização das quais as Nações Unidas conseguiram uma mais rápida 
vitória sobre a Alemanha e vibraram um golpe mortal nos «enxames» de 
submarinos do «Elxo» que nessa altura causaram incalculáveis prejuízos 
à navegação aliada. E! preciso não esquecer também que quando Portugal 
cedeu às bases nos Agores correu sério e grave risco de ser atacado pela 
Alemanha, contra cujo ataque tomou todas as precauções que as circuns- 
tâncias aconselhavam. 

- O delegado filipino defendeu, também, apaixonadamente, a admissão 
do Eire na Organização das Nações Unidas, dizendo que aquele pais em 
toda a sua história demonstrou lutar pelo bem da Humanidade, pela causa 
da sua liberdade. O facto do Elre se ter mantido neutral durante a guerra, 
indica apenas o seu grande amor à paz e nada mais, 

O delegado do México, Luis Nevo, apoiou também as palavras do 
delegado das Filipinas quanto à entrada de Portugal, do Eire e dos res- 
tantes países para a «O,N.U.». 

Gromyko, delegado da Rússia, defendeu calorosamente a admissão 
da Albânia é da Mongólia, mas condenou em termos severos a entrada de 
Portugal, do Eire e da Transjordânia, Acrescentou que à Albânia e a Mon- 
Eólia desempenharam um papel activo na guerra lutando contra 0 «Eixo», 
enquanto que Portugal e o Eire não só não auxiliaram os Aliados por 
qualquer forma, como mantiveram sempre estreitas relações de amizade 
com o Governo espanhol de Franco e com os de outras potências do «Eixo». 
Voltou a afirmar que tanto Portugal como a Irlanda não mantinham rela- 
ções diplomáticas normais com a União Soviética e acusou Portugal de 
manter através da guerra as mais estreitas relações de amizade com o 
regime de Franco, E disse: «Devemos tomar em consideração que o facto 
de Portugal fer fornecido bases militares nos Estados Unidos e à Grã- 
-Bretanha, durante a erra, não é justi s] s! 
Bretanha, doranto a púorra justificação suficiente para a sua 

O delegado da Austrália, Hasluck apoiou também a admissão de 
Portugal e disso que a alegada desculpa russa de Portugal não aa ice 
relações diplomáticas com a União Soviética não é razão st 
que Eira Es seja admitido no selo da «O.N.U.», 

+ Comi issão Política não tomou nenhuma decisão sobre admissã 
das nações acima referidas e volta hoje de tarde à reunir-se, durante Pois 
sessão falarão mais 11 delegados, — U. P. 


se< 


ag 
er reconhecida como 


TEETERRE ”, 
Estado soberano e No Alemanh 


independente Desmente-se a 
notícia de 


o ocupado 


é a aspiração da 


= se. H âni e ss 
tão eficiente como a Birmânia modificações 
natural, — SEGUNDO UMA DECLARAÇÃO 
PUBLICADA PELO SEU CONSE- profundas 
ESTA JA A SER PRODUZIDA LHO EXECUTIVO 
BANNGUATEREA av SANGOON, + — O Conselho Ezecu- no Govêrno militar bri- 
LONDRES; &:/— o | tivo — Ministério da Birmania — decla- êni E 
cr fONDRAS, 7 O correspondente do | 40 To pf omtco de luar rotear] tônico da respectiva 
pal da fssociação Americana para O DIO, judo soberano = independaná zona de ocupação 
a penicilina foi já obtida pelo processa erdade , 
Sintético, dstrando sem restrições o paia é dir LONDRES, 8. (Do correspon- 
co Desta! declara ave Peoduto re | Manças e da política externa *-) dente político da «Reuters, Frazer 
natural e a descoberta deve-se ãos esfo: Quanto à política extern Wighton) 
cos durante a guerra de 38 grupos d mos procurar Os circulos oficiais bHit 
lentistas ingleses e americanos, tendo 17 | represe ndependen: mentiram, esta nolte, a E 
o na In ta. m todas conferênci h rnactonal: K | to 
À tuve inal das experiências reali: | que nos ateressem, “MESONMS Ida de Paris, segundo a qual 
aqu-se na Faculdade e Medicina da ncionamos pedir ao Governo brita: sido decidido 
Universidade de Cornell REUTER nico que apoie a admissão da Birmanto 1.º- 
mo Me na Organização dus Nações Unid militar bri E 
4 so ide mena E E militar br o na zona de ocupa- 
A independência um nueldo da birmanos frei ção da Substitu 
E ocupar as nossas Embaixadas John Hyr britânico res- 
do Sudão  Consitados. no astrangeiro - | ponsável, pela zona britânica, envian- 
ses Sebo e” | do em seu lugar o ministro d; 
tomada ar a 
VAI SER NOVAMENTE DIS. | tropas que não sejam birmanas o? “| mentação, John Strachey, que fi 
CUTIDA EM LONDRES ? Já foram apresentadas propostas av) ria a sua residência em Hamburg 
Govério “Brtanico para a amtiação dé | 5 Integrar a. zon do 
CAIRO, 8 — «Sir Hubert Hud-| folas as Testrições existentes quanto às] Atomanha na área do esterlino. 
diostom, govemador geral do Sudão, Esaseisco Os círculos oficiais dizem que em 
partiu hoje do Cairo com destino a Ai . rimeiro lugar a transferênci 
Pendres” Esta stto. visgem erovscou] Um incidente em Viena | ou cargo pára outro, do ministro 
surpresa nos círculos políticos, COM UM SOLDADO E UMA |John Hynd, não cra presentemente 
Supõe-se geralmente que ele vai RAPARIGA AMERICANOS objecto de estudo, Os m 
informar o Governo de Londres acerca VIENA. 8. — Os vlenenses jóvens que [los acentuam que, q) 
dos últimos acontecimentos no Sudão, | cortaram o cabelo a uma raparigi - | tuir John Hynd por 4 
endo se deram manifestações públicas | Ficana, que seguia acompanhado porta própria situação difícil e compl 
e se nota um certo mal estar depois que | foram condenados a 30 meses de prisão | Cada da alimentação na Grã-Breta- 
recomeçaram as negociações para a re- | pelo tribunal militar americano. nha, neste momento, punha fora de 
visão do tratado anglo-egípcio de 1936.) cui itraesão de” normas da guerras. -— | dúvida efectuar tal transferência. 
— REUTER, REUTER E Quanto à 
— ta pela 
oficiais pensam que não seria de con- 
VITEs siderar qualquer decisão unilateral 
= na zona britânica, no próprio mor 
mento em que a Grã-Bretanha está 
oliseu do Porto |. 
ES US ce e mesreses futuro da Alemanha. — Reuter. 
CONTINUAM, NA ANTIGA CAPI- 
A ULTIM A HOR À O sensacional espectáculo | TAL ALEMA, OS ASSASSINATOS 
a noite de hoje DE MILITARES E CIVIS RUSSOS 
S E S BERLIM, 8. — As autoridades milita- 
A EMPRESA DO COLISEU DO PORTO: res americanas receberam a informação 
manifestando o seu muito reconhecimento ao público, 
desta cidade frequentador dos espectáculos da Gran- rios civis soviéticos. 
Todos. eles foram mortos à i.ia- 
de Companhia de Zarzuela Marcos Redondo, jada, suspeitando-se que seja o reflexo 
E admins a vingança dos operários germanto 
conseguiu organizar para logo, às 9,30, em SOIMÉS D1 contra o fácto dos sovietes continuarem 
Pp enviar grande num técnicos ale» 
MODA, o seguinte formidável programa: mães para a Unido Soviética — UP. 
p 
: FACILIDADES AOS COMERCIAN- 
A ABRIR: EL CANTANTE EMMASCARIDO flies americanos gue visitem 
«amosa zarzuela em ESTREIA EM PORTUGAL, gran A ALEMANHA 
de criação do divo dos divos, o baritono MAKCUS FRANCFORT, 8, — Anuncia-se 
Ê que o general Joseph McNarney, co- 
REDONDO e em FIM DE FESTA 6 notabilis- | mandanicchere da zona americana, 
simo acto de concerto lírico, assim constituido declarou que se concederiam facili- 
dades aos comerciantes americano 
'tomanza de «Los Claveles», por Esperanza Arquero para visitarem zona raméri 
5 Alemanha. 
«duo» de «La mevoltosa», por Esperanza Arquero Diise que fal-fácto era tem: vire 
o tenor Manuel Alba — Romanza de «La del Soto H] tude da necessidade de arranjar dó- 
qel Parral» e «Cancion Napolitana» por Manuci |] ares na Ea para contrabalan- 
A no i çar as custas de ocupação que pe- 
ud Um trecho de «La del Manojo de rosas, por Di qm como nunca, sobre o cantribuin- 
Pepita Paredes e Roberto Bartual — Romanza de le americanos. — Reuter 
«Bohemes, por Ampurito Duertw — «La Donna e 
Mobile», do sNIGOLETO, por Emilio Solanova — o DO DIS NA LOTA 
«Canção do Arlequim», por Glória Alcaruz ZONA DE OCUPAÇÃO NORTE- 
toros das «isp gadoras» e das «comyrilas> de *AMBRTORNA 
LONDRES, &, — O aqu 
«Lusa Fernanda», por Depita Paredes siendo PeBiios. ma o o 
americana. 1 e toridadas 
api ri Rs 
R R imo período. 
UM FORMIDÁVEL ESPECTÁCULO AOS PREÇOS do aguea é iotpão itond, avenida 
HABITUAIS res normais passam a receber n 
los e 300 gramas. À ração do açu 
precisamente o dobro da actual 


eirá a oios, 
E 


No tempo em que Cristovão Colombo 
atrovessou, pela primeira vez, o Atlântico, 


já existia o Parlumento britânico 


— afirmou Herbert Morrison — 


que dedorou, também, ser a democracia 
britânica modelo de simplicidade e rectidão 


LONDRES, 8 — O ministro Herbert Morrison disse ontem, à noite, numa 
reunião dos correspendentes americanos em Londres que, no tempo em que Cris- 
tovão Colombo atravessou, pela primeira vez, o Atlântico, já existia o Parlamento 
britânico há mais tempo do que aquele que conta actualmente os Estados Unidos 
— 1295 a 1492 — contra 1783 a 19: 

Morrison disse : «A nossa demo 
gunto-me se fizemos bastante par 


ntigas do Mundo 
que é = nosso mo- 


à é uma das mais 
dizer ao Mundo aquil 


Per 


o de democracia, quais as suas obras e porque é que dela nos orgulham 
acia britânica é feita de simplicidade e rectidãc 

ma simples torna desnecessário basear o Governo em compr 

missos elaborade os Partidos ou, pior ainda, sob a pressão de grupos ext 


. Os membros da Câmara dos Lords cooperam plenamente, respeitando os dese- 
da democracia britânica tais como os exprime a chamada Câmara Baxa Du 
mento vital da nossa, democracia é a monarquia 

Muito pouco se tem dito sobre à moderna evolução 
mantem acima da luta e personificando a unidade essencial da nação e da 
Comunidade. 

Entendemos a nação cada vez mais como uma familia e a Comunidade 
familia de famílias. 

Pensamos que o Mundo olhará cada vez mais para estes problemas coma 
sendo preblemas de povos que vivem juntos e juntos cooperam de preferência à 
perder-se em abstracções acerca de economia politica e sociologia. Pode haver 
lutas é argumentos, mas no fim, e especialmente quando <urgem as emergências, 
unidade c 


n 


da monarquia que se 


com 


certam-se as filheiras, como por magia, e a nação e a 5 
não per haver qualquer compulsão externa mas porque há a unidade que vem de 
dentro» — REUTER 
ES A rei 
. Não estamos tão inter idos no que 
O Problema da Palestina |5Sstecha” Esatine  aiz, como no 
que ele faz, Churchi perguntara à 


Attlee; «E' ou não ve 
hoje mais de 200 


de que há 
s em pé de 


A comissão israetita 


de libertação solici-| guerra, nos ter "upados da 
Europa; do B a Viena e de 


tou o inscrição da 
questão da 


Palestina 


NA AGENDA 


Viena ao Mar Negro ?» Discursando 
a reunião no seu circulo eleito- 
ral, em Loughton, no dia seguinte, 
Churchill, depois de dizer que não 
formulara a 8 nta sem informar 
v Governo antecipadamente da sua 
intenção. scentou : «A resposta 


não foi carne nem peixe. Mas podeis 


A Assembleia das 
Nações Unidas 


(Continuação da 1º página) 


tabelecta 
apresentado 
nas, Egipto e 


pe 
p. 


dos Filipinas, Egipto é Panama 
s Pedidos da Tranar 


discut 
legaçõe: 


voltasse 
jordânio 


que 0 

conside 

cuja admissão 1 
A sm Paná 

mento 


A esdo adiou os seus t 
para segunda-feira, REUTER. 


NOVA REUNIÃO DOS MINISTROS 
DOS ESTRANGEIROS DOS 


wie 
A polícia de Macau 


PRENDEU OITO PIRATAS 
CHINESES IMPLICADOS 


ne furto dos cabos sub- 
marinos entre Singa- 
pura e Hong-Kong 


HONG KONG. 4 As a 
maritimas e a polícia de Macau pr 
s que ul 

ubaram 8 milhas 
Singapura, 05 
bordo de dois 
a parte do 


gapura é 


piratas que 
profundidade 


os factos que afirmei 
Reuter. 


são exactosp 


da assembleia gerol 


vender o metal n 
REUTER 


tos Noções Un dos 


PARIS, 8. 


-se autoriza 
s Bidault, pr 
recebeu hoje 

de 


edindo-lhe para so! 
o da questão da Pale 
na agenda da assembleia genal 
das Nações Un REUTER 


SUSPENSAO DO TRAFEGO DE 
COMBOIOS DURANTE A NOITE 


LONDRES, &. A Administra 
ção dos Caminhos de Ferro da Pu- 
lestina anunciou que deixam de 


amanhecer a partir de hoje. Esta 
medida foi tomada em consequên- 
cia dos recentes ataques com explo- 
sivos aos combaios. 

A organização terrorista judaica 
«lrgun Zavai Leumi», em «comuni- 
cado» publicado ontem à noite em 
Tel Aviv diz que vai deixar de mi- 
nar as estradas da Palestina, de- 
pois do escurecer, mas que projecta 
continuar os ataques aos comboios. 
Este comunicado segue-se à de- 
o das autoridades de permitir 0 
transito nas estradas do escurecer 
até à madrugada, sendo apenas per- 
mitida a circulação de veículos mili- 
tares REUTEK 


DOIS CAMINHÕES BRITANICOS 
DESTRUIDOS POR TEREM CHO- 
CHADO COM MINAS TERRESTRES 


DO 


em dois 
primeiros 


rreram qu 
eses e outros sete re- 


judeus 
duas bomba: 
m—U, P, 


A ACÇÃO 
EM DESENVOLVIMENTO 


ANTI-TERRORISTA 


JERUSALEM, 8. — A «rádios secreta 
ento "de resistência heb 

. anunciou esta mn 

ado o combate da «Haganas 

Zxai Leumio e o bando 


do 


que 
anti-terrorista o 
seremos tnformado- 


forma 


REGRESSOU A JERUSALEM O 
COMANDANTE-CHEFE DAS 
FORÇAS BRITANICAS 


JERUSALEM, &, — Regressou hoje a 
esta cidade o general esiry EV Ba 
ker, comandante-chefe das tropás bri 
nicas na Palestina, depois duma perma- 
méncia de 14 dias em Londres. — REU- 
TER 


saias plis 
serva, braga 


viços de loiça, 


UM ATENTADO NA LINHA DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE JERU- 
SALEM A LYDDA 
JARUSALEM. 8 — A's primotras horas 
de Note leuso uma violenta explosão que 
destruiu 8 metros da linha férrea de Je 
vusalém a Lydda, proximo de Ramieh, 
a cerca de 6 quilometros ao noroeste 

de Jerusalém 


A advertência 
de CHURCHILL 


acerca dos preporativos 
militares soviéticos 


foi de novo posta em foco 


A TIRAGEM 


INSCREVAM-SE 


por um deputado con- 
servador brtânico, 


NATAL DE 1946 
DOIS SOBERBOS CARROS 


«AUSTIN»8 


Estes carros, por deferência especialissima da fabrica 

para com a «EV A» serão embarcados para Lisboa 

ainda em Novembro, podendo, portanto, ser entregues 

aos premiados no próprio dia do sorteio, se assim 
o desejarem 


Nos outros prémios: 


2º e 3.º prémios, respectivamente, 5 o 3 contos de compras à 
escolha dos premiados e meio bilhete para a lotaria do Natal. Apa- 
relhos de telefonia, relógios de pulso, canetas de tinta permanente 
Parker, cobertores, lençois, perfumarias Nally, cabazes de consoauas, 


de roupa de casa, vinho do Porto, etc., etc., etc. 


Está aberta 
a inscrição 
12$50. PELO CORREIO 13$50 


POR FALTA DE PAPEL 


Pedidos à Editorial Organizações, L.da 
Largo Irindade Coelho 92º — LI SBOA 


NÃO ESQUEÇAM QUE TÊM NA 


grandes 
prémios! 


jogos de napperons, latas de con- 


É LIMITADA 


RAPIDAMENTE! 


ent'go ministro no Quartel Gene- 
ral aliado no Mediterrâneo 


LONDRES, 8.—Harold McMillan, 
deputado conservador e antigo mi- 
nistro no Q. G. aliado no Mediterrá- 
neo, falando, esta noite, em Harrox 
lembrou'a recente perguita de Wins- 
ton Churchill, ao primeiro-ministro, 
Clement Attlee, na Câmara dos Co- 
muns, sobre o numero de divisões 
soviéticas na Europa Oriental, e de- 
clarou : 

—O Governo sabia a resposta. 
Não a deu. O marechal Estaline fez, 
por duas vezes, declarações destina- 
das a tranquilizar o mundo ociden 
tal, Não estou, por forma alguma 
tranquilizado. Pelo contrário, fez- 
-me lembrar desagradavelmente a 
técnica semelhante de há 10 anos 


Ferd'nand mau me- 
cânico inverte 
a manobra 
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completou, já, os 


» para o embarque do 


durante o próximo ano. Esta declaração 
da direcçã 

Grosemann acrescentou que a agitação e 
a até ao momento em que a Grã 


do hebraico livre 


dânia 
diam 


ano do Exército americano 
na O pº 


nec alimentaç 
certa ajuda fi 


alestina, Este f 


deseja 


Estado: 


ções sic 


que 


um Es 
«Existem neste momento 


ualmente, no E 
emigrante pode conseguir mi 
hav 


O problema 


alimentar 


na zona britânica 
de ocupação na 
ALEMANHA, 


está a ser discutido entre 
o secretário de tstado, Byt- 
nes, e o ministro dos es- 
trangeuos britânico, Bevin 


WASHINGTON, 18. Soube-se 
esta noite aqui, de fonte autorizada, 
que o secretário dos Negó 
trangeiros britanico, Bevin, tratou 
com o secretário de Estado norte- 
-amei no, James Byrnes, do pro- 
blema da grave situação «alimentar 
na zona britanica de ocupação na 


executiva internacional dos sionistas revisionistas, Meyer 


bertação feita esta semana di 
na Palestina, indicava uma mudança na politica britânica a respeito deste 
tivesse sido um passo no bom sentido, não era contudo 
sionista, disse Grossmann. 

mann tambem afirmou que 
ada num futuro Estado hebraico da Palestina, e que eles defen- 
à troca de populações dos árabes do Médio Oriente 
ão predominantemente hebraica. 


a uma infiltração natural de judeus na Trensjordânia» 


Cem mil refugiados judeus 


serão embarcados durante o próximo 
ano com destino à PALESTINA 


para o que o exército norte-americano 


respectivos planos 


PARIS, 8 — O Exército norte-americano na Europa completou já os pla- 
000 refugiados judeus, com destino à Palestina, 


foi feita hoje em Paris pelo presidente 


a «chamada emigração ilegal» não para- 


Bretanha consentisse numa emigração ilimitada 


chefes sionistas detidos no campo de 


onistas esperavam ver a Transjor- 


atim de dar à Palestina 


está completo», acrescentou Grossmanni 


rto de Gênova como ponto de embarque, e Inclui os navios 
. vestuário completo para todos e uma 
anceira pára os refugiados e para o estabelecimento de campos na 
o nega as declarações 
n praticar qualquer acto para auxiliar a pol 
mare acrescentou que a agência hebraica, 
e plano, disse que ela g; 
por mês (os sionistas rev 
sta, pelo qual é nomeada a agência hebraica. Durante 
»nistas, o Partido recebeu 1 
e deu 13 lugares no Congresso internacional) 

Tendo sido perguntado de que maneira se propunham os sionistas conse- 
do predominantemente hebraico na Palestina Grossmamn respon- 
740.000 judeus em estados árabes, os quais po- 
er trocados por árabes que vivem na Palestina, de modo que poderão 
tado hebraico milhões e milhões de judeus. Cada” 
para outros». Grossmann tambem declarou «que 


que os Estados Unidos não 
a sobre a Palestina». 

ndo: consultada pelos 
ntitia os culdados necessários 
stas fazem parte do Con- 


britânica 


000 votos em tado o Mun- 


— REUTER. 


— a 0 


NOS ESTADOS UNIDOS Dn 


Brasil 
O embaixador em Portu-: 
gol não voltará a ocu-> 


par o seu posto? 


RIO DE JANEIRO, 8. — O Pre- 
sidente da Republica, general Gas- 
par Dutra, recebeu em audiência es- 
pecial, o sr. dr. Henrique Wodsworth, 
embaixador do Bresil em Portugal, 
com quem conversou demoradamen- 
te. Corre com insistência nos meios 
bem informados de Itamaraty, que 
o dr. Wordsworth, não voltará a 
Portugal, visto querer dedicar-se à 
actividade política do seu pais 

U. P. 


Em França 


Alemanha e informou da possibi-lFoj oficialmente entre- 


lidade de graves repere 
ticas na Alemanha, em 

el crise alimentar. 
abe-se que Bevin dec 
o que fosse entregue à 
apenas 100.000 tone idas 


ões poli- 


de trigo, numa distribu 
565.000 + . para 

britanica e americana, no ultimo tr! 

mestre do ano corrente. — REU 
ER. : 


Na Inglaterra 


Vai casar a filha 
mais nova de 


WINSTON CHURCHILL 


com o capitão Chris- 
topher Soames adjun- 
to do adido militar 
britanico em Paris 


LONDRES, &. «Miss» Mary 
Ch , filha mais nova do sr. 
y Churchill, foi pedida em 

nto pelo capitão Christopher 


Soames, do regimento da guarda, fi- 
lho unico do capitão Granville Soa- 
e 


noite. 
O capitão Soames é adjunto do 
adido militar britanico em Paris 
ido realizou-se durante uma 
ta que fez à Grã-Bretanha, 
e já regressou a Pa: O casamen- 
to reali á, provavelmente. em 
Janeiro, REUTER 


Se sofre dos nervos, 
não vá ver o filme 


Concêrto 
fantástico 


Conversações comer- 
ciais entre a Suíça e 
a Russia 


ZURIQUE, &. — O informador do Go- 


verho da Suiça anunciou hoje que prin- 


mente em adqui 
tos de precisão. 
e parafusos. 


ramentas 


quinas, £ 


Suiça nada importou da Russia. 
mas deseja receber vidros e artigos 
milares da 


a qde ocupação soviática 


da Alemanha. — REUTEI 


, e da senhora Rhys, segundo fo! | 


gue ao Govêrno francês 


o aeróiromo de Oxly, 


que estavo confiado ás 
tôiças norte-americanos 


ob a direcçã. Estad 

desde a libertação, em 1944, foi hoje 
oficialmente restituido ao Governo 
francês. 

As forças dos Estados Unidos 
mantêm o direito de o utilizar com 
os seus aviões militares e ocupar 03 
edifícios do aeródromo. — REUTER. 


EXPLODIU UM CAMINHÃO DE- 
FRONTE DA EMISSORA DE LYON, 
QUE FICOU MUITO DANIFICADA 


o de rádio de 


PARIS. 8 — A esta 
Lyon sofreu graves avi 
regional foi interrompida hoje 

ão de um caminhão que pas- 
nte do edifício que, 


sava 
aeroporto próximo seguia para o arsenal 
de La Mouche, nos suburbios da cidade. 

O motorista ficou gravemente ferido 


em fi 


e alguns transeuntes sofreram ferimen- 
tos “geiros, Desconhece-se a causa da 
explosão. — REUTER 


FOI RETIRADA A LICENÇA A 
COMPANHIA DE TRANSPORTES 
AÉREOS FRANCESES 


istério do 
hoje licença para conti- 
mar os seus serviços à Compunhia de 
Transportes aéreos francesa que fazia as 
viagens do Languedoc ao Russilhão cujo 
ão de passageiros se precipitou em 
t Leger La Montagne, na 
ada, morrendo em consequência do 
ente 24 pessoas. O comunicado 
anunciando a retirada de licença dizque 
o inquérito oficial revelou que os tripu- 


lantes do avião estavam plenamente in- 
formados das condições atmosféricas, 
principalmente na zonã que tinham que 
atravessar. O avião precipitou-se no solo 
durante a viagem do aeroporto de Le 
Bourget para o Norte de Africa. Não 
houve sobreviventes — REUTER. 


UM ALMOÇO OFERECIDO PELO 
EMBAIXADOR DO BRASIL AQ 
GENERAL ALPHONSE JUIN 


PARIS, 8 embaixador do Brasil 
em Paris, Castelo Branco Clarck, ofere., 
ceu hoje um almoço em honra do gene.” 
ral Alphonse July, chefe do estado mator 
da defesa nacional francesa, e do gene: 
ral brasileiro Mendes de Morais, adido 
militar brasileiro à embaixada. 

Ambos os generais partem em breve 


para O Brasil 
ta aquele país 
vais afim de conferenciar 
vidades militares brasileiras. 


== 
NO JAPÃO 
CENTO E SESSENTA MIL FUN 
CIONÁRIOS DEMITIDOS 
TOQUIO, 8. — O Governo japonês 


anunciou hoje que segundo as instruções 
dadas fazer uma 


com as auto” 
— Reuter. 


mais de 160.000 fun- 


dos dos seus carg 
— REU- 


cionários das municipalidades. 
TER. 


rd 
(Mai: informes do ESTRAN 
na 6: página) 


IRO, 


RUBI 


preferência. 


Participa a todos os seus clientes e amigos, a reabertura do seu 
estabelecimento, completamente remodelado, com um grande sortido de 
lãs, sedas e novidades, esperando continuar a dever-lhes o favor da sua 


IRMÃOS GUIMARÃES, LTD. 
Rua de Santo António, 222 - Porto - Tel. 2126 
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aeee 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 


ERRAR n's 4 ga tarae e Se 30 aa n ite Tel. 1148 
nam 7: € 8.º exib ções do primoroso filme de ALFRED HITCHCOCK CATERINA BORATTO e CARLO TAMBERLANI X 


à Cc a s a e m Cc a m t a a a no empo gante tilme de grande sucesso 
(Spelib una) Dente por dente. 


com INGRID BERG YAN e GREGOKY PECK 
Um espectáculo vigoro-amente dramático — 
Pa a Si homem que se julga «utor dum crime que não cometeu UM FILME EXTRAORDINÁRIAMENTE ATRACTIVO VompantiagAmeliau Bog APolaço Ropigo MORO 
5 ue tx-b cão em Lisnoa Programa Sonoro Eume Programa Filmes Al ântura -— DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA 1 


HOJE-A's 21,45 


A espirituosa comédia americana em 3 actos, de LUÍS DE OLIVE, 
tradução de JOSÉ SARMENTO 


à tolo Um Homem da . = ba ejo - Um qronse vime poruquês 


s enj s ae unt rme « Navios em perigo 


cones 
veis Um G.-Nui.5U E EMPUL GANHE FILME COLUKIDO, QUE IUDU U FÚBLICU EL GA Fm) J Ú LIO DENI RAM se a Ss 
su Vid imp := | É 
=::| Vida e morte do coronel Blimp := nave ela É PRECISO 
<< Eá Uma epopeia cineniatoprafica, n undia'mente célebre. maravilha do cinema ing'ês, com q EM 2» SEMANA, — APRESENTA SMS 
Si. ANTON W-LB -OCK, DEBJ=aH Ke«R e nUGEr LIVESEY “> ção Aventy 
SE £= | Tersa-teira, estreia do um z z LAIRD CREGAR ca PA > er aeçd 
Eii| Mme” Concêrto fantástico isca "Ez g9 armas Lp — Ge 

: Dist MUNDIAL FILMES Pros UFA o 


TRICENTENÁRIO DA PADROEIRA amem mam mo 


DE PORTUGAL 


meses co FO] UM GRANDE ÉXITO 


CRAMENTO 
ES (o comerem 


seca gia coroada, KOJE AMANHÃ 
ao Nomes cemes") as [SA DA BANDEIRA Jive: 


com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY 
Bilhetes 6 vonda na CASA Dk CHISTAIS VENEZA - riado-chão 

do edificio do arranha-ceus MARIA CLEMENTINA, MARIA JOSÉ, BEATRIZ SANTOS, MENI- 

", Arns rar As e CHE LOPES, PAIVA RAPOSO, ANTÓNIO PALMA, LUÍS FILIPE, 

AUGUSTO DE FIGUEIREDO, ALVARO BENAMOR e GABRIEL PAIS 


Intérpretes : 


me Às 9 e 30 Tel. 15975 
Uma ompolgante e grandiosa produção 


cENIRAL SUL DE sanGUE 
CINE assa ido saepadoo ATAQUE 
E RS | srs sdondo anresentos ontem, vo 


Coliseu do Porto, mas nem por Isso deixa 


No decurso do 1.º acto o pano desce rápido para subir novamente 


CEFET ST a 
Ati rea ma . Atenção!.. o fe sor ouvida e vista sumbre com int 
de Fátima 9,30 DN ORESTES A's 4,30 Es ? AR Coliseu do Porto Praços excep”'onais para Earreio Mie sli ne lda, ee 


a TARDE DE HOJE em duvida, o melhor elemento no 


Amanhã doming: treguesta 
Edno à do a — Telelone 5496 A | 
Fá-ima. por intermédio, do nosso vene 2B EU E SOUSA e ATAÍDE PER.Y Penúltimos Espectáculos |- Re vASODRD NS ociaai quo poe primelso Mqatiro 
de lado, sr. D f e- hei i jo primeiro acto. esteve seguro, 
Di OO aa pair Música de Fernando Carvalho, Anión.o melo c Jame Mendes Gronde Companhia de Zarzuela : 28 S0/D | cnairo corno cauida ae AA 
MARCOS REDONDO Tribuno desde » 7550 aempRnnIa, manteve regularidade 
Aos DN pa Tm 6 rea NARRA 


| 


1 00 Roberto Bartua Pepita Parede je 
HOJE, ? BRILHANTES ai [ed rr e AL AE 


> ' Ss ca valorizando. extraordinariamente, as 
PROGRAMA! e À | So gi sidoriçio U pela 


adro da igreja está marcada para ss 15 
horas. Momentos depois, será corada 
a imagem da Virgem de Fátima e O 
distinto orador sacro, rev. Luís Crstelo 
Branco fará então, uma alocução a'u: 

va ao acto. Em seguida, sairá grandio- 
sa procssão na qual tomará parte O 
sr. bispo do Porto e que percorrerá as 
Ruas de Guerra Junqueiro, S ares de 


Passos, Antonto Cardoso e Antonio Pa- 
trício, 

De manhã, haverá missa solene. às 
10 e meia, fazendo-se ouvir o orieão e 
orquestra de Santa Cecília, da regência 
do maestro Afonso Valenilm." Subirá 8º 
púlpito o rev. Luís Castelo Branco e às 
4 horas. dar-se-á a benção do Santíssimo 


Motinéo ás 40 0,4 DFOÇOS | N59,30, SUIRÉ* LA MODA forma como foi cantado, o queto do 3 
excepcionais A fnmosw zarzuela do «maestros Diau-ciítes DD | mana entusiasticas Curie trio 


RA 
POR 


a ambos foram unerecidissimas, motivo 


EI Cantonte Enmoscarado || peraue os aois artisas tisaram o 


número, As restantes person, 


Lo Verbena de La Paloma) cm Estreia em Portugal À ida Bote io 


uel Garrído, foram dese: 


música do «maestro» Breton Tr penhados de modo a que aqueles que 
e um atraentissimo FIM DE FESTA B) coivido Aê coiseu to" Pora os api 


e LA DOLOROSA primoroso Concério d'Arie || quim. nos finale de acto. Bela Mont 


mú-ica do «ma stro» Serrano Lírica vapel de D. Mariana Teresa Sanchez de 


as célebres zorzuelas 


Sacramento, 


Esta solenidade teve a precedê-la um 


te s E s dia 
io o y E. Pe o o eba ” R ve ser Ustinguída, Tem presença e, so 
tividade, grande barítono Notadllasim ss interpretaço s do digo des divos marcos Heilondo, stuo. domínio, de Palco Marina” Pa 

Os benfeitores da Igreja do Santíssi- Marc Redondo Esperanza siquero, -mparito ueito, 6 rio Alercz, “ep'to Poreges, redes q Teresa Dolader distinguiram-se 
mo Sacramento, num gesto de amor € os on: tambem, o mesme acontecendo com Pa. 
gratidão, ofereceram a Nossa Senhora de feresa >oncnez, cedro Vigo! e Emilio So anova dlo Meltosa em Juan Font, Juan Taber 
Fátima uma riquíssima coroa de ouro e De o a na e Sanclez. Muito culd: 
Peraa. pracioeap. ques cUcio. deu vaio amanhã, Des isaiaa da Companhia, com as lindissimas zarzuelas «Lusa Fernanda», a pe e x 


artístico. é uma das jotas ma:s valiosas 


dido, de TARDE e «Los Cachorros», Estreia no Porto, à NOITE. — Buhetes à venda 


que no género se têm feito entre nós 
Para hoje, estão marcados gols espec 


taculos, De tarde, «La Verbena de la 
Paloma, e «La Dolorosa». zarzuelas fa- 
MATINSE EXTRAORDINÁRIA y a aa q" publico! 5 


Todos os paroquianos da freguesia são 
convidados a assistir a estas solenes fes- 


ae 
| MIRITA CASIMIRO | 


“meme 


tividades tendo já sido dirigidos con- 


vites especiais para os lugares de honra | 
da procissão que será um hino de lou- 


; asse 
a ectáculo mais vibranto que o cinema nos tem nolte em spectaculo 


O es 
k ante do povo noru 
ludo! À luta heróica o amocionant mascarado» e um «fin de flestar. Nestas 


| 7 
o invasor nazi! Homens o mulheré 
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orto e dirigentes da Legião Portuguesa | 283] 3019 4358 3436 Sault, ministro da Marinha, madame | passagem diante de Lisboa, com toda | om alvenanão Dt Mm Comp do, Baror 
Mocidade Portuguesa e da Liga 28 de) 45; 4ggB 5020 5087 Oliveira Pinto, ministro da Educa-Ja guarnição formada, numa sauda-|v. M. 4 P Sug 7142 = ido e At 5 — e — para hoje 
Já se encontram em Lisboa muttoo| 6971 7052 7256 7296 ção Nacional, madame Mário de Fi- | ção de despedida à cidade devendo Con Rusia de Beco (208 AR ER das No avo ZONA NORTE — Céu nublado, 
dos membros das delegasões a provin- | g345 12551 13310 14485 gueiredo, sub-secretário dos Negócios | estar, pelo meio-dia. em frente do | uy «o nDAMbIO E nada sis DOURO vento Leste fresco, ondulação Oeste 
ias oo iastanhes chegarão, hoje de au | 14795 15103 15422 16665 Estrangeiros. madame Marcel Dany, Terreiro do Paço. k g “comp venau | E. Colonial, assent. ass —  |uninanas fraca. 
EE MOSô III IUBDA 10546 ER SO TT Sitendres Ioheuuol geo E O À ma To inciçe: 188 2508 | CLeixies, calupa-motor de 1 ZONA CENTRO — Céu nublado, 
As delegações distritais Da sa a dO c A ” Sul de Angola Ts os aid | fusdoso, degália, cmo. Mural, dá tom. em | vento Les-Sueste moderado, ondulg- 
i é i PART DÉRIA | qui hi Leixões, vapor sueco Mitner, roi | ção Oeste moderada. 
Além das pessoas, cutos nomes já pus | 20017 20269 20307 20337 carreiras aéreas. - | Arruamentos da cidade] Bolsa de Lisbou SMA TM dra asd aber Siad Nie sap O a ado, vento 
licamos: fazer: varie, Sambéra, das dar) 21077 21120 21415 29162 e Panamá seguiram, onum, por via do Porto EA mia vapor inglis Andont, cap | Les-Sueste moderado, endu la ção 
=o Seusa Ma-hado, Antônio Rus- PREMIADOS GOM 00800 aórea respaoiivatmento, co fonografos | poj reforçada com 100.000800 |. COTAÇÕES EM 8 DE NOVEMBRO | 0, 6, do Forros Anascas cos tom, 5º dias de viagen, | Sueste moderada 


ajor Norberto Múrlas, dr. RR RaM Gio Eioria 4 agbi) jPlágios pucooa” ph nEtiágios fg Ur tica, o Nacional, 4 “4 Cp. nos Cam carga diversa a E À Moroira E 2 | 
quo er nior. dr. joão | 3 Ba o a. bina das, Lombados, io cemprtieiaado de 200.000500, pelo rs gamo. Venda [idem porê vs 55. da 
ira, é |g á a V mara Municipal de 


nando 1155. 1260 U as ouro, do Porto À 
P Aros e Panamá um total de 39) portaria de 14 de Setembro de 1945, 

DAR ue Gunórses. ro APR ras a A Ratos Lertinen o en Miura para a execução da obra de constru- 

qa e ao Piso Cammeito Lelo, Gr. 3290 2334 | pm transito para q América do so! ) São de arruamentos na Zona com 

an ar d760 2709 | pas, ii RM SF e 
rora e dr. Luís de Pina, do Porto; dr. 3087 392 o e in etg 

Juvena! de Araújo, do Funchal: dr. João 1 mo 

da Rocha Páris. major Alberto Sousa 3200 3234 


TARA ATA TATA TT 


'A CRIANÇA 


Por via aórea chegou, ontem a Lisboa 


Machado, dr, José de Alpoim Sá Coutt- 3400 3563 | 6 duque de 
nho, dr. Mane) Nogueira da Conta. ds 3 3 2925 3888 tuque de Maura, gaga! 

anue! Lourenço dos Santos, Antó! E a 
Souca Aráio e Antônio Cândido da Cos- 4882 45iS/ Do pão pera at, ai Grémio Nacional 
a o os Ee MT aJentim a q da P.V.D. que em Barco tre i 
de caralho Carter dl contarves Eri, 5139 5178 | aporação urgente de descolamento “da dos Cinemas 
Fernando José da Costa e Alberto Alves 377 5448 5456 | rotina e se avha quase restabelecino Assembleia geral extraordinária ) q 
Machado, de Via Resl: dr afiorea Brasi, 6057. G173 ER Ss d e n 

R d 15 . Armando : itâni se, Jodo Om ; 

Candido Medeiros cone sosé Gago Me- sem 25 | No Instituto Britânico ma adscindia À 
deiros e dr. Jacinto Carreiro, de Ponta 9 Uma conferência pelo sr. Durell a o, Nacio À sta À Q 


Delgada: tenente-coronel Dust te Silva. ae 6914 6921 
Cabo Vrrde. dr. Marques Mano, coronel 6970 6990 O sr, 3, BO, Duna! reaizou, ontem 
Sosres Zí'hão. dr. Alexandre Sousa Pin- 7327 7332 | no Lnsútto Dritânico uma conferência g ; 
to, e-r: Bicudo de Medeiros e dr Crrioa É í q sobre à vida e feitos do «dr, Edward 7 E eim 
Morelea, de Morhablauat e dote di 7450 7470 | Egor. “Explicou como o compositor fot é - E : 
nho de Arreu, de So Tomé e Príncie, F explico à : 

Es 7660 7692 | educado numa atmostera musical q como neicá das classe =—— N.º 9 Sábado, 9 de Novembro de 1946 ===== 


tos estabelecimentos H 
ceia ia a Pie pills 7,875 7881 | desberadamente so impediu de compor dores o produtor peranto O 


dó Novo, têm particular Interesse as que 8189 


ctmoma, na 
vd Organização de Domingos Evangelista 


8223 | músca seria na sentir quo dominava 


Novo, têm particular Interesse as que 28 | completamente a ténnloa orquestra! ; EA 
das “Colônias farão sos Baliros Econômi- ) S23 8470 BSB | ado (Só Aconinceu quando, atingiu, a | ouiros, o des, Tai Vigor, do Porto, À e N 0 INF ANTIL —e 
eos e ds Gorda nie Ee 9036 9078 | fitaimento. reconhecido” q seu valas O ein apê m Es Pp fi l 1) rofessor 

Rg $ conferemta deu depuis utalhor : 
9093 9424 0445 | cobro a seirutura das “Enh Varia. eriis escolares - — ——— p 
: m 5 2 : : , fal ; 
Sociedade de Geografia] “ill Pa afstmtancia "p s prontos. | ie k : O peguenito que fez o desenho — possível ao adulto fazer qualquer DA aa 
: A trabalho que nos lento do M que ilustra esta pequenanotaéum — acrescentamento sem estrogar à rimario» 
de Lisboa 9890 10110 10133 | «: m pouco sc spirito ver: ) ntstéric z N imó bra, A fazê-lo ficaria a pequena 
10190 10321 10364 brilhante do “tor multo eis LÚCIA MARIA vepetente duma Lt clasfe primã obra, à fázéia RA PequeE 
apreotado meia ascistuncia. ria, chama-se Ricardo (um nome obra-prima semelhante àqueles 
A ABERTURA DO NOVO ANO | 10:06 eo —R— Emprego de aços que vem dos tempos visigóticos « monumentos de arquitectura hi Pensam alguns pscudo-intelec- 
GULTURAL 10723 1 1 | Sociedade de Ciênci Bai Esta menina de olhos escuros c sos cruzadas se encheu de lenda e — brida resultantes de reconstituiçõe:  iunis de hoje que o professor pri- 
N DMR attas emo Ibn ret ociedade de Liências especiais levemente maliciosos, era dotada heroicidade...). tem oito anos e é mal feitas, mário herdou aquele ridiculo de 
a (sessao: der ED ômi de uma fisionomia que impressio- filho de país pobres. Era péssimo, também, o papel que era revestido o mestre-escola 
ano cuitural da Sociedade de Geo-) 11702 ltioa 12136 * Económicas pn contas da betão, ertuato nava logo à primeira vista. maia Goma qualquer criança um pequeno rectângulo de pape de outros tempos. À férula conti 
grafia de Lisboa, que se realiza na) 12197 12267 12354 A inauguração do novo ano Foram nomeados os srs. eng. Um tanto esquiva. quando io: norma! garatujas no papel e no vegetal, escuro, duns 22x13 cent nua a ser pa quidams pº 
próxima segunda-teira, o sr. prof | 12405 12482 12508 cultural Atonso Zuzarte de Mendonça, An- À qus ce juntavam perto de mim, 0 Logo e il tenha mo lápis e metros. Este papel fora-lhe dado dantes o simbolo da escola primá- 
dr. Mendes Correia fará uma confe-) 12559 12713 12720 (| tónio Maria Fernandes e João Al- E co corpinho esguio procuravo in made jo disposição. São «de- por um companheiro, o Rui, tam» ria, e juigam nêsciamente que esse 
rência com o seguinte sumario: «lm-| 12904 13076 13195 | aih sosiadado de Ciências Booninicas | berto Barbosa Carmona, para estu- À couitar-se por detrás das compa- senhos», diz ele, ufano. Bêm «desenhador», mas mais timi instrumento de tortuta é o Carae- 
pressões de visita a institutos de Es- | 13251 13521 13574 | de cuitural, no próximo dia 1º pelas | darem no prazo de 4 meses, 0s casos E nhelres e quase jogava comigo as Corajosamente di ele au do e menos fantasista. teristico da acção educadora nas 
tados americanos, em Espanha, es-) 13621 13696 18700 | 2t horas « meia. (O em que se poderão empregar aços À escondidas. «er interrogado na ocasião em que Para podermos enunciar. pu- nossas escolas de hoje 
pecialmente o novo modêio da Amé | 13748 13818 13800 | q asi o racer dao Escola Pee | Specials nas" obras dá bolão armado, Eu é que não perdia de visto lhe apreendiamos este desenho. rém, o que o desenho significa, ti- Caricaturas. res,  politi- 
Tica e o arquivo geral das Indias» | 13919 14217 14255 | monal de sara D, Felix Coneta ro aquela silhueta arisca, que, na s que gostava mais de desenhar que vemos de numerar algumas das ss humoristas olhavam de soslalo 
O americanismo em Portugal. A mais| 14438 14557 14505 | que Wersara um tínia de grande actua Trucidado por um timidez, me despertava imensa cu- de fazer escrita. E pareceu-nos que suas partes ; tais partes eram tam- ara o humilde mestre-escola “e 
antiga literatura brasileira. Os de-) 14701 15829 15332 | ragas as qualidades qe Investiaador : riosidade. Interessava-se eln pelo ficoy um pouco surpreendido por bém incompreensiveis para nós € não lhe poupavam as zarguncha- 
poimentos portugueses desde o sé-) 15365 15486 15541 |: de competencia que aquele distinto comboio que eu dizia? E' certo que sim. pois não lhe termos ralhado- tivemos, por 1880, de perguntar à“ as injustas e biliosas nem refe- 
culo XVI sobre a rc o sita 15673 e a a RL a Rampa FAB Domingas Maria, de 91! anos, foi À espreitava todos as meus gestos Este desenho é, porém. um tes- — pequenito o que elas signifleavom ências desprimorosas à sua fun- 
sileiro» visto por Camilo e o seu elo-) 15959 1 1680 | sobre amisio tema. colhida por um comboio quando | não se distraía e via-se no seu temunho patente e rico de psicolo- — tais perguntas fizeram com que ão, Quem não se recorda daquele 
du Irês E di Da Rodo EE to aa “"“RÁDI fo) S atmavessava uma passagem de nivel, a que a ela a pra gia. Imaginação. ousadia, observa- Ricardo se adm cesto um pouco « mestre-escola que 2s pro! na 
ueirós. Às iniciativas cultural na Parede. roflexão, enfim. actividade inte o, 44 à caricatura nos mostravam de 
-=americanas. Perspectivas espirituais] 16678 lóusi  160Ti 2 Recolheu go Necrotério. ror. à férula em punho ou a espreitar por 
da solidariedade atiantica 17097 rt o Pata! Toparações perteitas e pe e [Roça Ea SR desde logo ums: 5 baixo dos cadernos, de comprida é 
— | — 17400 rantidas confie o seu aparelho é criança bem dotada. sebenta casaca pendurada nos om- 
Funcionalismo admi- | 17897 17826 17862 de rádio à 19537 | Escola Superior Colonial E não me iludi. Maís tarde tive DE a musa lados, bala -lome ade 
És É 17915 18089 18104 ELECTRIX Nomeação de professores islão de avaliar a sua inteligên- tenço à sair do bolso, bigodes pen- 
nistrativo 18197 18954 18584 | Angulo da R Formosa e L. Padrão | co form Mnendos profesores da js. cia viva, de tino Criador c inven dentes, rictus alvar. pernalta, ines- 
Lema a Direcção: Geral] 18072 19072 19150 fónio Augusto, ar. Series Correia ou À tivo, Uma vez fizemos com alguns a tético, desproporcionado? Pois ain- 
Realizo! ontem, né eeção 19236 19263 19389 aq Joaquim da Silva e Cunha. assistente retalhinhos de riscado pequenos da há hoje quem o veja assim, por 


Adami tra lítica vil do Mi- n 
CÁ o Inertor O. consurso. de” pro-| 19407 19547 19640 | Pano de urbanização |" Bictiaade do Direto aventais de boneca cozidos à ponto da o OS 


Ta pras Da DI a etoa | AUSSS, 19081 20070 x de luva. uma ignorância soez e intenciona- 
a iso os Portos e nas | 20110 20315 20422 de Ilhavo Instituto de Medicina | .piesenhe no quadio preto os la que não honta ninguém. nem 
administrações do Dairro de Lisboa e | 20445 20938 20984 PELo ministro do -Rtárici Sof asstha- af ja | Ria om avental, jogo re- 4 mesme aqueles que pensam estar 
io820.d0 Porto O senta: | 21008 2AI0O ZUM? Jau Pita Too data Qutiação Câmara ropica produzidos, nas, pequenas  Iousas cheios de honra. 

NaN nn Municipal de Ilhavo & aplicar o produto o dá Medic r algumas miúdas, gps á o 
memso, às provas 7. As classisicações, de. | 3134 21569 | da remissão dos seus tóros na importãn- | Troçdoss “6 codeeso Dara paofeasoa Rm A Lúcia Maria, porém, é que 3 forimibnio os a rrorans E Es 


vem ser conhecidas na próxima semana. | 21511 21557 + t a 
21970 21981 |S de 10.312800 na ori do plano | xiliar da cadeira de Zoologia Médica, n não agradara de todo o desenho mas porque tam- 


É, Ee 21571 de urbanização da sede do concelho. | que concorre O er. dr. ões aa meiro profess 
Uma: benemérita 22016 22108 22187 | pora o estudo do qual o Estado Já com | da Cras Eovreira” aus fes a ata proa | Por mim feito e, apanhando-me de y Dim ro principal), “o mestre de 
22209 22297 22512 | cedeu comparticipação pelo Fundo de | de lição à sorte. Foi arguente o profes costas para o quadro, escapou-se A Rod aa com. AU A 48 vilipendiado 

E Desemprego. sor dr Praga de Azevedo, do seu lugar e foi traçar no meu 1 v Chuva a catr. 3 Portão duma quinta. 4, Automovel meninos. não é já o villpendias 
agraciada 22364 22742 22767 ag Hoje, As 16 horas, O sr. dr, « À ASsenho Ven bolso, que es amitira  gasogénio. 5. Paraquedista, 6 Lua 7 Homem encóstado à um candeeiro e de mestre-escola dos velhos tempos, 
22866 23097 23132 retra fará q im , que eu omitira cuanda-chuva aberto. B. Rapaz abanando uma macteira para porque soube elevar-se, enobrecer- 


ra 6!) À 8 indo... 9. Monte com um cruzeiro no seu cume u 
para simplíficar o trabalho, maçãs, que, de facto, estão caini ponte CO oras. de chuva o Unicher-se de fé, possuit-se da- 


na horta. 14, Número da porta da casa queta altivez interior que só é apa- 


O sr. ministro do Interior propôs a | 23277 23413 23431 | Aprovação de uma deli- 
concessão da comenda da Ordem de Be-| 93477 23654 23659 beração administrativa. | Selsss de t 


Lá estava ela, bicos de pés. 10. Chaminé dum fogão de sala. 
a boca BRST EM Ne Dds o: caindo do telhado da casa. 19. Couves 


nemerência à sr.* D. Maria José Soares z 

68 23795 23835 mio quo E E O jo da ue sabem que 

Belmonte Pa sui cast de residência e ane. 3065 B4Q05) 242677] (o valia publicado Nando Minigário do DE ANGOLA ra hando Ro qertbitado ção, coerência, expressão. eis o que nossa fenarênida Epa vim, cols o ão por todos 08 
xo e quatro propriedades rústicas. tudo | 94319 24505 24668 | intel e L l solenemente « revela a obrazinha do pequeno Ri- que era tão clara... para ele. R ' e que desempenha: 

pal de Abrantes a fazer a a a + enta- motivos digna e que desempel im 

para marcar um pequenino bolso. cado. E digna de nota a representa. (oba a a. basilar, fun. 


EDIT a E Pd o aaa OA 24978 24981 | concessão, «de acordo com es “processos | Foi criado no local denominado À e à : 
legais, da exploração durante os anos de ) Nala, Ambriz, um posto administra- g Perfeitamente localizado. : Mas, certamente, nem todos se- ção das estradas da quinta co tea. qMA o vida dos homens 
Os numeros de 6801 a 6900, de | 1t4-1088, do servico público dus barcas | tivo, em substituição do posto de O seu trabalho nunca era igual ,ão capazes de compreender o que  lismo observador manifestado nos aca, dos espiritos. 
18384 a 18350 é de 11491 à 11500 | do Pasigem dos portos de Aetigaio” | Quimbundo, sendo ali mandado cons. À 29 das companheiras: apresentava o desenho representa. E que o de- elementos do desenho designados : fi a Ads 
E iados com 500800. E, CE g— trulr um edifício destinado a secre- | Sempre qualquer complemento. conhador não se preocupou com os com Os números 12, 13.8e 2. Repa Alguns (não a maioria) protes 
Rãos premia E ênc! É qualquer nota muito sua. ç O ESDriO: Não re-se ainda que à criança soub -ores de hoje vivem contudo na- 
Cardeal Pat taria e residência dos respectivos j outros mas consigo próprio; nã , soub Rm o contido. nas 
ba funcionários. Era bem singular esta criança! - foi para os outros que desenhou — dar ao fumo saído da chaminé e à. quela indiferença própria Ne que 
de Lisboa É mas só para si cordas da chuva a devida oriento julga não ser preciso elevar-se pata 


Se temos a felicidade de encon : : mind ORE ensinar crianças. E, tal como sal- 
Foi o desenho cuidadosa Rico de expressão. de viver: ram das Escolas Normais que cur- 


ena 


O desastre num comboio 
de Alcantara 


Fo! identificada aquela mulher que 


há dias caiu de um comboio; em Aleân. Os numeros terminados em 6, 7 


tara, ficando sem fala, estado em quele 8 são premiados com 150500. 
ve mantem. Trata-se de Visitação Bor ag e 


EPs ERES 
Rei Miguel da Roménia 


rego, de 20 anos, serviçal, moradora num Continuou ontem a sentir-se me- trar na nossa classe elementos do cober nós a nanquim, pois « j Lê 
mercearia da Rua Prior do Crato, onde Icad thor o Em.2º Cardeal Patriarca de] xa Momenia cclebrouse ontem o dia | padrão de Lúcia Maria, dirijamos ts se ração ERAM o ingénua fantasia e confiança é saram, exercem a sua missão num 
prestava serviço. Os preços do calçado Lisboa. onomástico do Rei Miguel que, no mes E a sua cultura com intuição. es ápi : este desenho. Cada vez mais no: mecanismo: inconsciente, alheio às 
Ee 54 j nassado, completou 95 anos E um di 7 hj om era um triste lápis duns quatro "onquistas das ciências pedagóg!- 
— 4— = op a Criança que se interessa é oirc hi d Imento e de — convencemos de que a criança dc quistas das ciências pedagóg' 
B fi tados E PTE de crande jubllo nara o povo daquele E qu pai centimetros de comprimt e e! “as. À vida rural, na maioria. não 
anco de Portugal não foram aumen Liga da Acção Católico | nais “ue estima o"avemmeuarca o À de lei. os qualidade, Não acres senha quase tão depressa com <2s. À vida rural. na maioria, não 
E dba Serviços de Elsoaltça mual demonstrou já excepcionais quall- . Com tais elementos o mestre contamos traço algum: é que nes. pensa; o pensamento nela torna-s  )ferece ao professor ensejos de con- 
Situação semanal em 2 de Outubro] cabia Taindonca Geral dos Abastecl.) OS quit an A dedt dladado A atoa ni Ra MAIO ponento provoca 0 interesse. orien: 4 maravilha de expressão é im mediatamente expressão  escri! vivio qa nao próprio 
mentos recebemos a seguinte nota E o ME os a e o processo de aprendizagem 1 DN 9» meio do desenho. para xpansão do pensa! 

A situarão semaral do Banco de Por- cOmtrariamante no que, «e para pro Aontingarâm, Anita os dir Na A k " corre surpreendentemente. ara gera sais e E agora perguntamos: poderi: para a troca de ideias para a actua- 
em 2 de Outubro último, quanto | palado os proços do calçado não foram ) semana de dos a 4 proveitamento hidro- Pois não é verdade que o inte- iniciativa. deixá-las operar pelos um adulto imitar os desenhos da | lização necessária dos conceitos es 

das reservas para as resvon- | aumentados e mantêm-se as tabelas em | cmtolica Fiminina. De manhã, trocaram A tati fal, ed 
scudos à vista, era como se- | vigor, se Impressões sobre a situnção actual | tri d Sp : resse manifestado é já uma apti- seus próprios meios, é surpreender criança? Poderia o adulto dese. peculativos e. em especial, uca- 

gue. Reservas, 11,031.787084805: saldos | À cspeculação o O retralmento nas vem | do movimento «a espanto da campo -electrico do lejo dão que surge? simultâneamente os seus receios e nhar como a criança, dar ao traço tivos. 
no estrargeiro e outras responsabilidades | das estão a ser visiados e combatidas. | nha de Ca tudo qe Prsrsaram | | Foi aprovado o projecto de apro- E' preciso que q educador se en — os seus atrevimentos, as suas pre- aquele primitivismo doce e Ingé Sim ; muitos professores vivem 
qu pi 


Ss É  0SSãS, so. processos erigua: | ram as sessõea de estudo que versáram | |. : - ) É Eau N ) 
fartigo 28. dos estatutos), 255.839.305845. | estando em curso processos de averigua- | ra a veitamento hidroeléctrico do rio Tejo | coraje e camitthe no mesmo ritmo dilecções e as suas antipatias, as nuo, aquela graça cândida que as ignaros, numa espécie de marasmo. 


Total, 10.775.948.679850. Notas em circula: ções. o tema «A missão educadora da mulhers ia e 
ção 8.256.973.960800; outras responsabil!- O público presta um bom serviço «| Os cursos para dirigentes djocesanas | — Central de Belver — na linha fer- desse interesse, suas tendências e, porque não? — torna enterneçedoras? Oh! Nunca de «pelintrice» intelectual e men- 


gades-escudos à vista, 11599858.662683 | recalização, quoixandose quando for «t-) dos organismos especializados dA LCP | rea da Beira Baixa, apresentado pela Facultar a essas crlanças o tra- os seus ideais. Nós não podemos ser como as tal que rebaixa a sua missão, E. 
TONA jo 850 Boo Bs2ba Proportão 8428 | ta de abusos, ou comtndcandoo quai | encorrames. hoje e os cursos dos “com | (EO dO o o Alentejo, balho livre, abrir as portas à sua ÁLGA MARINHA. crianças quando quisermos. depois, os mal intencionados” to- 


por cento, do deles tenha” conhecimento». Selhos gerais inlclam-so amanhô. 
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O Comerio do Dorto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


0 Governo italiano 


embora regeite a suges- 

tão jugoslava para a 

troca de Gorizia por 
Trieste 


declara-se satisfeito com 
a marcha das relações 
entre os dois países 


LOnbnes, 8. retro Nenni, 
ministro dos Estrangeiros da Itália, 
segundo a rádio de Roma iníorma, 
comentando o proposto compromissa 
que foi apresentado pela Jugoslá- 
via sopre Trieste disse que, emoo- 
ra a Itália não pudesse renunciar 
à cidade italiana de Gorizia, o Go- 


verno italiano ficára satisteito ao 
ler a sugestão jugosiava 

Numa entrevista concedida à 
agência italiana «Ansa» Nenni 
disse: 


— () Governo italiano não pode 
é claro tomar como ponto de parti 
da para negociações dr com à 
Jugoslávia, uma renuncia à cidade 
italiana de Gorizia que os «4 Gran- 
des» decidiram que ficasse para a 
Itália. O Governo, no entanto. to- 
mou nota com a maior satisfação 
dos elementos positivos contiaos na 
notícia de que Togliatti tinha tra- 
zido consigo elementos referenves à 
repatriação de prisioneiros e ao 


pido res abelecimento das relações 
comerciais entre os dois paises. 
Nenni prosseguiu, segundo a 


agência italiana: «Estamos sempre 
dispostos a examinar com o maior 
interesse as propostas que nos 
jam feitas dentro da elaboração 
geral das negociações da paz que 
actualmente se realizam em Nova 
Tonca. Um Locarno de Leste é um 
dos objectivos da política externa 
que o Governo italiano se propõe se 
guir. Isto seria uma garantia firme 
de paz não só para a Jugoslávia é 
para a Itália, mas para-a Furona 
“ para o mundo». REUTER, 

ENTRE OS DEZOITO GOVERNOS 
CONVIDADOS PELOS ESTADOS 
UNIDOS PARA PARTICIPAREM NA 


Conferência Interna- 
cional da Pesca da 
Baleia 


figura o de Portugal 

WASHINGTON, 8. — Os Estados Uni- 
dos convidaram o Reino Undo e mais 
dezassete Governos a participarem na 
conferência internacional da pesca da 
balela a realizar em Washington, em 20 
de Novembro, segundo informa o Depar- 
tamento de Estado. 

O objectivo da conferência emen- 
dar e codificar as re ações internacionai: 
e entes em vista de conservar e des 
envolver os actuais estockss de ba.eias. 

Entre as nações convidadas a e r 
representantes acham-se a Argentina, 
Canadá, Dinamarca, Holanda, Noruega, 
Portugal, Suécia, União Sul-Africana. 

Diz-se também que a conferên: 
estudará igualmente os meios de reali- 
Za. futuras emendas aos regulamentos 
internaciona:s, sem ser preciso convocar 
conferâncias internacionais, — REUTER 
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EEE 


mam a excepção como regra... 

Evitemos essa «apagada e vil 
tristeza» derrotista e depressiva; 
procuremos antes prosseguir na 
cultura do nosso espirito, encher- 
mos de conhecimentos e pormeno- 
res as ideias gerais colhidas nos es- 
tudos da nossa juventude. Não dei- 
xemos nunca cair no desamparo a 
chamazinha fagueira daquela cul- 
tura elementar, mas segura, que 
colhemos. 

Esses desiludidos, esses afasta- 
dos da luta do pensamento, esses 
que apenas pretendem vegetar — 
nascer, crescer, morrer — esses que 
se divorciaram da vida trabalhosa 
do pensamento, são os responsávei, 
do labéu que os pseudo-intelectuai: 
lançam à face do professor primá- 
rio em geral. 

Que o professor se compenetre 
desta verdade. verdade dura, mas 
verdade verdadeira. E' preciso que 
o professor leia, conviva, se ponha 
ao nível da vida intelectual ge 
hoje. seja o mais possível enciclo- 
pédico, tenha conhecimentos segu- 
ros, basilares bem arcaboiçados de 
bom senso, sólidos, para que, sobre 
esse supedâneo, construa o seu edi- 
fício cultural. 

A cultura é necessária, absolu- 
tamente necessária ao bom profos- 
sor. À vida de hoje exige pensa- 
mento. acção, luta, ideal, insatisfa- 
ção, E, para educar crianças, para 
fazer vingar o fruto e a semente 
nessas corolas graciosas e purinhas 
que são as crianças, é mister pos- 
suir força de ideal moral enervado 
ne seiva rica que só a cultura pode 
jar. 

Não demos razão aos Intelec- 
tuais vaidosos e por vezes nulos 
quando alinham na luta dos espí- 
ritos, não lhes demos razão, repe- 
timos, para acoimarem de «primá- 
rio» o professor primário... 

E é que, desde há muito, não 
têm razão esses tais. O diploma do 
professor primário não se consegue 
sem um exame de Estado que di- 
recta ou indirectamente subenten- 
de uma cultura razoável — razoá- 
vel na qualidade e na quantidade. 
Hoje exige-se a cultura geral do 
ensino liceal, exige-se a cultura es- 
pecial das Escolas do Magistério, 
alicerçada na anterior. E não é de- 
mais, porque a criança, o infantil, 
é massa mais dificil de trabalhar, 
de moldar, de informar. do que o 
adolescente ou o adulto. Cabe ao 
professor primário o sector mais 
árduo e difícil, menos remunerado 
e espectaculoso da educação. 

E vós, intelectuais que desde- 
nhais do «primárioy que vos ensi- 
nouo abc, que sois vós, afina!? 
Ingratos. maus e pedantes, E' que 
O humilde professor que vos ensi- 
nou, tão grande era a sua humil- 
dade e a consciência da sua missão 
apostólica que se esqueceu de vos 
dizer que tudo quanto sois, o que 
em vós resistiu a todas as malfor- 
mações que a vida dissolvente e 
confusa de hoje motiva. foi a edu- 
cação, os princípios morais e sãos 
que na escola colhestes. 

Honra ao professor! Aq Profes- 
sor Primário ! Não ao pejorativo 
«primário» mas ao professor das 
primeiras letras e das pri meiras 
regras morais. Em todo o orba civi- 
lizado o professor primário é con- 
siderado um dos primeiros obre' 
ros sociais, um verdadeiro condu- 
tor de inteligências e de corações ; 
em Portugal, nesta abençoada ter- 
rÍna onde Castilho e João de Deus 
nasceram há, porém. certa gente 
abarrotada de sabença mas despro- 


Os contraband 
peram na costa Sul 
inglesa 


DISPOEM DE EMISSORA DE T. 5. 
NAVIOS E TRANSPORTES 


E, 
TERRESTRES DEVIDAMENTE 
ORGANIZADOS 


tas que 


Dn 


Albân 
— SEGUNDO ANUNCIA O DEPAR: 
TAMENTO 


ERICANO 


WASHINGTON. 8 — O governo nor 


A representação política 
dos Estados Unidos na 
a vai ser retirada | ; 


E ESTADO NORTE- 


A cr ação do lobora- 
'ório de Engenharia 
Covil 


(Continuação da 1.º página) 


s estr 
projectos não 
estrições regulamentares, 
2 quê se justifiquem as altera- 
propostas com as hasas de calonto 
joptadas com o resultado de ensatos 


ante 
tiras 


a 


dos 


» | expanimentais realizado pelo Laboratório. 
APL 3, O Laboratório tará insta 
cs próprias, a construir nos terrenos 


es do Instituto Suparior Técnico, do 
monia com o projecto aprovado pelos 
minstros das Obras Públicas e Comunt- 


americano, anunciou hoje O Departamen- | Mit 
o -, eso e da Educação Naotonal, 
p De tó de Estado. val retirar o seu represen- | OUões + r alaçi 

* LONDRES, 8. — Contrabandistas | (0 lv Estado. val tirar Esp 51º — Os encargos da Instalação a 
que estão activos ao longo da costa | ricana não conseguiu realizar os fins p qué me, tefere este artigo surdo, suporta 
Sul da Inglaterra empregam uma | ra os auais ela tinha sido enviada para | dos Tor conta das verbas insoritas para 
emissora própria de T. $. F. para ) fouci, alt. declarou o Denariamento de | Qnras inlbicas e Comunicações. o 
enviarem instruções com dest; Es scIsão à (ária fi se uquanto não estiver conclul- 
par Tuções “destino 8) Esta decisão americana fot definitivo, prlarão 08 sei 
arcos de pesca franceses no Canal a, idos AA ON vo» laboratório funcionar em ins 
da Mancha. ime na Albanta, em tomar E DEOridaMaS ee 

À Onganlzáção doa cuntravendia  bilátentais de cumprr deveres con O Laboratínto de Engonha- 

a = Ê ; alados entre os dois países. antes da | ria Olvil, será divigido por um director 
tas dispõe de caminhões para trans | Itália ter invadido a al os quais | ge Hivre escolha do ministro das Obras 
portes para Londres. Ra ma de modo algum o caracter one | Pybiioas e Comunicações, de entro em 


Uma das sedes na França é em 


Bolonha. 


Estado disse tam 


genheiros de reconhecida” competem 


unico — Ao director do laboratório 


á É tados Unidos Dro- | conwespanderá, para cfeito da velcimen 
Da costa francesa são enviadas er O regime do coronel: | tos, a categora definida pela letra B, 
mensagens comunicando: que deter- rios. em, Novanbro ds) do eoreto-hl n.º 36115, do 43 do No 
E cado que oridad esmbiro de 1035, 

minadas embarcações transportam am confirmar à continua | “CRpo so O taboratório cobrará p 
cargas de «whisky», conhaque, | cão da validade de todos os tratados « | sanviços srestados Retido areas 
«champagne» € outras bebidas al. | Ctendimentos em vigor antes da ultima | particulares taxas que constarão do te 

ds Debra 5 A Albania aceitou em Agosto pas- | bala a aprovar pelo ministro das Obras 
coólicas. Os pescadores que recebem os tratados € entendimentos multi- | Públicas e Comunicações, 

stas mensagens fazem o trasbordo dó. nós quais os dois ses parti Art, — O produto das taxas a que 
da parda TNalE -OU MEO to | Cibaram: mas não reconheceu se refere o artgo anterior será csoritu. 
o Raia e AE Lo inênos 86 melo Mstrumentos “aiploraai rado em mubrica própria do” Orçamento 
o Canal da Mancha e transportam- “O governo - norteamericano con- | Garal do Estado o consignado às despe 
«na depois para um ponto da costa | eluiu em vista disso que à missão ame- | sas do lahoratório, 

p Is 


Sul da Inglaterra, 
Diz-se que os pescadores 


uma dessas viagens. — REUTER. 
Ex 

CHANG-KAI-CHEK 

FOGO» AS SUAS TROPAS, 


GUERRA CIVIL NA CHINA 


NANQUIM, 
generalissimo Chang Ki 


— NEUTER. » 

O GOVERNO DE MOSCOVO 
proíbiu a utilização 
dos emissores de onda 


curta aos locutores 
americanos 


RADIO 


declararam hoje que tinha sido proil 


ram hoje que ten 


ser esclarecida a acção soviética. 


===] à CRIANÇA 


rece- 
bem 50 libras esterlinas por cada 


VAI DAR A ORDEM DE «CESSAR 
NA 
INTENÇÃO DE ACABAR COM A 


8. — Anuncia-se que o 
Shek tomou 
agora a decisão de publicar a ordem de 
«cessar fogo» às forças nacionalistas ohi- 
nesas que combatem contra os comunis- 


Segundo se afirma do origem oficial, 
esta decisão foi tomada hoje do acordo 
com uma recomendação do Conselho d> 
Ministros do Governo nacionalista chinês 


QUE, DE FUTURO, NÃO PODERAO 
TRANSMITIR NOTICIÁRIO PELA 


NOVA IORCA, 8 — Funcionários 
da rede de rádio dos Estados Unidos 
ido 
|zos locutores americanos, pelo Governo 

soviético, a utilização de aparelhos de 
onda curta em Moscovo, impedindo-os 
assim de transmitir. Tanto a «National 
Broadcasting Company» como a «Co- 
lombia Broadcasting System» declara- 
navam manter os 
seus correspondentes em Moscovo, até 
o 
«C. B. S.» disse que pedira ao depar- 
tamento de Estado para protestar, mas 
as outras companhias disseram não ten- 
cionarem tomar qualquer atitude, com 
excepção das diligências particulares 
que pudessem ser feitas pelos seus re- 
presentantes em Moscovo. — REUTER. 


na Albanta fá não pode ter qual. 
quer Tim util, & por Isso a retira—acres. 
centon 0 Dep; 

ter 


Distribuição de azeite, 
óleo e bacalhau 


A POPULAÇÃO DA CIDADE 
DO PORTO 


Da Delegação no Porto da Intendência 
Gera! dos Abastecimentos recebemos a 
informação que, a seguir, publicamos 


«São avisados os consumidores da ct- 
dade do Porto de que está em distribut. 
cão nos retalhistas de mercearia o azeite 
do mês de Agosto, na capitação de três 
decilitros e o óleo do mês de Outubro, na 
capitação de dois decilitros, 

Também está em distribulção o baca- 
lhau do mês de Novembro, na capitação 
de 900 gramas, que brevemente podera 
Ser adquirido pelos consumidores desta 
cidade». 


Art A 

do pessoal do Ifbor: 
integrado o prasioa) 
termos do parágrafo unico 
será este servido palos funolonários do 
actual quadro de laboratório de ensajos 
e estudos de mats aprovado palo 
decreto-let n.o 31.66 
de º 


provação do qua 
mo qual se 


eso fim consign 
nto, 


alas 


no respectivo ar 


5 único — E' criado O lugar do dívee. 
tor do laboratório, para O qual será 
inseuita vorba no orçamento do ano 
de 19% 

Art. 89 — O muúnistro das Obras Pu. 
biivas e Comunicações ouvido o múnistro 
da Educação Nacional promoverá a pu 
hitcação do diploma regulamentar das 


trbuições o funcionamento do labara- 


Art. 9º — Esto decreto-le! entra em 
vigor no dia 1 de Janeiro de 1947, 
sc. 


Visita do chefe do distrito — Mate- 
rial cirúrgico o um novo pavilhão 
para o hospital — A colheita do 
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DE VIZELA 


— Obras que é necessário fazer 
— Outras notícias 


NOVEMBRO, 4 — Acompanhada por 
seus filhos, que vão frequentar a Unt- 
versidade ed Coimbra, partiu para aquela 
cidade a sr.* D. Maria Torres Pinto, que 
ali vaí estabelecer residencia durante o 
ano lectivo. 

— Estão em curso as obras de aformo- 
seamento do Campo do Prado que, se- 
gundo nos informam, uma vez concluídas, 
muito contribuirão “para 

de Vizeia. Aquele inestético arvoredo já 
foi derrubado e as obras de terraplana- 


com o ritmo desejado. A construção de 
prédios naquele novo recinto im 
para que as trazeiras do mercado 
de mostrar as suas mazelas 

=p estrada principal de Vizela, (Rua 
do Dr. Abílio Torres) tambem está a 
merecer que os olhos camarários repa- 
rem naquilo que está à vista. Como esta- 
mos a chegar à época das chuvas, vamos 
ter alí uma espécio de mil lagos, 

— No Cine-Parque realizou-se uma ses. 
são de cinema que foi muito concorrida, 
Para domingo, teremos o filme «O Lago 


dos Sonhos» e a seguir a «Vida do Edgár 
Poén. = C. 


E A ESCOLA |=== 


(Educação 


ER | 
ortofônica | 


Pedem-nos que nesta secção demos umas noções generaliss!- 


inas mas seguras sobre a 


ortofonia escolar. Vamos dizer o pouco 


que sabemos sobre o assunto ; note-so porém, desde já, que não 
interessam direotamente ao professor primário os casos profundos 
de distonta. O médico especialista e o psiquiatra serão para isso os 
únicos competentes, O mosso fim será apenas suscitar o Interesse 
por éste problema, além do de satisfazer uma solicitação amiga. 


I 


Do falar bem, nitidamente, 
agradávelmente, resultam grandes 
vantagens de alcance social, Dessa 
forma os indivíduos entendem-se 
mais fâcilmente e criam-se entre 
eles naturalmente laços fortes de 
afectividade, A expressão falada é 
o melhor veículo do pensamento ; 
por ela se conversa, se insinua, se 
ironiza se exprimem as mais vagas 
idelas, os pensamentos mais fuga- 
zes. A tonalidade, o gesto, o tim- 
bre, a articulação lenta ou rápida, 
oral ou nasal, sacudida ou bem ca- 
denciada, são por assim dizer à 
alma da palavra e valem quase 
tanto como ela própria. 

Nas nossas escolas abundam os 
disfrásicos e os disárticos ; os dis- 
lálicos e os fonasténicos ocupam, 
porém, um sector vastíssimo, não 
só nas escolas como na rua, Falar 
bem, com perfeição, ser senhor 
dum aparelho vocal são e bem 
adestrado, de anatomia, fisiologia e 
comando nervoso bem proporcio- 
nado é uma arte, e demanda von- 
tade e inteligência. 

E tão grandes são as vantagens 
do adestramento ortofónico que já 
os velhos e imortais gregos dela 
cuidaram e, honra lhes seja, com 
mais proficiência do que outros 
povos posteriormente aparecidos 
na cena do mundo. 

São cheios de bom senso us con- 
selhos dados sobre este assunto 
pelo filósofo ateniense XANTES, 
que distingue já o estudo mental 
do estudo mecânico na aprendiza- 
gem ortofónica. Xantes indica que 
a respiração influe notâvelmente 
na pronúncia, volume de voz, tim- 
bre, regularidade e constância da 
fonação. Não se esqueceu de con- 
siderar as três espécies de respira- 
ção: latxral (a mais completa e 
aconselhável), profunda (ou abdo- 
minal) e clavicular (ou ascenden- 
te). Manda expirar o ar lentamen- 
te, pois esta fase respiratória é a 


que interessa particularmente ap 
orador ou declamador. 


Segundo 


vida de senso e gratidão que conti- 
nua a ver no professor primário q 
sucedâneo directo e legitimo do 
mestre-escola dos velhos tempos, 
herdeiro dos ridículos e das chufas 
de que era vítima. 

Que o professor primário man- 
tenha, pois, o seu lugar ; que o ele- 
ve, 0 enobreça, quer pelo seu com- 
portamento, pelas suas acções, 
pelo seu zelo. pelo seu amor à 
criança. quer ainda pela sua cul- 
tura, pelo seu poder critico, pelas 
suas qualidades de acção. 

Ler, conviver, meditar, cons- 
truir a sua ciência própria, mode- 
lar os seus conceitos filosóficos, ter 
do mundo e da vida uma ideia 
equilibrada, clara, portuguesa — 
eis o escopo que o professor primá- 
rio tem de atingir para enobrecer- 
-se a si, à Escola, à Criança e à Na- 
ção. 


XANTES dever-se-á contar até cin- 
co durante a inspiração, até cinco 
durante a pausa e até cinco duran- 
te a expiração. E não se esqueceu o 
velho filósoto de aconselhar a prá- 
tica de uma série de exercícios que 
julga sobremodo úteis para a edu- 
cação ortofónica. 

E' bem conhecido o que se con- 
ta de DEMÓSTENES para vencer 
a gaguez: ja para junto do mar 
metia na boca alguns pequenos sei- 
xos e. em alta voz para dominar o 
ruído das ondas, declamava os seus 
discursos. Não se esqueça também 
ARISTÓTELES, o velho mestre de 
Alexandre, A este impressionou-o 
o fenómeno da gaguez e deu conse- 
lhos para a remediar, 

Nos fins do século XVI, MAR- 
CURIAL faz a sua escola, apesar 
dos erros em que assentava a sua 
teoria; só em meados do século 
XIX é que CHERVIN deu, depois 
dos gregos, indicações aproveitá- 
veis. 

Entretanto apareciam pequenos 
aparelhos para a correcção da ga- 
guez. ITARD. MERKEL, COLUM- 
BAT e outros apresentaram peque” 
nas forquilhas e compressores que, 
introduzidos na boca, obrigavam a 
língua a mover-se perto do palato. 

DEIFFEMBACH introduz a ci- 
rúrgia na cura da gaguez que, se- 
gundo ele, coexiste sempre com o 
estrabismo. Mas as operações ci- 
rúrgicas levaram os cirurgiões a 
certos exageros e crueldades escu- 
sadas, havendo numerosos pacientes 


Aformoseamento do Campo do Prado 


a valorização | 


gem e as obras de arte devem fazer-se | 


milho 


NOVEMBRO, 4. —Esteve ontem nes- 

ta vila o sr. dr. Pedro Guimarães, go- 
vernador civil de Avelro, acompanha- 
do pelo sr. dr. Carvalho Andrea, dele- 
gado do Socorro Social, para visitarem 
os inválidos que solicitaram carros e 
cadeiras do rodas, inquirindo das ne- 
pesstdndem de adaptação do material 
gue lhes será destinado. Os visitantes 
oram acompanhados pelo presidento 
da Camara o chefe da respectiva se- 
cretaria. 

— E' desejo da Mesa Administrati- 
va da Santa Casa da Misericórdia 
deste concelho adquirir material cirúr- 
gico para a sua sala de operações e 
Construir um pavilhão com enferma- 
rias, anexo no edifício em que funcio- 
na o Hospital-Ásilo de São Lourenço, 
deste concelho. Taís obras são da mals 
absoluta necessidade e oportunidade, 
tendo já n Santa Casa requerido a 
comparticipação financeira do Estado. 
Bom é que as obras so façam o mais 
rápidamente possível, pois evitarão in- 
cômodos e trabalhos aos doentes que 


afim do so sujeitarem a operações que 
aqui poderiam ser feitas. 

— À colheita do milho ainda está 
atrazada, polis, ainda, há muito milho 
por apanhar € cremos bem que assim 
; Se manterá, fins do mês corrente, 
No Grémio da Lavoura, continua ainda 
o manifesto daquele cereal, que é mais, 
abundanto que no ano passado, — C, 


S 


Sábado, 9 de Novembro de 1946 


que não puderam resistir a tais tra- 
tos. . 

Por fim aparecem os métodos 
pedagógicos: MISS LEIGH, Dr. 
VIOLETTE, ITARD, SERR E, 
KLEUCH e depois KUSSMAUL, os 
GUTZMANN. VON SARBIO e ou- 
tros dão à ortofonia uma orienta- 
ção moderna. 

A Alemanha tinha, antes da 
guerra, classes de correcção orto- 
fónica anexas a muitas escolas pri- 
márias. As de Kiel eram exempla- 
res; nas próprias universidades 
havia a preocupação destes estu- 
dos. Na Dinamarca fundou-se o cé- 
lebre Instituto Nacional da Reedu- 
cação pela Palavra e, na América 
do Norte, há, nas Escolas Normais 
de muitas cidades, cursos de orto- 
fonia 

Londres, 


Roma, Milão, 
Copenhague. Espanha e Bélgica 
lutam persistentemente em prol 
dos disfónicos. merecendo contudo 
a Bélgica lugar de honra entre es- 
tas cidades e países, Bruxelas, An- 
vers. Serang e muitas outras cida- 
des belgas têm aperfeiçoados cur- 
sos de ortofonia graças ao interesse 
que as municipalidades têm mani- 
festado por este ramo de educação. 
Mans, Charleroi, Liege, Tirlemont 
tinham nos programas das suas 
Escolas Normais estudos obrigató- 
rios de ortofonia. 

E em Portugal? Alguns nomes, 
e boas vontades se podem citar 
FOUILLIER, francês, estabelece 
em 1890 uma escola de perturba- 
dos da fala em Bemfica, Jacob Ro- 
drígues Pereira é universalmente 
conhecido. E o Dr. Aurélio da Cos- 
ta Ferreira e o seu discípulo dr. 
Victor Fontes continuaram e conti- 
nuam a obra dos antecessores, Não 
se esqueçam ainda os nomes de 
Cruz Filipe Maria José da Cruz 
Pereira, João de Somsa Carvalho, 
Albertina Lourenço, etc. 

E após este escorço histórico 
da ortofonia, trataremos no próxi- 
mo captulo das qualidades da voz, 
seus defeitos e correcções. 


Paris, 


ECOS & 


NOTAS 


Foram Ugeiramente aumentados os 
vencimentos dos funcionários públicos. 
Ainda bem. Era temerosa a situação 
«económica dos funcionários, dada a cri- 
se do momento. Os poderes públicos 
assim o reconheceram ; queremos crer 
que para (sto não foram nece:sárias re- 
clamações intempestivas, porque o Es- 
tado tem por obrigação prever e pro- 


vor. 
FRA 


Algumas gralhas têm saido nesta 
secção ; não nos é possível fazer uma 
revisão conveniente e... são ossos do 
oficio, Que os nossos leitores amigos as 
corrijam e nos desculpem, 


TARA 


Os jomais apregoam o aumento da 
criminalidade em todos os países, E esse 
aumento vai, nos Jovens de 7 a 16 anos, 
além de 100 por cento sobre as ante 
riores estatísticas, 

Apavorador, não é assim? Parec 
que cada vez mais se nota o desequi 
líbrio entre o progresso material e o 
moral, Alexis Carrell, foi, ntsso, um 
bom profeta. 

E de novo se fala em guerra bioló- 
gica, em armas bem mais destrutivas 
que”a célebre bomba atómica, em paí- 
ses que estão com centenas de divisões 
em pé de guerra... 

Mas, afinal, que quer a Humanidade” 
Suicidar-se depois de ter anulado por 
completo as nobres anstedades do espi- 
rito, a força interior que procura elevar 
as almos e purificar os corações? Se nos 
dias de hoje o Anjo anunciasse nova- 
mente a paz aos homens de boa vonta- 


de, cremos que não haveria ouvidos que 
pudessem escutar a mensagem apazi- 
guadora... 

E Bevin a dizer que «se não houver 
doa vontade será o irremediável [...» 


ERA 
uma grande educa- 


CAIA 


Um olhar dirigido aos tdeais educa- 
tivos concretos do nosso tempo nos 
mostra já que se encontram divididos, 
como aconteceu aos de outrora, Cada 
um deles participa na luta dos poderes 
espirituais e toma, a respeito dela, uma 
certa posição sobre qualquer aspecto. 

Como, por outra parte, esta tomada 
posição tanto se refere às últimas 
convicções óticas como se dirige à t 
talidade do sentido do mundo, denom 
namo-la caracteristicamente «conceito 
da vida» (Weltanschauung). Os autén- 
ticos ideais da educação radicam, por- 
que aspiram ao absoluto, em conceitos 
de vida totais. A luta dos ideais educa- 
tivos concretos, é, pols, uma expressão 
especial da luta dos conceitos da vida 
— Eduardo Spranger. 


Hut 


«Um médico psicólogo é o pri- 
meiro a saber que a filosofia e a pato- 
logia mentais não bastam para educar 
as crianças - sabe que, para a reedu- 
cação da razão e da vontade, que cons- 
tituí o tratamento moral das nevroses 
e psiconevroses, a filosofia e a moral 
são úteis — Luís Proal, 


A máquina é 
dora... 


d 


têm de deslocar-se para fora da terra, da Misericórdia, realizar-se-á, amanhã, 


Um aspecto do jantar de confraternização 


O 16.º aniversário da fundação 


do grupo onomástico “OS CARLOS, 


foi comemorado pelo delegação do Porto, 
com um jantar que decorreu num ambiente 
de íntima confrotern zação 


Fundado, em Lisboa, em 1930, o grupo 
ognomástico «Os Carlos» iniciou, no nosso 
País, um simpático movimento de solt- 
dariedade e iraternidade que obedece 
ao estímulo do agrupamento de indivi- 
duos com o mesmo nome próprio que, 
assim, reunidos e irmanados, procuram. 
honrar o seu nome e dignificar o seu 
grupo. Os «Carlos» do Porto, inscritos 
em numero bastante para criarem, nesta 
cidade, uma delegação, tundaram-na € 
têm prosperado, sendo digna de registo a 
acção desenvolvida no campo da bene- 
ficência, do auxilio dos Carlos despro- 
tegidos da sorte, 

A comemoração do décimo sexto ant- 
versário da fundação do grupo reuniu 
algumas dezenas de filiados — nomes dos 
mais conhecidos e entegorizados nesta 
cidade. De Lisboa, em representação da 
sede do grupo, vieram o nosso distinto 
colega na Imprensa, Carlos d'Ornelas — 
o fundador do grupo e sócio numero um 
de «Os Carlosy — e Carlos Cincinato da 
Costa nome prestigioso no comércio da 
capital. 

O Jantar, que decorreu em ambiente 
de íntima e alegre confraternização pre- 
sidido por Carlos d'Ornelas. Ladcando-o, 
viam-se Carlos Rocha — o devotado « 
dinamico presidente da Delegação do 
Porto e também nosso presado camara- 
da na Imprensa; Carlos Cincinato da 
Costa, Carlos de Almeida, Carlos Silva, 
Carlos Reis Morais, Carlos Machado, 
Carlos Neves, Carlos Cunha, Carlos Pin- 
to e outros dedicados elementos do 
grupo. Assinalou-se a presença, também, 
dos dois mais pequeninos associados — 
os meninos Carlos Miguel, 


ce 


de dois anos 


e meio de idade, e Carlos Alberko Gas- 
par, de quatro anos. este ultimo filhinho 
conhecido e considerado comerciante 
uense sr. João A. Gaspar que, em- 
não sendo Carlos, assistiu à reu 

a convite de seu filho. 
Registou-se, ainda, a nota enternece- 
dora da visita, no inicio do jantar, da 
pequent adite Carlos. que tendo nas- 
cido precisamente há um ano, no dia do 
aniversário do grupo foi por este apa- 
drinhada. All compareceu, ao colo da 
mão, é num mudo e aliás bem expres- 


sivo” agradecimente OHOU dO prest- 
dente da dele do Porto, ar. Carlos 
Rocha, um form ramo de rosas ver- 
melhas, em botão, como ela e 
a sua fotografia, com carinhosissima de- 
dicatória, O acto fal festejado com gran- 
de saiva de palma 

Aos brindes falaram, destacando a £i- 


ide do 


upo «Os Carlos» € à né 
ntrópica por ele desenvolvida os 5: 
tos Pinto, Carlos Cincinato da Costa, 

s Gomes Pinto, Carlos Barros, Car- 
jos Silva, Carlos Pinto, Carlos Farinha, 
Carlos Figueiroa, Carlos Reis 
Carlos d'Ornela: 

Foram feitas especiais saudações 4 
Imprensa e 40 grupo «Os Joséss, ali re- 


Morais € 


present s dos ) ten- 
do ap osso colega José 'Mes- 
quita 

Receberam-se várias cartas de sauda- 
ção, entre as quais uma de po 
em formação «Os Artureso. 


Uma «quete» em 
tados rendeu 
idos 


avor dos Ca 
alguns milharp: 


s ne- 
de 


Diário de Guimarães 


Directora do Hospital da Misericórdia — Homenagem — Circulo 
de Cultura Musical — Embate de cominhetas — O tempo 


NOVEMBRO, 8 
Na Sala do Despacho da Santa 


Jo horas, com grande solenidade, a en- 
trega das insígnias do Grau de Oficial da 
Ordem de Benemerência à irmã directora 
do Hospital Geral de Santo Antônio. 
desta cidade, recentemente agraciada pelo 
Governo, mercê que teve O elogio de 
todo o povo vimaranense, 

— Os paroquianos da freguesia de Mv 
“Sebastião, vao festejar, no pre dia 
24, as bodas de prata sacerdotal 


cia; eres D, Ana Pereira Mendes Per- 
Feira da Cunha D. Maria Amélia Mar. 
Has Sequeira Braga Costa, D. Maria José 
de Moura Machado e pelos sro. ds, Age 
gusto Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha, dr. Eduardo de Almeida, Fran- 
cisco de Assis Pereira Mendes, dr. João 
António de Almeida Júntor, gr Martinho 
Vaz Pires e Óscar Avelino Pires, 

Mais uma feliz iniciativa digna de lou- 
vor e que val triunfar. 

—No Toural deu-se, Ultimamente, um 


Libu ais 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 5 
DE NOVEMBRO 
Revistas 
53,104 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa, Recorrente Sociedade 


, industrial Je Mercantil dos Olivais, Li- 
Recorrido, Edmund Weill 


ção de Lisbon, Recorrente, Mura 
Esteves Lot. Recorrida, Antôni 
— Negads 


rida 
Vieira Gomes Neves. 


Agravo 


95.439 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Coimbra, Agravantes, Ernesto 
Marques Moura, mulher e outros, Agra. 
vados, Antônio dos Santos Lopes, 
lher e outros. — Negada, 


mu- 


Incidentes 


59.305 (aclaração de acordão) — Autos 
de agravo vindos da Relação de Lisbou. 
Agravante, António Gonçalves da Luz 
Rumina. Agravado, José Maria Rangel 
de Sampaio. — Desatendida a reclama 
cão 
342 (aclaração de acordão) — Autos 
de agravo vindos da Relação de Lisboa 
agravante, José Leonardo da Silva 
Capao a agravantos, Maria José de 
Sousa Faria e Melo Carvalho Moral 
Cardoso e outros. Ayravados, os mes 
mos. — Desatendida a reclamação, 
53.335 (aclaração de acordão) — Autos 
de agravo vindos da Relação de Liy- 
boa. Agravante, dr, João Coelho Tel- 
xeira, Agravada, Beatriz da Rocha Vie- 
gas. — Desatendida a reclamação. 


Supremo Tribunal 
Administrativo 


Secçho do Contencioso Administrativo 


JULGAMENTOS DA SESSÃO DE 
DE NOVEMBRO 


arolina Eugénia Coelho da Rocha 
contra o Ministro das Finanças e a Co- 
missio de Seguros de Guerra Ne- 
gado provimento ; Jatme Sande Machado 
contra o Ministro da Guerra, — Conce- 
dido provimento ; Associação Filarmôni- 
ca Ilhavense contra a Câmara Municl- 
pal de Ilhavo e o dr. Eugénio Vaz Cra- 
veiro. — Provido em parte; dr. Afonso 
Correia Marques contra o Minlyiro do 
Interior. — Concedido provimento ; dr, 
Antônio Carlos Pires Vicente contra à 
Câmara Municipal de Oliveira do Basr- 
— Negado provimento , Inácio Vie 
gas Rosado contra o Ministro da Guerra 
— Concedido provimento ; Câmara Mu- 
nicipal de Ponte do Lima c o dr, Fei 
nando Ferreira Carmo da Cunha contr 
dr. Augusto Morna Teixeira de Carva- 
lho. — Concedido provim 
Gráfica Portuguesa, Ltd 
mara Municipal de Lisboa. 
provimento, 
W— 


Relação do Porto 


contr 
— Concedido 


CAUSAS JULGADAS EM 2 
DE NOVEMBRO 


Rezende — Recurso penal — Manuel 
Rocha contra o M. P. — Confirmada, 

Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
M, P. contra Antônio Vieira. — Negado, 

Vimioso — Agravo — M. P, contra O 
meritissimo juíz — Adiado. 

Celorico de Basto — Apelação — M. 
P. é D. Maria de Sousa Teixeira da Mota 
e dr. Afonso Maria de Sousa Teixeira da 
Mota e esposa contra os memos, — Jul- 
gada a habilitação. 

Porto (tutoria) — Apelação — José 
Basto Rodrigues da Cunha Azevedo con- 
tra Maria Deolinda Martins Pinto Lelto 
de Matos Azevedo. — Não se mou 
conhecimento. 

Feira — Recurso penal — Enmelinda 


às | sava da Póvoa de V 


embate entre a caminheta de passageiros 
do &r. João Carlos Sogres, que regres- 

reim, e à de carga 
da Pensão Lopo, à Rua 
sofrendo os veículos It- 


do proprietári 

de Egas Mon 

geiras avarias 
Os passageiros, 
mes, 

pois 


fellimente, ticaram 1n- 
o entanto, convem toda a cau. 
Toural é sempre muito mo- 
vimentado e nãu permite exagerados ace 
teramentos, como não raras Vezes temos 
[Prenenciado e lamentado. 
preciso contar sempre com a im 
|prudência dos outros, sobretudo daqueles 
que se julgam em terreno conquistado 
ou em terra sem Código de Posturas, ou, 
ainda. cem polícia e sem zeladores mus 
nicipais ora estes tenham andado 
atarefados. com a proibição do jogo da 
hola de farrapos em plena rua ou com 
outros entretenimentos no passeio cen 
tal do Jardim Público 
—O tempo continua radiante, o que 


regosija a gente da lavoura, a quem 
muito beneficia 
Oxalá que seja bem duradouro o Iln- 


do «Verão de São Martinho», não obstan- 
te as noites priorentas que se fazem 
ur e perante as quais todos os abafos 
sucumbem... — €. 
rea ara e ra e 
Gomes de Jesus e o M. P. contra os 
mesmos e outros. — Confirmada. 
Penafiel — Apelação — Jonquim Pe- 
reira de Sousa e outros e M. P, contra 
Abílio Rocha, mulher e outros, — Pro- 
vido o agravo e revogada a sentença. 
Porto (2º Trib.) — Agravo — Manuel 
Teixeira da Silva Mota contra D. Alice 
Malheiro Pereira. — Negado provimento. 
Famalicão Agravo Alcino de 
Suusa Guedes Pereira e outros contra 
Maria da Silva Carvalho e cutros, 
Negado provimento. 
Ovar — Agravo — Lucilio Varandas 
e esposa contra À Sociedade de Carvão 
de Cue Limitada rovido, 
Esta Miguel Arcanjo 
Fernandes Ruela contra José Maria da 


Fonseca e mulher e outros. — Negado 
provimento. 

Porto (6: Trib) — Agravo — Damião 
Martins Alves contra Manuel Martins 
Alves Fontes e mulher. — Negado pro- 
vimento. 

Paredes — Apelação — A Celes So- 
ciedade Cooperativa de Responsabill- 
dade, Limitada contra Antônio Carlos 
Martins e outros. — Confirmada, 

Porto (1º Trib) — Agravo — Luis 
José Antunes contra Manuel Casimiro 


de Lencastre Pereira Leite e mulher. — 


Provido, 
Porto (2º Trib) — Apelação — Ade- 
tino Dias e mulher contra Carneiro & 
Rodrigues, Ltd! — Confirmad 
Vinhais — Recurso penal — M, P. 
contra António Magalhães Teixeira. — 


Confirmada a decisão 
pena, 
Penafiel — Apelação — Dr. Joaquim 


mas alterada à 


D. Julia do Nascimento Rocha 
Vieira 


todos os Sacra- 
tale- 


Confortada com 
mentos da Santa Madre Igreja 


ceu, ontem, na sua residência, em 
Mosteiro, Vieira do Minho, esta bon- 
dosa senhora. 

A saudosa extinta era mãe 
do sr. Guilherme Joaquim Vieira 
»prietário da Casa das Gabi 

Rua de Santa Catarina, 134, 


cidade, e das sr.” D. Conceição, 
D. Virgínia, D. Sancha, D. Narcisa. 
D. Maria da Graça, D. Glória da Ro- 
cha Vieira e do sr. Celestino da Ro- 
cha Vieira, e sogra das sr.** D. Geor- 
gina Lacerda Vieira, D. Luísa Rodri- 
ques da Silva Vieira e do sr. Braze- 
lino Francisco de Almeida. 

O funeral realiza-se, hoje, na re- 
ferida freguesia de Mosteiro. 


D. Maria Emilia da Costa Santos 


Na sua residência, rua de Ante- 


vo do Quental, 463, desta cidade, fa- 
leceu, ontem, aquela bondosa se- 
nhora, esposa amantissima do esti- 


mado joalheiro desta praça sr, Izi- 
doro dos Santos, filha de D. Matilde 
das Dores Costa, mãe querida do 
distinto engenheiro auxiliar dos Ser- 
viços do Gás e Elec dade, do Por- 
to, sr. António da Costa Santos, irmã 
das sr.” D. Juditt Marques Guedes 
e D. Ofélia da Costa Garcia Fernan- 
des e dos srs. Alcino e João Costa, 
sogra da sr.* D. Maria Carlota da 
Silva Moniz de Matos Santos, cunha- 
da das sr“ D. Maria José Alves 
Costa e D. Elvira Novais da Costa 
e dos srs. Herberto Marques Guedes 
e Gregório Garcia Fernandes (so- 
brinho), os quais, como a restante 
família, participam às pessoas da 
sua amizade o triste desenlace e que 
o funeral terá lugar pelas 17 horas 
de hoje, na igreja da Lapa 

Os serviços estão à cargo da 
Compan! merária € Decorativa 
Portuense, 


António Correia de Sá 


Na sua residência à Rua de Costa 
Cabral, 1978, faleceu, ontem, o sr. An- 
tônio Correia de Sá, estimado professor. 

pSva SEA filhos, cunhados e sobri- 

demão pessoas das suas rela- 


jose 8 mta que fe renfia hoje Ph 380 ho 


ras, da residência acima para o cemi- 
tério de Paranhos. 


LOUROSA (Vila da Feira), 5—No 
tugar da Aldela Nova, faleceu, com 39 
anos. o sr. Joaquim Álves de Oliveira, 
filho de Joaquim Alves de Oliveira, já 
falecido, e da er* D Olinda Coelho de 
Jesus. Era casado com 4 sr* D. Candida 
Soares ; irmão dos srs. Mário Bento, Ma- 
ximino e Horácio Alves de Oliveira e das 
senhoras D. Deo-inda, D. Camila, D. Ca- 
cilda. D. Isaura e D. Lídia Alves de Oli- 
veira. 

Deixa na oriandade dois filhos meno- 
res. O funeral foi muito concorrido, 

A família enlutado, os nossos pêsames 


VIEIRA DO MINHO, 8. — Faleceu, 
hoje, a sr." D. Júlia Nascimento Leite 
Rocha, viáva, de 90 anos de idade, e mãe 
do sr. Guilherme J. Vieira, comerciante 
nessa cidade, 

Os nossos pêsames. 


[= 


BRAGA, 8. — Na sua residência, a Rua 
Nova de Santa Cruz, faleceu o sr. João 
de Lemos Freitas, casado, de 54 anos de 
idade, 
— Também na Rua de D. Pedro V, 
leceu o menino Carlo 
Gonçalves, filho da 
drigues e do sr. António 
sócio-gerente da Panífica 
Condolências às 


ta- 
Alberto Rodrigues 
D. Ai 


Goreatves, 
ão de Braga. 
is em luto. 


COIMBRA, 8. — Faleceu o sr, José Go- 
mes Tinoco, comerciante, irmão dos srs. 
dr. Agostinho Gomes Tinoco, reitor do 
Liceu de Leiria, e Gabriel Gomes Tinuco, 
comerciante; cunhado do sr António Joa- 
quim de Almeida, tesoureiro da Câmara 
Municipal de Coimbra e sogro do sr Au- 
gusto da Cunha Júnior, comerciante, Det- 
xa viúva a sr D. Miquelina Santana 
Tinoco. 

O funeral realiza-se amanhã, às 10 
horas e mefa de casa de seu genro, na 
Rua de Antero de Quental. 

Os nossos pêsames. — 


Tito Martins 


LISBOA, 8. — Com 78 anos de idade, 
fnleceu, hoje, de tarde, no Hospital de 
São José, o Ilustre jornalista José Au- 
gusto Gonçalves Tito Martins, que duran- 
te largos anos foi sub-director do nosso 


Brandão dos Santos contra Laurinda 
Brandão dos Santos. — Negado provi- 
mento ao agravo e confirmada a sen- 
tem 

Porto (5: Trib) — Apelação — Leo- 
nor Lage Vilas Boas Miranda e filhos 
contra Amelta Braga Figueiredo. — De- 
cidiu-se conhecer do recurso. 


CAUSAS JULGADAS EM & 
DE NOVEMBRO 


Feira — Recurso penal — Camilo 
Alves dos Santos e Manuel Alves dos 
Santos e M. P. contna os mesmos é 
Adriano Gomes da Costa. — Confirmada 
com alteração da pena quanto ao reu 
Camilo. 

Porto (3º Trib.) — Apelação — Manta 
de Oliveira Guedes ou Maria Guedes de 
Jesus contra Augusto Pinto da Costa e 
mulher — Confirmada, 

Feira — Recurso penal — Eltsto Joi 
Régua — Recurso penal — M. P. con 
quim Gonçalves contra o M. P. — Con- 
firmada. 

tra Antônio de Sousa Macedo, 
lado desde o julgamento. 

Porto (Incidente) — Agravo — Alvaro 
Ribeiro de Faria contra o M. P. no in- 
ventário de Henrique de Melo Castro 
Bastos. — Atendida a reclamação. 

Louzada (Incidente) — Recurso penal 
— Luis Gonzaga Mendes Coelho contra 
Manuel Martins da Costa, — Mandado 
requisitar certidão 

Vila do Conde — Recurso penal — 
Dr. Joaquim Maria Pacheco Neves con- 
tra António Francisco Branco. — Resol- 
veu-se conhecer do recurso. 


—- 0 


De Evora 


NOVEMBRO, 4 

«MERCADO NEGRON — A brigada de 
tiscalização que, hã tempos, funciona em 
Evora, tem feito várias apreensões di 
galinhas, ovos e outros gêneros de pri- 
meira necessidade. 

HOMENAGEM — Os funcionários da 
Direcção dos Edifícios do Sul, prestaram 
uma significativa homenagem ao seu 
director, sr engenheiro Reis Pereira. 

Em nome de todos. usou da palavra 
o sr. engenheiro Celestino Neves David, 
que entregou ao homenageado uma ci- 
garreira em prata com monograma em 
ouro. 

O sr. engenheiro Reis Pereira, bas- 
tante sensibilizado, agradeceu, 

AGRADECIMENTO — A | comissão 
cessante da Misaricordia de Evora, com- 
posta dos srs. coronel Leal Pessoa, capi- 
tão capelão João da Costa Lobato, Amit- 
car Fernandes. Artur Cota e João Ro- 
sado Bastos, fo! a Lisboa, agradecer ao 
sr. Presidente da República, as insígnias 
da Ordem de Benemerôncia com que 
o Chefe do Estado a agraciou. — C. 


— Anu- 


colega «O Séculos, 

Multo novo, pois tinha apenas 18 anos 
de idade, entrou para o jornalismo, int- 
clando a sua carreira no jornal eInte- 
resse Público». Trabalhou, depois, no 
«Imparcial», de Tomás Ribéiro, no «Cor- 
relo Nacional», no 
célebre «Diário 
Popular», de Ma- 
rano de Carvalho 
e no aJornal do 
Comércios, para 
onde se deslocou 
com Mariano Pina, 

A 10 de Outu- 
bro de 1889, es- 
trela-se no teatro, 
escrevendo as re- 
vistas «Farroncas 
do Zé» e «Só para 
nomensp, a opere- 
ta «O harém de 
El-Rein e a peça 
de grande espec- 
taculo «Pátria». 

Emigra, em se- 
guida, para o Bra- 
sf, onde dirige 
várias companhias 
teatrais, cola- 
borando, ao mes; 
mo tempo, na 
«Folha da Nolte», do Pará e no «Correlo 
do Amazonas», de Manaus, Funda, com 
o dr Rafael Pinheiro, o primeiro «maga- 
zine» brasileiro «Figuras e figuras) e 
exerce as funções de correspondente do 
«Diário de Notícias». 

Regressado a Portugal, Tito Martins 
entra para o «O Século» a convite de 
Silva Graça. E dali saí, passado tempo, 
com Manuel Guimarães, para fundar «A 
Capital. 

Depois trabalha sucessivamente, em 
«A Luta», «República», «Rebate», «Notf- 
cias da Tarde» e «O Povo. 


Em 1917 da ii a «O Séculos, donde 


TITO MARTINS 


SEDE: 56. Rua de Sá 


Tirso, 


Abertura de créditos para 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22 280 contos 


Agências em Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
a Nova de Famalicão e Horta (Faial: Açores). 


Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


nunca maís saíu, e onde err, actualmente, 
sub-direetor. 

Em sessenta anos de larga operostaa- 
de nos jornais de Portugal e do Brasil, 
Tito Martins escreveu os seguintes livros: 
«Por um óculos, (contos e crônicas da 
primeira Grande Guerra); «João Verda- 
des», notas e comentários: «ldeias nov; 
acessos Novos»; £A presença do pov 
ustrados (contos e crónicas); «Um 
grande acomploty internacional», roman- 
e; «Nuas e cruas», contos; «O ultimo 
abencerragem da galantariav, contos: «303 

o cadastio secreto de 


rimes impunes ou 
am antigo juíz de instrução criminal», 
novela e con! «Arcénicon, novela e 
contos; «Hipólito do Oy, romance: can! 


ah! Ah fy, contos e crónicas; aldilio trá- 
sicos, novela; «O bosque sagrado, (a, 
edição de «Nuas e cruas»): e «Semeador 
de Ilusões», considerado justamente O seu 
melhor lívro, e onde nos dá Un 
a da éroca de transição entre 
regimes políticos em Portugal. 
para publicação, «Paz em tempo de 
Traduziu os romances «Menson 
Paul Bourget: «Pierre et Jean: 
y de Maupassant; «Les Rantzou 
kmann — Chatrian; «Manon Les- 
cauts, do abade Prévost; e muitos outros. 

Por vontade expressa de Tito Martins, 
o seu funeral será simples € 0 seu corpo 
irá para cova 


res 


elit 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


As 830 — Abertura da estação. - 
«Bom dia» ; às 840 — A voz da manhã ; 
às 845 — Ginástica, pelo cap. Marques 
Pereira ; às 9 — Sinal horário. — Gula 
das donas de casa; às 9,15 — «Cochtall 
de estrelas» ; às 9,30 — O que dizem os 
jornais; às 9,35 — «Ecos da Ribeira ; 
às 940 — Uma canção alegre; às 10 — 
Interrupção ; Às 1215 — Concerto pelo 
sexteto do artistas cegos; às 1245 
chos de zarzuela ; às 13 — Sinal horá- 
. — 2 nottelário ; às 13,15 — Musica 
alão ; às 13.30 — «Crónica cinemato- 
. pelo dr. Domingos Mascarenhas ; 

— «O compositor da semana» R. 
ow; às 14 — Interrupção; às 
- Reabertura da estação. — Dan- 
— Sinal horário — 3. noticiá- 
19,05 — Emissão infantil; às 
Musica coral ; às 20 — «O caso 
» ; às 20,10 — Musica de arco; às 

«Que quer ouvir ? programa or- 
Artur Agostinho com dis 
Tádio-ouvintes : às 21 


2030 
ganizado por 
cos pedido pelos 


— Sinal horário. — 4º noticiário; às 
a de salão ; às 21,30 — Fol- 
; às 2145 — Serão cultu- 


ral recreativo para os Soldados de Po 
tugal, dedicado ao Corpo de Marinhei 
ros da Armada e transmitido do Alfei. 
30 — «Palavras leva-as o ven- 
logo de Mário Marques; interpre- 

Lanç 


tado por Maria de Oliveira e 
Moreira ; às 2245 — Serão cultural re- 
creativo para «Os Soldados de Portu- 
gal) — 2º parte; às 23,30 — Dançé 

às 23,59 — Resumo notícloso do dia; às 


24 — "Encerramento da estação. 
RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 


As 15 — Abertura das estações de Lis- 
boa, com a transmissão do Concerto da 
Banda da G. N. R.; às 18 — Abertura da 
estação do Porto; às 1805 — Minutos 
escolhidos ; às 18,30 — Trechos de ope- 
retas; às 1945; Artistas do Brasil; às 
19 — "Musica sinfônica ; às 19,30 — Rea- 
bertura das estações de Lisboa ; às 19: 
— Emissão nfantil; às 20.3 1º noti 
ciário; às 2045 — Musica ligeira: às 
21 — Desenhos animados ; às 21,30 
Marchas : às 21,30 — «Feira de dispará- 
tes»: às 2145 — Victor Silvester; às 22 


Recital de poesias ; às 22,15 — 2, noti- 
ciário; às 2228 — Boletim litúrgico 
às 2230 — Trechos 
Musica religiosa ; 


guitarradas ; às 23:30 — Francisco Cané 
ro; às 2345 — «Brinde Musical»; às Bl 
Fecho. 


—yeco< Edo 


Organização 


Corporativa 


Sindicatos Nacjodoiá 


Marceneiros e Ofícios bile ae 
comemorou a passagem do 10º ani- 
versário da sua constituição 


Com a realização do uma sessão sale; 
ne, que decorreu com certo brilho, é 
o descerramento da fotogratia do sr, 
subsecretánio de Estado das Corpora: 
ções e Previdência Social, o Sindicato 
Nacional dos Operários Marceneiros é 
Orictos Correlativos do disinito do Porto 
comemorou a passagem do seu 10.0 am 
versánio. 

Presidiu O st. Antônio Ferreira da 
silva, presidente da assembleia geral, 
secretaniado pelos srs, Horácio Coelho é 
Alberto Ferreira dos Santos, 
de honra sentavam-se os presidentes das 
wés secções do Sindicato. 

Fizeram uso da palavra os sis. presl- 
dente da sessão, Américo Soares, Dresie 
dente da direcção; Joaquim da Silva, 

dos serviços administrativos do 
Adelino da Silva, da secção 


referiam à Or 
tltecendo os seus 


Em lugares 


de 


aças ao nltimo despacho 
minimos 
A fotogratia 


de 


do 


e palmas. 
ssistência sindicato 
vem prestando aos seus filiados foi igual- 
mente posta em relêvo, sendo nessa altu- 

distribuidos donativos aos sócios fm 
lidos, às vinvas dos sócios « aos pais 
dos sócios falecidos 


Foi tambem fotografia 
ção, gratdão 
isse pelos serviços dispansados a seu 


toi 


encerrada aos vivas ao Estado Corpora- 
tivo e do subsecretário de Estado das 
Corporações. 


— rece 
Juventude Católica 
do Porto 


nie ES 
No próximo domingo, às 21 horas e 
meia, o sr. Manuel Pacheco realizará 
uma conferência em honra do patrono 
testa colectividade, o Beato Nuno Alva. 
es Pereira, seguindo-se uma sessão re- 
«reativa pelo Grupo Cénico Condestável. 
— Inteiar-se-á, em breve, O torneio 
de bilhar 1946-47, inter-sócios, com pré- 
mios para os primeiros ciassificados das 
várias categorias, estando aberta a ins- 

crição até ao próximo dia 16. 
—s 0 


De S. João da Madeira 


Benemerência 


S. JOÃO DA MADEIRA, 6. — Pelo nos: 
so conterraneo sr. António da Silva Cor- 
reia, importante comerciante € residente 
no Rio de Janeiro, a quem se deve a fun- 
dação da Creche de Albino Dias Fontes 
Garcia que, nesta vila, deve ser inaugu- 
rada no próximo dia 8 de Dezembro, toi 
remetida à Sociedade Feminina da Con- 
ferência de S. Vicento de Paulo, bene- 
mérita instituição de caridade da. nossa 
terra, a importancia de 11600$00, subs- 
crita” pelos srs. Licínio José da Costa, 
2.600500 ; Joaquim Dias Gareta, Albino 
Bordalo Garcia e Manuel Correia Dias 
Garcia, 2.000500 cada ; Victorino Resende 
da Silva, 1300500; D. Lucia Furtado da 
Silva Correia, 1.000500 ; António da Costa 
Santos, 520500 e-Cárlos Eduardo Furtado 
da Silva Correia, 180800. 

Além destas importancias, súbscreve- 
ram-se, aínda, como contribuintes men- 
sias de 50800 cada um, os srs. Joaquim 
Dias da Silva, Albino Bordalo Garcia, 
Victorino Resende da Silva, António da 
Costa Santos e D, Lúcia Furtado da Silva 
Correia. 

Bem haja o sr. António da Silva Cor- 
reia à quem não é preciso lembrar. a prá- 
tica do bem. — C. 


da Bandeira — PORTO 


importação de mercadorias, 


os 


O Crnereto to porn 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 1 DIVISÃO 


Inicia-se no dia 24 


O Campeonato Nacional do Futebol, 
comeca no dia 3 O sorteio cfectua-so na 
serunda-fetra, às 9 e 50, na sede da Fe- 
deração, 

São concorrentes os seguintus clubes: 
Soorting Clube de Portugal, Sport Lis- 
boa c Benfica, Clube de Futebol 40s 1% 
lenensess. Atctiço Clube de Portugal, 
Gruvo Desportivo Estoril-Prala, Futebol 
Clube do Porto, Vitoria de Setubal, As. 
sociação Acadumica. Sporting Clube Úlha- 
nense. Vitoria de Guimarães: Futebol Clu- 
do Famalicão, Sport Lisboa e Elvas 10 
classificado de Avulro o 2º classificado 


gunda categoria, Fernando Danilo Fer- 
reira. Acadêmico-Porto : pr.meira cate- 
goria, Anísio Morgado; reservas, Fer- 
nando A.ves Couto, e segunda categoria, 
Francisco Olveira Bastos. Bonvista- 
-Lexões: primeira categora, August 
César Jesus; reservas, Ceestino Costa 
Baroosa, e segunda categoria, Olegário 
Guedes 'Carva ho. 
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NOTAS DO DESPORTO 


pnciadonAa netos BRACARENSE 
reservas, Ajberio João Orwsira ro- 


aresso-Paredes : primeira categoria, Al- COMENTANDO... 


bano Lima e Sá, e reservas, Dan el Es- 


teves. Ermesinde-Ramaidense, primera Delxemenos insistir — não parece mal 
categoria, Aurélio Espírito Santo, e re] o oublico, do vaga que fosiohy dio gr 
servas, João Mogrão Melo. Infesta-Ate- | Soortng-Famalicão não foi “igual aque 


le outre mo Presonciou O desailo S 
ine-Vitoria do GuimaRdos, dv porg 
“Talvez que os Hússos loitores LU 


Lico: primeira categoria, Avelino Rocha 
Ribeiro, e reservas, Jonquim Loureiro 
da Siva. Vianovense-O. Duro ; primei, 


do Porto, ra catexcria, Clemente Henr-ques, e re-) stncido à rasho da nossa interroga 
São, portanto, ao todo, 14 clubes, o | servas, Joaquim da Siva, Avintes-Can- | E” quo dentro do terino do fogo, du 
que dá à duração de vinte e seis domin- | dal : primeira categoria, Abel da Conta, | t" nbventa à cinço Iminutostantos quan 
gos para o torneio, ou seja cerca de seis je reservas, José Fesreba de Abr Midis O “uncontro-não ni 
Teses Até aqui. O unico estreante conhe- | Aves-Coimbrões : primeira categoria, | Nulca, nota discordunte « O juiz di par 
cido na prova deste ano é o Futebol Clu- | Joaquim Roár-gues, e reservas, Justino | tun. que tão desapércenido afixu 
be Famalicão, que na epoca, transata, | F. Sousa, Ga a-Valadares, primeira ça- | Fou Mão tore ensejo par gar qual 
teve Cox portamento de vulto no Naclo- | tegoria. Luís Ferreira. e reservas, | UMor dos Jogadores com mm livre directo 
nal da 1] Divisão, Só falta conhecer qual | Abraão Das Pereira motivado por Jogo violento. 
sara O clube quo representará Aveiro e) 3º Divisão — Rio Tinio-Figueirense .) | De facto, 0 comnortamento dos 22 Jo- 
o que acompanhará o Futebol Ololw do | primeira categoria, A.bino Gomes Qll- | cadores que pisaram o terreno da Pon 
como rubresantante da capital do | veia. Freamunde-Penafiei - primeira ca- | to na tarde do domingo, deram & com 
tegoria, Alvaro Fercera Rebeo, e re- | fltmacão flagrante do que aqui temor 
servas, Nelson Ameida D. Pórtugai: | scrito — as assistancias são Dous q mas 
“Va onguense ; primeira categoria, An- | consoante o comportamento das equipas 
CAMPEONATO DO PORTO | Va onguence: pri a so. | US erros do DrODFIO arbitro. pass ram 
DA II DIVISAO Cotegocia Amido F Louren- | desavercebidos e a critica nho tevo ense 
Tescrvas, Alcino Lopes da Costa. | lo, le lhos apontar — ambora tivessem 
Fr. €. de Gaia-Valadares -Custoias : primeira caiego- | OMistido claros-flawsantes 
za, Antônio Cunha Peixoto  vargm- É 5 
Eh nr no Judo nto | Matosinhos - primeira categoria. Antô-| O Jogo Sportink de Braga-F. C. de 
poRentitase amanha mo Campo vodu o Inio dos Súntos. Tirsense-Senhora da | Famalicão se não agradou pela parte tar 
Deus. Delas 15 Notas este CCO qi | Hora ; prmelsa catesorta, Jonquim q. | nica evidenciada. Dois. imbos às irupos 
W Divisão. á Queirós Pina. Castélo-Rehordões pri | lozaram multo abaixo das suas posst. 
DO: aeupos apresentam-se comple | Meira categoria, Moisés Percira da S.lva. | hilidades. satisfez-os — como espectaculo 
Dana Promoção — Sousense-S. P. da Cova, dosbortivo, Os Jogadores 
A a a do aÃ ana | Antônio Cas.ro ; Ataense-Cresiuma, Ar-. (lisbuta da bola meios 
pa a 49. ima naldo M. Machado ; Fanz revse-Franços. Cursos: eteram — deslealdades — 
Vonquira Gonça ves: Gens-Amárante, Mi do fora Ta E 
a nuel pereita ; L. Fre-xo-D. Póvoa, Ant emo, Raras vezes nos 6 dado 
CAMPEONATO DE AVEIRO nto Candido Chaves; Foz-Gerv de, José um jogo de tanta compostura 
DA II DIVISÃO Barbosa P. Quetrós: Canidelo-Belriz, X fóra do tarreno. 
Teótilo Meo, é Nogueira da Maia-Esca- | | E depois, q Jogo linha interesse na 
marão, Anita! Savalor da Silva. classificação” final; disputouse ardorasa: 
Valecambrense-Lourosa mente à posse do trlunfo-mas eqm ver 
EAR AC ds Cinco filiados da Distrital, para | lulelro sspívito de compreensão, com poa 
SAY, DE CAMBRA, Em deito muto, 
continuação | do campeonato distrital da 2a jogos de outras Associações <u> 


Divisão de Aveiro, realiza-se no domin- 
zo, em Vale de Cambra, o terceiro encon- 
tro desta epoca, entre o Lusitania de 
Lourosa e a Associação Desportiva Vale 
cambrense. 

O Lusitania apresenta-se desfalcado. 
dada à ausencia temporaria de alguns 
dos seus melho: elomentos. Todavia 
esta confiado na vitoria da sua equipa. 


CAMPEONATO PROMOCIONÁRIO 
DA A. F, PORTO 


Leões do Freixo-D, da Póvoa 


Estas duas equipas promocionarias Jo 
gam amanhã, pelas lá horas. no campo 
da Beniola. 

Pelo valor das duas equipas, o esnDo 
dns Leões do Freixo deve registar nume- 
rosa assistencia. 


JOGOS PARTICULARES 


Desportivo da Mealhada-Atlético 
Ferroviário de Lisbon, 4-1 


MEALHADA, à — No domingo, o Atle- 
tico Y, da Lisboa jogou uma martida ami- 
el com O Desportivo local, 

Sob a arbitragem de Antonto Marques 
os grupos alínharam. 


A pedido, foram designados os se-| Nós. apenas que Lemos 9 dever de critl- 
guintes filiados car e orlentar, é que nem sempre com: 
AVEIRO — Sanjoanense - O Ivelrense, | Preendemos e Interpretamos à missio 


que está confiada. 

À crítica nem sempre é utl ao pra 
ticante-não o estimula nem o Instima na 
óeastão oportuna 

E” extemporanco. 

Olato, há excepções, e a estus rende 
mos O Dreito da nossa homenagem v da 
nossa solidariedade, 

Lemos algures, em relação à act 
vo arbilro qe O sugundo seoal do Fa 
malicão foi obúdo em nítida deslocação 
v esta tinha sido o unico ôrro do julz 
do campo, Visto que só Iutaressava apon- 
tar Os erros que dlrectumento Inttuiram 
no resultado final 

Fulta de visão ou tnlta de conhecs 

tos techicos de «atuem, assiui escróven, 
6. DOr outro Judo, apontanos dois 
tóras de Jogo castigados pelo arbitro, 
cutas Jogadas se desenrolaram: — o ex 
fremo esquerdo famaticenso, sobre à 1l- 
nha de cabeceira, enurou € a bola volo 
calr aos pés de um seu colega Isolado, 
na frente de Salvador e O primeiro; de: 
vols um defeza do Sporting-salvo erro 
Palmelra-cabeceou a bola mas não à 
deteve é o adversario na mesma linha 
dagmele, apossou-se dela e correu para 
A paliza—o segundo 

Não sabemos so estos erros do arbitro 
influíram no marcador, mas 9 que 6 cer- 
to 6 que em ambos Os casos o avançado 


Aveino Lourenço, e Beira-Mar-Lamas, 
Joaquim J. Fonseca Gonçalves, e Espl- 
nho-Ovarense, José Correia da Costa 
COIMBRA — União de Coimbra-Na- 
val da Figueira, António Siva Passos. 
VILA REAL — Atético Flaviense- 
-S. C. Régua, José Augusto Proença. 


Reunião da Federação Portuguesa 
com a Imprensa 

Na sede da Federação Portuguesa de 
Futebol efectua-se, hoje, à noite, uma 
reuníio, durante a qual a comissão admi- 
nistrativa daquele organismo exporá aos 
veyrcsenta tes da Imprensa, especialmen- 
te convocados, a forma como será efeç- | 1 
tivada a venda de bilhetes para os jogos 
internacionais. 


Uma baixa na equipa do Benfica, 
no jogo de amanhã? 

E' muito problemática a inclusão qo 
uarda-redes Pinto Machado, na equipa 
los secar ados» no jogo de amanhã, em 
viriude de se encontrar lestonado. 


Um guarda redes do Bentica, 
que regressa. 


Mérto da Rosa, antigo guarda-redes da 
categoria de honra do Benfica, regres- 


? E E sando há pouco de Marrocos, já retomou | tamalicensc ficon isolado, na frente da 
qa A TUETIOO E DE OA tino é | OS. treinos de preparação, reaparecondo, | Naliza... 
Amilcar: Guedes ancelino Belmiro, pa equipa) don (gencaifa dos SE 


Henrique € Pachyio. 
DESPORTIVO — Mato, Costa « Ursos 


O grupo Dracare 
tante integrado do todos os titulares, jo 


« conseguiu, não obs 


Valongo não alinha, amanhã, 


tomo: Pachosa. Arrobas e Catalino; Ed: “pelo F. €. do Porto ear peor que o adversario. 

iwundo. Caneta, Moreira, Gilinho * A! parte O par defensivo o Silva €, por 
bral x-guarda-edes do EstorilPraia: | vezes Daniel. não vemos razão para df- 

A primeira partes em que houve do Freire (Valongo), quo Já ini-| ser bem dos restante 

minto, alterado, terminou com o resul: “ua preparação, não Joga, ainda, | Em Jogos particulares termos visto mais 
tado. da 24 a favor do Desportivo. Nos | amanha, pelo clube portuense. vontade. mais energia, mais apêgo. O 
restantes 16 minutos. à equipa local mus adversário consexulu Jogar menos mai— 
trai mais Interesse: pelo Jogo” e exerueu Raimundo, já alinha, amanhã, [embora para exicontramos explica- 
dominio mais acentuado € se não tora pelo Boavista eão: à falta de tres Jogadores Szabo, 
a Boa exibição da guarda-redes, v = | fulio Costa e Armando. 

te O rêsultado final sido mais O anédio-direlto da turma do Moavista | Mas, mesmo assim, no segundo tem- 


pressivo. No entanto qualquei 
iquou multo abaixo das suas 
dades 

Marcarary pelos 


dos grupos 
possibill- 


locais: Cabral, Cane 


tai 
no, Ci é Mopeira, 
arbitragem BM, 


VARIAS NOTICIAS 


Foi modificada a linha de avançados 
do Académico 


v Futebol 


Raimundo, Já alinha no jogo de amanha, 
contra o Leixões, 
Vie 


ATLETISMO 


vo, deu-ios ainda Jogadas primorosas, 
nam delineadas. com passos medidos é 
desmarcações rápidas, 

Foi mais lixado € teve mais oportr 
nidades de fazer «gonis» 

imecio der gatas, 


orforisa-se a cetepcabou por se 
vencido por 43, 

Já é pouca sorte... 

Os barcelenses foram: os primeiros a 
marcar 9, após O primeiro empate, foram 
ainda eles que desempataram, Nesta al- 
tura. vorém, não obtiveram o tercelro 
tonto por manifesta infelicidade, que nr!- 
maria o seu melhor lahor e seútido vrá- 

acabaram por entregurse ao 
rio = Que soube aproveitar me- 


Inscrições — Encontra-se aberta na 
secretaria do clube, a ainscrição para 
novos praticantes simpatizantes, 

Treinos de aptidão — Realizam-se tor 
dos os sábados, das 15 horas em diante, 
no campo da Constituição, 

Treinos de preparação — Todos 08 
domingos, das 10 ás 13 horas. 

Mais se comunica nos atletas inte- 
ressados, que os treinos serão orienta- 


No jogg de amanha, contr dos por Arnaldo Borges e Alvaro Por-| (nor as Aga a 
Ra a oa djuvação de" Eduardo | NOT As Denslões que se Imes oterecniam, 
do Atadémico à assim; Coclho. telte, 1 E 


Mendes. Cardoso c Tonaéa, 


Angelo joga na reserva do F. € 


do Porto contra o Académico 


O exdefesa do Sporting Clube de 
vinho, Angelo, transferido para 9 Fute- 
bol Ciube do Porto, alíni 
gundo nos informou um «tir 
equipa de reservas contra a Acadi 


Dois avançados para o F. €. Porto 


O Putebol Clube do Porto está em 
negociações para a aquisção de dot» 
avançados, vindos da provincia 


Os árbitros da Comissão Distrital, 
para os j.gos de amanhã 


Um grapo acaba 
mal” da má fortuna 
<u> 

Os vimaranenses desforrarum-se qa 
derrota sofrida em Viana do Castelo que 
lhes infligiu o Vianense, na primeira 
volta. 

Os numeros — 50 — não traduzem a 
superioridade tecnica “ territorial do 
vencedor que fez uma exibição execlente 
e submeteu o adversário a mma «eíeza 
vortlada é constant 

Rokerio-Yalororo «kecpers vianento — 
toi a figura principal do encontro, com 
uma exibição que não conheco adiect!- 

A clo deve o Vianense não ter múrido 
uma maior punição. 

Este grupo que tem alguos valo: tm 
tividuais, capazes de tornarem uma equi 
na solida não nos deu aínda exibição de 


por ter de dizer 


| Diaã de Oliveira 


Epoca de Inveriy — Pede-se a toaos 


os praticantes de «corta-matos. 5 com- 
perência aos domingos, pelas 10 horas, 
afim de iniciarem & sua preparação. 


Fernando Ferreira fica a orientar 
a secção do Benfica 


O atleta internacional Fernando Fer- 
reira, fica a orientar a secção de atletis- 
mo do Sport Lisboa e Benfica. 


Ep 
Desportos da Mocidade 
Portuguesa 


Inscrição para a prática da vela 


Avisam-se os filiados da Mocidade 


Foram indicados para os jogos de! Portuguesa que se encontra aberta a) nmonta com as suas Teals possibilida- 
amanhã, os segulhtes árbitros : | inscrição para a prática deste deporto | es 

2º Divisão — Leça-Salgue'ros: prl- nos seus centros. Parece-nos que por falta de orienta- 

categoria, José Vieira da Costa;| Deverão não ter mais de 14 anos e] cão tecnica, o Rruno de Viana do Cas 


da Silva Pinto, e se- 


saber nadar. telo não encontrou ainda o caminho da- 


E 


PORTOS 


Os foctos continuam a dar razão 


tários. De facto, estes Jopos rodelom-se, 


exemplo nos encontros Lishoa-Paris, 
Cotmbra-Lisboa, etc, e! 


E os jogos Inter-cudades contribuem para 


-—-—e 


OQUEI EM CAMPO 


oi transferida para terça-feira, 
a reunião dos delegados 


Convocada pelo presidonte da direção 
da Asoclação Portuense. Alexandre Sa 
magulo devia nfeciiarso ontem, na sede 
daquela organismo regional uni rountão 


dos delegados dos clubos filiados, para 
uma troca de Unpresões e pusolyars 
um assunto Importante para o Oquet em 


ampo, 
Dos 11 clubes filiados, comparecarun 
apenas é FC. do Porto (Manual. Carva 
Ihúdos. Vilanovense (Manuel dos Santos), 
Académico (Martins Merulus) dr Li- 
aquádo (Manel Monteiro) Vigorosa 
o ndo Pegado) 
marcada para torga-fetra, uma 
nova reunião dos delegados dos clubes 
Tllgugos na Associação. Portienso 
Transferência de jogadores 
A cmudado | deferju três poi 
dos de transfei de Jogadores: An- 
tónio Alves Mi e Albino » otra 


des Santos, do Ramaldanso, para o os 
vista; António Brajulão, do L'Alr Tíqui 
de, para o Sport Clubo do Pórto, 


Inauguraram-so 9s cursos teóricos 
do Sport Clube do Porto 


A secção de vola do Sport Clube 
go Porto, quo marcou sempre polo va 
lor e qualidado dos seus numerosos 
praticantes, postos à prova, eloquento- 
mente, em varindissimas competições 
do gênero, desde que iniciou, nesta cl- 
duse, à prótica de tão salutar modall- 
dade, tem já om plena actividade, us 
cursos teóricos, que funcionam na dedo 
do clube. 

Trata-se de mais uma Interossante 
iniciativa do grande clube, quo assim 
presta à sua massa associativa um bo- 
nefício de indubitávol utilidade que 
muito valorizará a referida secção, 

Como já dissemos, os referidos cur- 
sos de vela são dirigidos pelo dedicudo 
associa Jo Celestino Braga, cujos conhe- 
cimentos da especinlidade sho uma 
garantia do sucesso para os curaos, 


poi (Ando 
ANDEBOL 


Uma comissão administrativa para 
a Associação de Andebol do Porto 


Está Já, em organização, uma co 
missão administrativa para a Associa- 
ção de Andebol do Porto, formada por 
cinco membros. 

Indicam-se 08 


uíntes nomes: Or- 
tando de Sousa, eng, Fernando Gaspar, 
Ramiro Rocha, ano de Araújo é 
Ademar Alves de Sousi 


a 
VISEU DESPORTIVO 


O campeonato regiona: 


A primeira fase da competição dl 
tnimi Pão Vie, termina o. dom 


urados, sendo o 

e Viseu, na 1.º. 

Sporting Clube ds Lamego, na ultima, 
Seleccionados assim 08 concorrêntes, 

vai efectuar-se a segunda parte da. pro- 

va pelo mesmo sistema de 2 voltas. 

! de prever, deste modo, uma com- 
petição mais equilibrada o capaz de 
suscitar o interesse que nesta fase pre- 
minar tão arredio andou. 


<u> 
CAMPO DE FONTELO — A ve 
dação do nosso excelente parque de 
jogos está a podir a atenção de quem 
de direito, pois encontra-se em doplo- 
rável estado de conservação, vendo-so, 
já. partida em alguns pontos. 


ADA 
quela posição à que tem incontestável a! 


6 mena 


< 


Para o proximo domingo penaltima 
fornada, temos como jogo de maior 69 
tro Fc 
due os restantes 


do Guimardes « os chibes di 


de Fafe-nho sefam de monor interesse 


e não prometam lulas emotivas, em bus. 
ca do mm triunfo, que servirá do mec. 
Deracão. para uns e de confirmação, 


nara outros 
Os resultados da primeira volta devem 
ser mais ou menos confirmados, isto O 
os vencedores de agora devem ser aq) 
les que 0 foram ent amais ou monos 
expressivos os nfimeros 
Jota-Tô 


Us jogos inter-cidades 


Incluímo-nos nesse mumero e lsso mesmo temos demonstrado em sucessivos comen- 


multidão “ proporcionam resultados agradaveis 

Isto mesmo'compregndem aa respectivas associa 
esta época mais que nunca — q procurar 6 realização de tais jogos 
Porto-Brago, 
abundância interessante e significativa 

Aplaudimos a (dela e desejamos que ela possa obter a devido éxito, pois os 
campeonatos regionais e, meseno, os torneios nactonais, carecem de ser arejados 


GAIA, DE QUANDO 
EM QUANDO... 


aos defensores dos jogos inter-cidades, 
Bravo, Oliveira do Douro ! 


invariavelmente, da interesse, agitam «| O Oliveira do Douro está na segunda 


divisão, com todo o merecimento. Vindo 
duma divisão inferior, tem sabdo jus- 
tiflear com a sua tarefa, a justiça do 
aargamento que fo; feito. 

Optimamente cassiticuto, tem sido 
um adversário de respeito para todos e 
tem discutido com os maiores o resui- 
ado de quase todos os desafios. 

A acompanhar tal comeumeuto, notã- 


es distritais, que estão — 
Fala-se, por 


Coimbra-Porto, Porto-Vigo, 


varlar a ementa, torná-la mais apetitoso. | -se quer por parte dos scus dirigentes 
quer dos seus simpatizantes, Uma aimos- 

E fera de confiança que fortalece a equipa 
* promete encamínhá-la para outras 
rea.izações 


É como nota simpática, deve apons 
tar-se o facto da maneira bem despor- 
tiva como os oliveirenses têm sabido 
romportar-se, a merecer a simpaila do 
todos, 

Bravo, pois, Ol! 


BASQUETEBOL 


Vencondo o E, C. do Porto por 35-30, 
o Vasco da Gama conquistou R Ê 
a taça «José Donas» tran Euro, 


Desânimo ?... Mas porquê ? 


(Ao intervalo o P. C. do Porto 
ganhava por 18-14) 

Ontem, o campo do Fluvial registou 
grande enchente 

O F. €, do Porto e o Vasco da Gama, 
brihantes vencedores do América Clube 
de Madrid, defrontaram-s 
moira época, 


Colmbrões que iniciou a prova re 
gional, com pretensões, mercê de várias 
circunstancias, tem perdido os ultimos 
encontros e encontra-se presentemente 
num dos lugares secundári 

Tal facto, que é, af.nai, uma coisa 
que a qua quer pode acontecer, parece 


vez “esta como finaListas 


do Torneio do, Outono, em disputa dá | que traz desorientados alguns dos saua 
ç as a adeptos e jogadores, o que não permite 

'A vitória sorriu no Vasco da Gama, | que'a equipa sinta 'a necessária atmos- 
por 40-30, num jogo em qug perdia 40 | fera de carinho e crença nas possibli= 


intervaio, por 18-14. 

A assistência bastante numerosa, u 
que sempre acontece quando estes dois 
ve.hos rivais se defron am, 

O encontro fo movimentado e emu 
ante, e a manera como o marcador 
funcionou prendeu Imenso a atenção da 
assistência, que seguiu com muito inte- 
resse o desenrolar da partida, pois u 
incerteza do resutado final palrou qua- 
se até ao final do encontro. 

Venceu o Vasco da Gama, como pos 
deria ter vencido 9 E. C. do Porto, pois 
o jogo decorreu muito equilibrado, Rem 


dades, 

Alnda no domingo, no desafio 
tra o Vilanovense, a-guns jogadores de- 
monsiraram certo” desinteresse e muito 
público chegou a apupar determinados 
atletas 

Não nos parece que Beja esta a aus 
tude que melhor convem à colectivida- 
de, pois achamos que os verdadeiros 
amigos do clube, o devem acarinhar 
mais anda, nas más ocasiões que nas 
boas 

Sim ; 


porque amigos de 


quando se 
ganha há muitos ; 


mas de quando sé 


que um dos adversários evidenciasse é 

Siremea perde podem-se contar pelos dedos, 
imp esmente, o Vasco da Gama to: 4 

mato Feliz nom lançamentos. - obtendo | Multa parra e pouca uv 


vor Isso uma exceen'e vitória 
OF C. do Porto alinhou desfalcado 
de alguns dos seus elementos, e a falta 
de Romero e Garcia, foi bem notória 
Na formação do Vasco da Gama fai 
tqu Pima, e n equipa não deu o rendi- 
mento desejado, 


Os nossos clubes, que, quase todos, 
vivem com dificu'dades, cada vez vêem 
agravar-se mais a sua situação finan- 
cetra 
— São várias as origens do aumento de 
despesas, a que não foge, O facto di 


dO. ram: Jorge (11,,| REreminções sentirem a carestia de d 

imeida “BD viga (a). pisca (a) k | terminados artigos que precisam para q 

Campos (1) sua actividade, como calçado, camisolas, 
Pelo Vasco da Gama: Abílio (14),) POlas, esc, 

Amadeu 10) mas Leite (9). Alexan:|, Ora, antigamente, uma das suas fon 

áre, Luciano e Mota 42), cada. tes de' receita, era 'a que forneciam: 08 
jogaram peos evascaihoss Hermínio, | j080S que entre st disputavam, 8 quais 


-hes permitiam muitas vezes fazer face 
a quase todas as despesas que lhes acar- 
retava a secção de futebol. 

Hoje, porém, a receita de taís jog: 
é consumida, quase, em percentagens q 
taxas e aos clubes pouco fica para me- 
terem em cofre. é 

Por curiosidade, vimos há dias um 
mapa financeiro, respeitante ao jogo 
Vilanovense-Coimbrões, em que da re 
ceita bruta de 1.714500. coube ao clube 
da casa a verba de 24810! E 

Seria talvez interessante que as ens 
tidades que dirigem o desporto revissem 
os encargos das organizações, pois os 
cubes modestos só com a maior dificul- 
“Jade os podem suportar. 


Valentim, 
e Amadeu, 

Pelo F C do Rorto alinharam: Pi- 
rés, Campos, Jorge, Vetga e Fernando 
Ameida. 

Arbitrou o sr Augusto Lema, 
fez trabalho modesto. 

Antes jogaram os «juniores» do Vasco 
da Gama e do Borvista, vencendo o 
primeiro por 25-1b, 


Dias Leite, Alexandre, Abílio 


que 


O Conimbricense venceu o América, 
de Madrid, por 81-20 

Apesar da noite estar pouco contida. 
O campo da Palmeira registou gran- 
enchente a apreciar o valor dos 
pedes de Madrid, 

encontro fol iniciado com anda- 
to vivo por parte dos conimbricenses 
lontamente foi caindo em verdadel- 
ma lentidão a imitar a equipa espanhola 

O intervalo cliegou com 1842 a favor 
dos mortugueses, 

No roatâniento à vquipa madrilona ten. 
tou tom atingo O lancamento mas $6 eon- 
auistou. oito. Donos. anquanito os cgnim- 
Dricenses chamaram a sl, mais treze, 
vencendo mereeidamete. por” 1%, 

Os espanhois revelaram-se pela exço 
lente orga ação datemsiva mas mostra- 
numiso fracos à produzir 

So a equipa de Colmbra tem actuado 
com mais tap'dez, teria alcançado ne 
sMltado mais exbressivo. 

o Dos 


A sublinhar esta semana... 


A grande assistência que presenceou 
o Jogo disputado entre o Ofiveira do 
Douro e o Avintes. 

> 


O facto do Vianovense, com a sua 
vitória em Coimbrões, reforçar a figa 
ao ultimo jugar. 

< 


A maneira conflituosa como decorreu 
« jogo Gaia-Candal, no campo Rei Ra- 
miro, a que não foi estranha a actuação 
do árbitro. 


A boa exibição de Cardoso. no Par. 


Cesar (10) 
Baptista (10) e Sorrano (4) 


O Suza- 


AMERICA — P. Alonso (3) 
no ENE Alonso (4) Rimol (40) Acebel | aue Silva Matos e a esperançosa estreia 
(9) e panchey, na equipa do Vilanovense do avançado- 
Destacaram-Se nO) vencedor: (Cesar, | «centro Ramalhete, 
Garcia e Baptista e no vencido: E. Alom- <> 


so e Antebel 
Aebitron Canos 
dou, 


Académico-F. €. do Porto, amanhã 
no Lima, para o campeonato 
regional 

Principia, amanhã, o campeonato 
regional e os caprichos do sorteio indi- 
caram um encontro que se rodeia de 
extraordinário interesso: Académico-F, 
C. do Porto. As duas equipas de mo- 
mento, devem valer o mesmo, visto 
os alvi-negros podem alinha” uma for- 
mação poderosa. O jogo será disputado 
depois do encontro de futebol que «e 
efectua no Lima e esse pormenor con- 
tribulrá para quo o campo venha a re- 
gistar numerosa asriatância. O jogo 
terá lugar às 17 horas, 

A's 18 horas, no mesmo campo, jo- 
garão o Portuense de Desporto e o 
Perro o Aço, também para o campeo- 
nato regional. 

Vasco da Gama Boavista 

Jogam amanhã, no Parque des Ca- 
mélias, o Boavista e o Vasco, em ju: 
niores, c em séniores, Os juniores de- 
vem comparecer An 10 horas, Depois 
jogam as outras duas equipas. O misto 
do Vasco terá a seguinte composição: 
Matinha, Paulo, Alvaro. Joaquim, Juli 
Hornui é Claudino 


|. As exibições de Angeio, do Avintes, 
e Arménio, do Oliveira dó Douro, que 
foram os melhores jogadores: em campo, 
no jogo de Oliveira do Douro, 


Bernardino que agra 


A subida do Candal. beneficiando da 
derrota do Avintes e a aproximação do 
Aves dos primeiros lugares. 


ay peca 
PELOS CLUBES 


Académico Futebol Cluve 

Atletismo — Renliza-se hoje, pelas 
15 horas, o 1.º tornelo de preparação, 
em que tomam parte os elemêntos per- 
tencentes à todas as secções do clude. 
A todos rogamos a sua comparência, 
pelas 14,80 horas, nos balneários do 
Lima. 

“Andebol — Roga-se à todos os pra- 
ticantes n sua comparência, pelas 10 
horas, da manhã, no campo das Ca- 
vadas. para treino. 

Basquetebol — Pede-so à todos os 
logadoros +juhlores» para compareco- 
rem hoje, pelas 15 horas, no campo 
do Limã. para treino. Todos os outros 
praticantes devem comparecer amanhã. 
para treino. 
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Carta de Coimbra 


Comentários à 3.º jornada da 2.º volta do 
CAMPEONATO REGIONAL 


O UNIÃO, ACADÉMICA e NAVAL, venceram com faci- 


lidade os seus adversários — O 1.º 


e3. lugares só 


devem ser resolvidos no última jornado 


Como tinhamos previsto, na 3. jor- 
mada da 2º volta do campeonato 
Coimbra, ficaram vencedores os visita- 
dos e por numeros além dos resuliados 
da 1.º valta. Quere dizer, como temos 
acentuado, Um campeonato tão bom € 
tão equilibrado... que, com alguma ox- 
cepção — poucas — antecipadamente se 
adivinham os vencedores, Ainda com à 
agravante de, esta época, estar prévia- 
mente Indicado o representante do Na- 
clonal da 1º Divisão — grande êrro fe 
derativo! 

Nestas condições que valerá o um 
grupo fazer esforços, ficando em primei- 
ro lugar, se não é compensado? Poderá 
continuar neste estado de coisas n or- 
ganica do futebol nacional? Julgamos 
que não! Impõe-se, portanto, uma res 
são imediata à regulamentação dos re- 
glonaís, ou então uma nova estrutura 
que acabe com os mesmos, e torne mais 


de 


igual o direito de viver, áqueles que se 


sforçam para Isso. Porque há regiões 
do país que merecem ser olhadas com 
mais carinho e imparcialidade. 

Falando de novo da ultima jornada 
do campeonato, temos a acrescentar a 
grande tarde dos avançados union 
que infitgram 11 bolas sem respos: 
batrradin 

Enquanto a Académica, também su- 
biu a marca 8-0 — em relação à 1º vol- 
ta —; o mesrvo sucedeu com os figuei- 
renses, 4-0. Eníim uma tarde de 21 ton- 
tos, sem resposta dos adversários! 


Derrota copiosa do Anadia 
O Anadia fo! coplosamente batido pe- 


to União por 11-0, Porque apanhou os 


em maré de felici- 


avançados unionist 
dade ao remate. M 
levamos tanto para o lado da sorte, pus. 
o facto de Homem não ter Jogado 
assunto que várias vezes temos debat!- 


. quanto a nós não 


do — devia ter certa influência. Porque 


Já demonstramos que não era o jogador 


indicado para avançado centro, porque 


além de ter bastante receio — quando 
em luta com o adyersário na zona fina 
— não tem constitui 
o possa Impór a uma defesa rude, É en 
reforço ão que acima afirmamos dire- 
mos, que, embora o novo elemento que 
O substitutu não tenha ainda o calo no- 
cessário e não tenha por enquanto con- 
dições suficientes para o novo posto. 
resta-nos dizer que, apesar destes defei 
tos afastados, to! o melhor resultado que 
e União alcançou no presente campeo- 
nato. 

Sobre os bairradinos temos a anota: 
o seu belo espirito desportivo e a suo 
descida ao quarto lugar em beneficia 
dos figueirenses. Mas se vencerem no 
domingo o Sport — o que deve suceder 
— tm de ter a preocupação de não se- 
rem derrotados na Figueira por margem 
superior a três bolas. Se assim aconte- 
cer ficarão com o mesmo numero de 

ntos mas, por «goal-average», à frente 
a Naval — isto 6 no 3.º posto. 


A Acadêmica ainda não alinhou 
completo 


Por experiências do novo treinador e 
ainda pelo facto de alguns elementos se 
encontrarem doentes, a Académica ainda 
Dão alinhou com a provável constituiçã 
que deve participar no Nacional da 1 
Divisão, Mesmo assim, salvo um pequeno 
espaço em que o Sport lutou sem desani- 
mo. poderam dominar com certa supe 
Poridade técnica expressa razoúveimente 

los seus «goals» alcançados, E, se não 
Rose à boa tarde de Branco o resultado 
téria, porventura, tomado maior expres- 
«ão. 

Dentro do sector académico há nomes 
que convém fixar porque se encontram 
ésces, já possuidores da sua boa forma. e 
outros. adaptados ao sistema de jogo 
Quanto dos primeiros temos a par em 

fencia Mário Reis que tem tido uma 
ca regularissima, Bentes que tem 5: 
o o melhor avançado e Leite — afastá 
do por doença — que estava em exceien- 

rma. Quanto aos segundos: falar 


tos cujas qualidades aparentes nos dão 
a confiar nesse excelente médio-centro; 
Branco, um nome que já se vaí tornando 
bilidade o está a cha- 


mada, "por enquanto. Mas é de crer 
no Erandloso “lote de que dispõem, seja 
fácil formar onze unidades com catego- 


ria equiltbrada. 


A Naval só perdeu um jogo na 
igueira — mas pode não ficar 
em 3º lugar 


Apesar da Associação Naval ter feito 
boin resultado sobre o Lusitania e «té 
agora só ter perdido em casa o encont-o 
com a Académica, não pode confiar mu!- 
to na certeza do 3.º posto, em virtude de 
o Anadia sé apresentar com possibilida- 
des de o conquistar. Salvo — segundo as 
nossas previsões — se a Naval, alcançar 
uma diferença de quatro tentos sobre o 
seu mais directo rival no jogo com que 
termina q campeonato. 

Quer dizer, à ultima jornada tem dois 
lugares a resolver: o 1º, (entre Unlão e 
Acadêmica), e o 3º (entie Naval e Ana- 

ta). 


Classificações 


Com es olto Jornadas já decorridas os 
clubes apresentam as seguintes clasaifi- 
cações: 


Ju V. E DPG Pp 

União PURE 07 US SA é 
Acadêmica ue 8 7/0 147 5 22 
8 4 0 41525 16 
. 8 3 0 3123 4 
po cs 8 20 62312 12 
Lusitania. 8107.6310 


Lista dos martadores 
Com os 21 «goals» da oitava jornada, 


M n'stério das Obras Púb i- 
cos e Comun cações 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
DO DOURO E LEIXÕES 


Perante a Administração dos 
Portos do Douro e Leixoes esá 
aberto concurso para a arrema- 
tação do fornecimento de 85 Jarda- 
mentos, senao 81 de culim e 4 de 
Jazenda cinzenta. 

As propostas serão abertas às 15 
horas do dia 23 de Novembro de 
1946, na Secretaria Geral da refe- 
rida Administração, no kajácio da 
Bolsa. 

O programa e condições do con- 


curso enconram-se patentes, todos | 


os dias weis, das 10 às 17 horas, 
naqueia Secretaria. 

Para serem admitidos ao con- 
curso, 08 concorrentes terão de apre- 
senar documento comprativo de 
terem efectuado até às 12 horas do 
dia da abertura das propostas o de- 
pósito provisório de 800$00 (oito- 
centos escudos), na” Tesouraria da 
Administração. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do valor total da adju- 
dicação. 

Porto, 8 de Novembro de 1946 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 
José Eduardo de Carvalho Crato 


Se a sua cesa é de cimento 
e mão tem 
PINTURA SUPERLITE 
como se estivesse nua, 
ou, quando muito, de 
pijoma 


e 


Não está decente para estar na 
rua: está vestida de andar cor 
casa. 

E é pena, porque a sua casa é 
bonita ; simplesmente prscisa de 
ser valorizada e protegida pela 


PINTURA SUPERLITE 


o anjo da guarda da sua casa! 


(o) 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltl* 
Rua das Cruzes, 331 — PORTO 
Telefone, 15681 


marca 


«KAPELL- 


Um Edredon «KAPELL» substitui com 
vantagem 2 ou 3 coberiores 


Armazens da Capela 


(«A POMPADOUS») 
70. Rua 70 


das Carmelitas, 


Empregado de| 
escritório 


Precisa-se com conhecimentos de 
serviços de agênc.a de navegação e 
habilitado em cálculos e dactilogra- 
fia. Dirigir carta manuscrita à Cai- 
xa Postal n.º 36, Porto, citando ha- 
bilitações, estado e idade, que deve 
ser de 25 a 35 anos 


A 


A DISTINÇÃO SUPREMA 
EM | 
PRODUTOS DE BELEZA k 
Embalagens de origem 


LONDRES NEW-YORK 

A' venda ras casas da especialidade 

Unico agente distribuidor no Patei 
ANTONIO MADUREIRA 


Rua D Joko IV, 62 PORTO 
— Teletone, 2141 


MOVEIS «MILFINS» | 

executam modelarmente — qual- 
quer espécie de mobiliar «êjam Nenhum lhe agrada 
lacadas enceradas ou enver 

nizadas porque nenhum é 
MOVEIS MILFINS fornecem 
orçamentos gratis e vendem um IRIUNHO 
mais barato do que as ca-as de 

revenda 


Queira certificar se disto, 
pedindo orçamento a 


MOVEIS «MILFINS» PRAÇACBA BATALHA, 
Rua do Monte do Burgos cnc APAE Sri door or 
(4º Cirtumvatação Em da linha 6) 


cés 77 HENRIQUES 67 C>, LT! 


Em exposição da CASA OMEGA 
Rua de Sú da Bandeira, 409 


S 4040 DA 


FADEIRA 


Veja esta boa disposição, esta alegria de viver! 

Se lhe parece! Que lhes falta? 

Vivem em boas casas. têm comida à farta e o trabalho não os 
São vigiados cuidadosamente por um veterinário e, se adoe- 

cem, têm hospital. E — ironia do destino! — até têm piscina, apesar 


mata. 


de serem porcos... 


São. por !sso, PORCOS LIMPOS! 


N. B. — São de pura raca LARGE WHITE YORKSHIRE todos os porcos da 
CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE 


Rua de Vila Meã — Campanhã 


= lwWoQÚDnNnNVXKXA em 


TEARES 


Fm perfeito estado de novos, 115 c/m. de pente, 
1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado. 


Entrega imediata 


Armando Pinto & Irmão 
Rua de Passos Manuel, 229 — Teletone 5884 


Leilão de Antiguidades 


Hoje, Sábado, e amanhã, Domingo, ás 14 e meia horas, na antiga 
agência de Leilões PAULINO, à R. Formosa, 215 a 221 — Telef. 6372, 


Consta de: guarda-fatos Império, com bronzes de arte, camas e 
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ômodas de várias épocas, contador e armário século XVII, arcas de can- 
tora, papeleiras, credência Luis XVI, com dourados, lustres de cristal, 
elógios de escada, sendo um inglês, colunas com talha e em mármore, 


santuário e espelhos com talha, colchas de damasco e bordadas, rica 
“ama inglesa em metal, guarda-louça e aparador com vidrilhos, grandes 
“iguras de Biscuit, terno francês com esmaltes de Sévres, Cristo em pedra 
je Ançã, século XVII, casquinhas, Cristos em marfim, pinturas em perga- 
ninho, jarrões e loutas da China, pratas, anforas, espelho de Veneza, 
nesas e muitos outros objectos, que estarão patentes no acto do leilão. 
Também será vendido um rico piano alemão, armado em ferro, com cordas 
“ruzadas e em perfeito estado. 


Tolefone desta 
Secção: 3113 


ido por LUIS VOUGA 


O PERFUMADOR IDEAL 


é uma sentinela vigilanto que 
defende à roupa da Traça. 


Vende - se nas farmácias, 
drogarias, bazares,  ete. 
Agência geral A ETIEL 


Telefone, 6249 — PORTO Praça Carlos Alberto, 72 


Mun'stério das Obras Púli- 
cas é Comunicoçõ :s 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
DO DOURO E LEIXÕES 


Perante a Administração dos 
Portos do Douro e Leixões está 
aberto concurso para a arrema- 
tação do fornecimento de um motor 
para o casco da lancha «S. Gensp. 

As propostas serão abertas às 15 
horas do dia 25 de Novembro de 
1946, na Secretaria Geral da refe- 
rida Administração, no Palácio da 
Bolsa. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes, todos 
os dias uteis, das 10 às 17 horas, 
naquela Secretaria. 

Para serem admitidos ao con- 
curso, os concorrentes terão de apre- 
sentar documento comprativo de 
terem efectuado até às 12 horas do 
dia da abertura das propostas o de- 
pósito provisório de 3750800 (três 
mil setecentos e cinquenta escudos). 
na Tesouraria da Administração 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do valor total da adju- 
dicação. 

Porto, 8 de Novembro de 1946 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 
José Eduardo Carvalho Crato 


O DIABO TECE-AS... 


Seguro, por isso, parto do dinheiro 
em boa hora ganho, numa proprio. 
dado —o mais sólido emprogo 
do capital ! 

A CONFIDENTE esta no seu dis: 
pôr para o orientar na escolha 
oom competência o honestidade. 


A CONFIDENTE 
A malor organização do Pais 


RUA SANTA CATARINA, 104 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


fisica capaz que 


atingiu-se a conta de 130 que, se encon- 
tram distribuidos da seguinte forma: 
Bentes (Académica), 20; Ermitério 
(Untão), 11; Gomes (Académica), 
Mesquita (Naval), 7; Jesus (União), 8; 
Noronha (União), 6; Artur (Sport), 3; 
Azeredo (Académica), 5; Angelo (União), 


4; Simões (União), 4; Dias (Naval), 4; 
Leite (Académica) 3; Lemos (Acaddmt- 
ca), 3; Emilio (Académica), 3; Anibal 
(União). 3: Maximino (Anadia), 3; Ho- 


mem (União), 3; Pratas (Anadia), 3; Pi- 
na (Anadia), 2; Henrique (Anadia), q; 
Rendilho (Lusitania), 2; Fernando (Sport) 
2; Costa Ramos (Académica), 2; Bernar- 
do (Anadia), 2; Necas (Lusitania), 1; 
Garrido (Lusitania), 1; Pinto (Naval), nas 
próprias redes, 1; Matos (Lusitanta), 1: 
J. João (Académica), 1; Caldeira (Na- 
val), 1; Cavadim (Naval), 1; Saltar (Na- 


val), 1; Antônio Maria (Acadêmica), 1; 
(nas próprias rêdes), Ataz (Académica). 
1; Rodrigo (Lusitania), 1; Lapa (Ana: 
dia), 1; Lé (Naval), 1; Garção (Acadé- 
mica). "1; Adriano (Sport), 1; Lebre 
(Sport). 1; Diogo (académica), 1: Go- 


mês (União), 1 e Domingos (Naval), 1 


Campeonato de Reservas 


Práticamente o campeão de reservas 
pode considerar-se apurado, pelo resul- 
tado alcançado pela Académica em fren- 
to do Sport. Visto que os estudantes não 
têm mais nenhum encontro de responsa- 
bilidade dada à sua superioridade peran- 
te os próximos adversários. O unico que 
podia ter oferecido réplica condigna era 
o Sport mas mesmo esse foj vencido nor 
6-1, Seguem as classificações: 


s V. E. D RU P. 
Académica 5 56 0 03] 318 
Sport me 180 3414 M 
* União a 6 3 0 316 1 12 
“Lusitania 6 10 5 535 & 
* Nacional 6106008 
* Uma falta de comparência cado * 
Campeonato da 11 Divisão 
Iniciou-se no passado domingo a &* 


volta do campeonato de Colmbra da 1 
Divisão, com os encontros: Marialvas- 
Fontela e Nacional-Ginásio que, termi- 
naram com vitórias dos primeiros rês- 
pectivamente por 3-0 é 1-0. 

O Marjalvas fez resultado modesto 
om relação às suas possibilidades, pols. 
em casa do adversário havia vencido por 
diferença mais expressiva. 

O facto de terem mais do dobro de 
pontos do que o Fontela e ainda a razão 
de estarem dados como favoritos, deve 
ter contribuído para o escasso resultado 
alcançado 

Em Coimbra, o Ginásio, incontesta- 
velmente melhor agrupamento do queo 
Nacional, não pode Jr além do 15, é, 
esse mesmo alcançado de maneira con- 
fusa, Esperavamos mais dos figuelren- 
ces ! 

Depois desta jornada, a classificação 
ficou como segue : 


E D FR GP, 
Marialvas o 08 015 
Sporting... o 114 710 
Ginásio... 0 949/98: 21 
'ontela 033% 1 
Nacional Qu) 108, 5 


A penultima jornada do campeonato 
da 1 Divisão, inclue um encontro 
de sensação — União-Naval 


A penultima jornada do campeonato 
de Coimbra, além dos jogos Académica- 
-Lusitanta Anadia-Sport, inclue o 
contro União-Naval, que deve despertar 
entusiasmo. 

Desde à época passada em que os 
unionistas foram perder o título ao cam- 
po da Mata, perante a Naval, onde estes 
voltaram a tropeçar, não mais voltamos 
a ver entre nós os dois contendores em 
acção. Por esse facto o jogo do próxi- 
mo domingo, está rodeado de razoável 
interesse, especialmente pelos adeptos 
unionistas que es-aram ver o seu favo- 
rito alcançar, provavelmente, um resul- 
tado que deixe bem expresso a nitida di- 
ferença de valores que os separa. E sé | 


Efe bracidos ue, dá pasa 
[nos causa espanto os numeros pie 
rem-se, ou para mais. Isto confiando na 
vontade que os conimbricenses devem, 
porventura, levar, 

Os restântes encontros: 
bom resultado para a Académica é triun- 
o do Anad'a. Pois não nos parece que, 
em Anadia, O Sport consiga triunfar. 


O Marialvas e o Ginásio divem 
triunfar com facilidade, na 2.º 
jornada do campeonato da If 
Divisão 


dicam-nos 


jo (1º e 3º) e Naclonal-Spor- 
5"). Ora, fácil se torna aguar- 
dar bom resultado tanto do lado do fa- 
vorito como do 2+ classificado. Estamok 
mesmo em crer que o Nacional já não 
consiga alcançar uma vitória. 


Vai ser construido um Estádio 


Municipal em Montemór-o- 
«Velho 
Depois de diversas edémarchesp feitas 


pelo Atlético Clube Montemorense, tan- 
to junto da Camara daquela vila, como 
da Associação de Futebol, foi possivel 
chegar-se à bom termo. 

Pois, por informações recebidas do 
sirande” animador da colectividado sr. 
Joaquim da Silva Galvão, damos em pri- 
meira mão a agradável noticia para o 
povo montemorense que vê assim atla- 
teita uma aspiração, to justa como ne- 
cessária. 


Coimbra-Madrid inter-selecções para 
a Inauguração do Estádio Municipal 


A Associação de Futebol está ten- 
tando os esforços para que o Estádio 
Municipal, seja inaugurado com o en- 
contro Intor-selecções Coimbra-Madrtd, 


es a 
LIVRE-TRANSITOS 


Kecobemos e agradecemos doi: 
-transitos enviados pela diree 
Clube Desportivo «Leões do 
para a época de 1946-47. 


Futebol Clube 
do Porto 


CONVITE 


Tendo falecido a sr* D. Maria 
milta dos Santos, esposa do antigo 
dirigente, sr. Izidoro dos Santos, mãe 
do nosso associado e antigo atleta 

Tr. Antônio Santos, e irmã também do 
antigo atleta sr. João Costa, convida- 
mos os srs, associados a incorpora- 
rem-se no funeral, que, hoje, se rea- 
liza, às 17 horas, na igreja da Lapa 


A Direcção 


Quando o papá deixa em casa a 


«GABARDINE PILOTO» 


28 meninos improvisam um lago 
tranquilo e entretém se a brincar 


com barquinhos de folha é 
peixes de celuluide. 

E se a gabardine «PILOTO» não 
fosse impermeável 7 


PILOTO 
Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2373 — PORTO 


8 Sábado, 9 de Novembro de 1946 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Poquete «MOUZINHO » em 20 de Novembro de Leixões 
A bagagom dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 
AGENCIA ABREU — PUNTO 


Já está á venda nos principais Quiosques e Tabaca- 


tias a importante 1evista 


TR 


NOVELAS, CURIOSIDADES, 


am ricana para homens 


UE 


GRAVURAS COLORIDAS, 


ANECDOTAS E, EM TODOS OS NÚMEROS MENSAIS, 
UM SEDUTOR DESENHO DE PETTY, O MAIOR 


DESENHADOR AMERICANO 


DE ESCULTURAIS «GIRLS» 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 10, às 3 horas, de boas e bem construidas mobilias 


completas para sala de visitas, estar, 


(cómodas, arcas, papeleiras D. 


quarto de cama, 
João V, idem inglesas, contadores com torcidos, 
espelho Renascença), terno de sofá e «maples, 

bloco e outros, fogões, rádios, roupas ie cama e mesa, 
adornos e enfeites, candeeiros léctricos, aspiradores de pó, carro para bébé, 
galeiros e tudo o mais que se encontrará exposto para venda na : 


salas de jantar, ete 
quadros, pinturas, cofres mono- 

grande quantidade de 
ben- 


ANTIGA 


AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


ELECTRICISTAS 


E RAPAZES APRENDIZES 
PRECISAM-SE 


Falar: 


Rua Padre António Vieira, 150, 


depois das 14 horas 


g 


PORTO - Avenida 


EMPRESTA: 


ae 


“LAGAR DE AZEITE -(BARCAS PLUVIAIS 


Moderno, bem situado, arrenda-se 
na Póvoa de S. Miguel, concelho de 
Moura, único na freguesia, 3 pren- 
sas de ceiras e 3 de cinchos, centri- 
fuga e vasilhame para sessenta mil 
os. Dirigir a José Fialho Aca- 
bado — SAFARA 20194 


Curso de guarda-li livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S Braz, % e 479 — Telet. 804 


Amendceiras 
para plantar 


bravas, de sequeiro, de 1,50 a 2 me- 
tros, com óptimo sistema radicular, 
vendem-se aos seguintes preços: cada 
3850, cento 320500, milheiro esc 
3,000500, pos as sobre vagão. Diri- 
gir pedidos a dr. António Trabulo — 
Almendra (Douro). 


Dactilógrafa 
PRECISA-SE, COM GRANDE 
PRÁTICA E ESCREVENDO COR- 
RECTAMENTE PORTUGUES. PRO- 


POSTAS A' REDACÇÃO DESTE 
JORNAL ÁS INICIAES E. uia 


ATENÇÃO 


Partem amanhã, domingo, caminhe- 
tas para o S. Martinho, em Penafiel. 
Restam alguns lugares. Informaçõe: 

Garagem Cividade, n.º 7. Telefone 
638; 20239 


“Auego Infante de Sagres 
Matozinhos 


Por motivo de doença de uma pessoa 
de família do seu actua) proprietario, pas. 
sa-se este bem conhecido e acreditado 
estabelecimento de vinhos e petiscos. Tem 
grande movimento, está bem situado, faz 
bons apuros e paga renda não excessiva 
Avenida Serpa Pinto, 355 — Telef, 588 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
OMPRA E VENDE “4 


BANCO BORGES & IRMÃO 
— PORTO =" I8BOA | SETUBAL 


“AUTO VIAÇÃO — FEI RENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA — FEIRA 


Porto—2, R. do Catlvo, 4--Yel, 7480 
Horário das carreiras regulares de pas 
segoiros do rorto par: Louro; 


P; ro! 
1007 Vila da Feira, 40 im) 
Fajões e Alagoas, 1745 (m) 

1918 tm); Ídeiro 1430 (8); Idem 20 (DJ; 
Caldas de S. Jorge, 7,80 (e); Idem. 1745 


“eartidas de Files para Espinho: 
6,20 (8) é 11,00 (b). 

Partidas para O Porto: — Arouca, 6,05 
e 16,25; Vila da Feira, 1240 ê- 


AS (0). 1830 (e), e 1808 (0), 
Partidas de Espinho para Fifea 

19 48), 17,30 (1) e 20 (9). 

ta) Só nos sábados. 


tb) Só as quar- 


tas-feiras (c) Diária de 1 de Julho a 
Jo de Setembro e nos domingos nos res: 
tantes meses. ó Às, quartas-feiras 


ter De 1 de Julho à 1 de Outubro ex- 

cepto aos domingos. (f) Diária de 1 de 

Julho a du de Setembro 6 aos domingos 

nos restantes meses. (g) Diária de 1 de 
y 


Outubro. 9 a un 

Abril a 31 de Outubro. (1) As segun: 

feiras de 1 de Novembro a 31 de 

Março im) Todo o ano, 

domingos 

(Todas as carreiras têm passagem 
Dor Loureza), 


excepto aos 


e 


Montepio Geral 


dos Aliados n.º 
LISBOA-Rua do Ouro n.º 


ma 


a 4'/, ao ano, s/ Títulos de Crédito 
a anblaja E Ouro, Prata e Pedras Preciosas 


90 
219 a 241 


Até ao dia 20 do corrente rece- 
bem-se propostas em carta fechada, 
endereçada á firma J. T. Costa 
Basto & C., Rua Infante D. Hen- 
rique, 109, Telefone 109, para com- 
pra de quatro barcas de tráfego flu- 
vial no Rio Douro, onde se acham 
ancoradas e podem ser examinadas. 
Estão registadas na Capitania do 
Porto com os n.º 184, 185, 186 e 187 ; 
carregam, respectivamente, 85, 115, 
90 e 100 toneladas. As propostas 
podem ser feitas em conjunto ou se- 
paradamente barca por barca. 


RE) 
AVISO 


Convidam-se os crédores do fale- 
cido Domingos José dos Santos, que 
teve estabelecimento comercial na 
Rua Sacadura Cabral, do lugar de Pe- 
drouços, Aguas Santas, a apresentar 
as suas contas na Rua António Si- 
mões, n.º 509, do mesmo lugar, no 
prazo de oito dias, a contar da pu- 
blicação deste anuncio, para serem 
apreciadas e liquidadas. 

Domingos Francisco da Costa 

Olinda Alves dos Santos. 
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ão é feliz? 
Não é feliz? 
Deseja saber a causa e seu azar o 
como combatê-la? Escr J. RAI 
AN, 


Porto e envie 5800 em selos de correio 
em carta registada para despesas de cor- 
respondência. Só atende por correspon- 
dência. 20073 


EDITOS DE 20 DIAS 


Pela Segunda Secção de Proces- 
sos da Secretaria do Quinto Tribu- 
nal Cível da Comarca do Porto, ins- 
tadada no Edifício da Bolsa, à Rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e nos 
autos da Acção Sumária, em Execu- 
ção de Sentença, em que é exequente 
a Sociedade Universus, Limitada e 
executados Joaquim Ferreira Com- 
prido e mulher Maria Ferreira, mo- 
radores em S. João da Madeira, co- 
marca de Oliveira de Azemeis, cor- 
rem éditos de vinte dias, contados 
da segunda e ultima publicação do 
presente anuncio, citando os crédo- 
res desconhecidos daqueles executa- 
dos, para que no prazo de dez dias, 
findo que seja o dos éditos, dedu- 
zam, querendo, os seus pedidos, nos 
termos do artº 865.º do Código de 
Processo Civil. 20199 


Porto, 5. de Novembro de 1946. 


Visto. O Juiz de Direito do 5.º 
Tribunal, 


J. Costa 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 


Luís Firmino Regala de Vilhena. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governoy, correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto dn 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou à 
parte das importâncias que ficaram em 
divida no falecido reformado n.º 643 da 
Calxa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e Dou- 
ro), Manuel Pinto Casimiro, ex-caregador 
dos mesmos caminhos de ferro, prove- 
nientes de abonos por pagar até ao seu 
falecimento a cujo pagamento se habill- 
tam nesta data Flondório Pinto Ribeiro. 
José Pinto Ribeiro Casimiro, Francisco 
Pinto Casimiro e Cândido Pinto Casimiro, 
filhos maiores do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não havendo 
qualquer impugnação, será ordenado o 
pagamento do que for devido aos inte- 
ressados. 

Lisboa, 5 de Novembro de 1946, 
Chete da Contabilidade Central, 


ta) 
Barqueira, 20) 


O Comrrio do Ports 


SANTOS 


Poquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros devo estar em LEIXÕES no dia 18 


RECOMENDAÇÃO MUITO IMPORTANTE 
Os Passaportes devem ser verificados pela Companh a até ao dia 11 


O embarque dos senhores passageiros é no dia 20 às so horaá la manh RR CA MM as Sta horas da manhã 


DR. CARLOS LEITE 


RETOMOU A CLINICA 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


RE EE de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM d 


ANVERSe | “Nilo 
areas Franca” 


FLORES DA HOLANDA 


ÚLIPAS, JACINTOS 
ANÉMONAS,  NARCISOS 
NOVA ORGANIZAÇÃO DE VENDAS 
ASSEGURANDO A GENUINIDADE 
E ALTA SELECÇÃO 


Esperado em 11 


Dr. José Trigueiros | do corrent 
ente 


ETOMOU A CLINICA 


DR EGÍDIO SANTOS 


INTESTINOS 


FIGADO, ESTOMAGO 
ta 


Para 


NEW YORK 


Sem incómodos nem desporas suplemen- 
eliente, este recel 
cílio bolbos expedidos 


do em 12 
DIRECTAMENTE DOS VIVEIROS Dr. José Rafael 4 Viseu 1 Espera 
DA HOLANDA CLINICA GERAL Funchal «Pero de Alenquer» | qc Novembro 
pola maior casa da - ospecialidade ULTORIO E RESIDENCIA Ay. oe |8 Ponta Delgado a FS a as 
O horas y 
L STASSEN JUNIOR $ À VILA NOVA DE GAIA Esperado em 1% 
5 Eat 
Tio NS «Son Miguel» 
HILLEGOM (HOLANDA) Dr. José Aroso portos aos Açores g de Novembrc 


CIRURGIA GERAL com balagação em 


Consultas das 13 4s 16 horas 
Rua José Falcão. 16 —Telet 10 


ANUNCIO 


Pedir catálogo colorido e todos os escla- 
recimentos sos representantes gerais 
em Portugal: 


«INTEX» 


Ponto Delgado) 


e todos os demais | 


Todos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


os esclarecimentos 


INTERNACIONAL EXPORTADORA, LIMITADA OR nano ca Tela 141 « 655 
Ê t vel da Comar 3 Pe acção aa 
RUA DE D. PEDRO V. Nº 50-2. LISBOA de despejo em execução do centeses HD) Rua Novo 1 + ranucga, 20-21—PORTO. TeleiS fição 177 
Telefones: 32703 «e 32704 que António Dias, casado, proprietário, 
da Rua Nova de Sã> Crispim, n.º 114, e) 
pm aos, desta cidade, move contra Aurora da 
Os ado So mp SEE e » | Silva Gomes Ferreira, tolefonista na 
nm Secção Central dos Correios Telégrafos 
e Telefones, residente no Largo das 
r | Cavadas, n.º 151, a São Crispim, desta 
mesma cidade, e marido José Custó- 
a ; dio Rodrigues da Costa, empregado co- 
AMANHA, DOMINGO, 10, E SEGUNDA - FEIRA, AS 14 E MEIA HORAS, NO GRANDE PALACETE | meícial, culo último domieio foi na Pp a 
DA RUA GODINHO DE FARIA N. 315 (PONTE DE PEDRA) — CARRO N. 7 residência de sum esposa, e actual Vapor Am b rIiIZ 
A saber : — Contadores com embutidos e cústico (antigos), cadeiras e cómadas D. Maria, cadeira indiana | rom éditos do 1MtE dis a 5, 
armários Renascença e outros, lustres de cristal e metal, papeleiras, bilhar «Progredior» com taqueiros e bolas, linda | cecunda subi E aúncio 
mobilia com grandes vitrais, tendo cadeiras torradas à pano de Riço, para casa de jantar, mobílias de «maples» para sala | posgodo Pula desta anuncio di EmA ermevembro 
de estar, floreiras de cristal e outras, pinturas, gravuras, estatuetas de biscuit e outras, pratas da India, China, | ques da Costa, para, no praso de cinco 
Jação, ete., colchas de damasco, pratas, cristais, serviço belga para jantar, bengaleiros, carpetes, piano francês, | dias findo que seia"o dos éditos pagar 


PARA CARGA E PASSAGENS TRATA: 


José Henrique Marííns Vilar & Irmão 


Rua Dr. Sousa Viterbo, 69-10 — PORTO — Tel. 1931 


LLOYD BRASILEIRO 


(PATRIMONIO NACIONAL) 


— ese 


LINHA DO BRASIL 


Paquete “ALMIRANTE ALEXANDRINO'“ 


em 15 de Novembro para PERNAMBUCO, RIO 
DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em LEIXÕES em 12 e 13 


e poquete rápido “D. PEDRO 11. 


em 24 de Novembro para PERNAMBUCO, RIO 
DE JANEIRO e SANTOS 


aparelhos de rádio, relógio inglês de escada, quartos de banho completos, moveis de mogno para quarto de casal 


e solteiro, banca americana, fogões e muitas miudezas. 
Realiza este leilão a Agência de Leilões da Rua de Santa Catarina, 390, 
1705, no Porto. AGENTES: — ANTÓNIO DE FREITAS, LTD. 


do exequente a quantia de mil sete- 
centos oitenta e seis escudos e dez cen- 
tavos, sendo mil duzentos e sessenta 
escudos, importância das rendas em di- 
vida em que ambos foram condenados 
a pagar ao exequente, e quinhentos e 


VENDA DE SUCATAS | vinte « seis escudos e dez centavos, de 


custas do Juizo pagas pelo mesmo, ou 
E MATERIAIS USADOS | no reterido prazo, nomear bens à pe- 
nhora suficientes para tal pagamento, 
sob pena de esse direito ser devolvido 
ao exequente 


com o telefone 


Os Serviços Municipalizados de 

Gás e Electricidade tornam público 

que têm para vender, nos seus ar- 
zéns, o seguinte material; 

Transformadores eléctricos, 

— Lâmpadas e vária aparelhagem 
etrica., 
— Chumbo "em barra. 

— Tubo de ferro fundido de 125, 
(75, 200, 250, 450 e 500 mm. 
cata de ferro forjado e fundido. 

—1 caminheta Ford, 

Bombas, tambores, pára-ratos 
balança de laboratório e 1 ca 
nho de platina, , etc 
As condições encontram-se pa- 

tentes na Secretaria dos Serviços, à 
Praça de Carlos' Alberto n.º 71, onde 
os interessados deverão entregar as 
suas propostas até às 12 horas do 
dia 26 de Novembro corrente, 


Porto, | de Novembro de 1946. 


O Juiz de 20151 


o A. Sampaio Duarte 


O Chefe de Secção 


az uma barba diferente... porque é 
diferente de lâmina 


O GUME E' CONCAVO 
AGENTE exclusivo em Portugal : 


M. SILVA CARVALHO 


Rua dos Correeiros, 174-3,.º 


um género João de Deus Lameirinhas 


Cedem-se três 


19120 


LTD. 


Telef. 30674 


às iniciais J. J. A. 
ETA CT 


hos Exportadores de Vinho do Porto | 


Empregado novo, oferece-se, com conhecimentos e prática de À 


20233 


n— e. e e = a — a 
Propriedades no Brasil 
Dívida Interna Brasileira 
Títulos de Crédito Brasileiros 


O Banco Nacional Ultramarino, pelas suas Filíaís no Rio de Janeiro, |] armazem, laboratório, escritório, podendo + " - 
S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus, encarrega-se da administração de |] Exportação ou vendas no Pais. À entrar já ou no início do ne a a fode carga om: LEINDESspmi el 627 ae 
propriedades, guarda, compra e venda de valores, cobrança e transterê a M. GONÇALVES — R. Alexandre Herculano, 12-Candal — V. N. de G a] 
cia de rendimentos e repatriação de capitais, Para mais informações : 
º 
Agencia Geral em Portugal 
PORTO LISBOA 


Rua de Mousinho da Silveira, 16 


Telefone 356 


do Alecrim, 20 
Telefone 2764] 


Endereço telegráfico: — NAVELLOYD 


SVENSKA LLOYD 


Rua 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para Qualquer, ponto do Pais 
RA. Rua José Fal 


SALA 


Porcisa-se 


escritório, centrar, de) Linda quinta 
Por 


vende-se com 
habitaçãe 
pos 


RELOJOARIA 
J. Moura 


e. 1º andar, Carta à es- 


2008 


motivo de viajem para q 
uma esplêndida « 

com luz electrica e 
que produzem milho. 


à Telef 1474 1390 as belas. fru nLes = 
a dentro em st bom sitio Visite V. Ex esta grande relojoa- 
DASA ALUGA-SE ad OFERTAS da estrada ria; nela encontrará um grande sor- 66 
689 — Matosinho 1 | ESCOLA DE MOTORISTAS s e tido de relógios. Relógios para todos m/m 
COINTIRHA ALUGA OE E agem Batalha para ligelroa q Tratar h Rua Cima do os preços. VA VER. J. MOURA 99 
E por contrato ou lições, Instrulor, | Dela nº 44 com o ar, Silva Rua de Santo Ildefonso, 55-64. Por- 


ou boa casa com grande quintal, nos 


Gomes da Co 


Chamadas no telet. 20: 


to. Tolef, 6274. aceita carga para 


VALENCIA E BARCELONA 


a carregar em Leixões em 12 do corrente 


arredores do Porto, em local servido por m 
comboio ou electrico, é que tenha quar- 
to de banho, agun e electricidade, 
à redacção a «Jorge Rios. 


19293 


pedi si E 
STANDARD - 1936, 
com pneus e camaras novos, es- 
tado geral impecável, por motivo 


da MAQUINAS 1 DE 00) 
Singer nto aberto, 
só no 
rigos, 


Carta 
20198 


LIÇÕES DE PIANO 
A professora de pia 
Pina, recebe alunas 
Delfim Mata, 304 — Paranhos 
8036, 


quase nov 
fuso Bazar 
Bile 


MORADIA NA 1º ZONA. 
a 


(o) o M P R A s Vende-se de retirada, vende-se. Telefone 
EA À” TRABALHOS DAGTILO. d| Beso.si ro de. Propo 5318. 20237 AGENT 
ANTES. OURO E PRATAS GRAFICOS Sacha ae prog — ge 
Garanto que pago aos mais altos preços ecuto Sao (AU nd todos Os dias das 3 


perfeição « 
Ídez Também me encarrego de 
correspondência de casas comercias ]) — 


8. MARTINHO EM PENAFIEL. 
tam do que é bom. Está 


JERVELL & KNUDSEN, L.* 


Catarina, 33 Telef 7203. 


CAMARA DE AR 


a preços módicos 


Montz um arreto Me 


GAMARA DE ss eo | binar CEatar na Rua do : MAR O; Artigo de Iuxo |, Torreit Hã 4— e 
tina do dg Reg Tor | Ds toca og À dito ee tia: À Be OJORRO DE CANADA agonia Vende sadias | DarãoA Terreiro dei fltandae; 4 RORTO = Telefas 21716 194 


CASACA — COMPRA-SE 


R.PASSOS MAN 


proprietário, Jost da Silva 
» de Palva 


= 


ao Ca colete para pessoa alta é RELÓGIOS «SIRINES» ' a PS 5 tt Eta tia Eoreseceavrestvinio À 
foto. Ataiatoi! Roi des Coldaltoiros, SIRINES stidáta da hora exacta.) MAQUINA DE ESCREVER PORTATIL Sabão-Limpoline 

INES... Compre, prefira os reló. estado Impecável é garantida. Vende-se. ] 
IMAGENS, SELOS, E ANTIGUIDADES gios SIRINES. Vendem-se nas boas |"! ds Cedoteit 2% | «Siprodol» 
gens antigas e todos os objectos que re- | Casas. SIRINES. 20235 Especial para roupa. soalhos, lóuças, et 
presentem algum valor. 74 Rua do Lou- esa . Preço especia: paru revenda pedidos a 
Feito; = oia Oldsmobile 1941 Baia Ea Chada Rua da Ple 20 
LAMINADOR PARA OURIVES ne % 
dota av nEae ger] TRESPASSES |] tsaão novo, vende-se. ver Ml renneno em s maneoe RO RALEM ATORES ARA) 

Areu de 8532 mê com frente de 


das 10 às 12 e das 14 ás 16 


COLLEIOO PASSA-SE CASA gas 10 às 12 e das 14 às 16 D)ast meio em conjunto ou em fracções ; 
oi com bicicletas de aluguer, re s. Garagem Comercio do de 8 metros de frente por 40 de fundo. 
SER q q Tg Eq. vma) am rm i  FUiE Vapores a sair de LISBOA 


ma da «Habitação» Vende-se barato por 
motivo de retirada urgente. Falar p Tel. 


POSTAIS ILUSTRADOS — = = - - —— J 
únior Rus do Godinho, 268 | 
Compram-se novos e usados para col OLEO DE LINHAÇA Matosinhos. 55 Ri | 
RURÃO Pra caio VENDA s Substituível pelo óleo de pintura Expe Nato E IB |a 44 44 o de Janeiro, | 
E cimntando oa, tem! dista E | TERRENOS — VENDEN SE GEFO ” |Montevideu e Buenos | 15 de Novembro 
— e! . o a = s do terminus ga inha de i 
ara construção dentro da 2º zona de | AZEITONAS NOVAS importadores Barros & Alves Lda Rua Dto “Ovidis próprios para constru- | Aires 
Dreferência “as proximidades da Boas Gurtidus. qualidade mugnitica,  despa | Fonte Santa 17, Gata. 10806 ão antador “e aatdáivel iocai 
sta, o 5. char ai iquer ponto do pafs e ariçço me O-se Informes avenida dos Alia- 
vista, Ofertas para o teletono 2455. | Pedidos 4 Castanheira 4º Reis, Lab o | PREDIOS dos, Bier na ds dora 
Rua dos Caldeireiros, 182 — Porto. Vendem-se os da Run Firmeza no 14) e ss 7) 
20104 [ 197, e o da Rua Formosa nº 493 e 434 VENDE. ne BARATO 19 d N h 
= Para Informações, Largo dos Lotos, 76, | Morr por motivo urgente P Ê Santos e Novembro 
AGULHAS ê 20032 | e tratar En o próprio das 12 o aro 
PEDIDOS para máquina de costura! das, marcas | . Ê ==" | ras e 10 às 20 na Run Coronel | 
Sewing Needies e KRingschiff, Vende-se | PREDIO 21 — Telet. 1027 4 
GOSTUREINAS DE ENCADERNADOR”. | des Tomie Do Borio. o A | VOO O RO (O Eraiema da | VENDE-SE GA! DES 
s Tomáz, orto 202 | sede Coope) a «O Problema da SE GARIBALDI i 
auxiliar ou ajudantes, Precisa-se Rua do Hg Sto a Tudo Amada at |» cabos de amino de aço. Rum ova | “HIGHLAND Rio de Janeiro, 
Comércio do Porto, 148. Porto 20135 | COFRES 327 A. Aceitam-so propostas pará | da Alfandega, 38 ao Santos, M d 26 » Novembi 
CRIADA PREGISA-SE | Monoblocos é de todos os modelos. ca tranômistio em definitivo” até 16 do cor. CHIEETAIN" antos, Montevideu to 
e te sa dos Cofres (sad: rente. 20] 
para. pouca familia Avenida da França, | iotras” MT Eoiet “anjo ua dos Calda brmio e Buenos Aires 
nº 500, 20; POR MOTIVO DE VIAGEM ] 
RO RATA vende-se um predio reformado de novo. | DIVERSOS 
com sobrudo muito arigado. grande quin- 
Precisa empregada com prática de factu- CAMION tai” eom: camadas, com entrada para duto: | Rio de Janeiro, 


ras, Carta escrita pela própria a 
E 


KRUPP> 


móvei, à R Rodrigues de Freitas nº 
muito perto da estação Ovar 2 


ae cespe error 
Restaurante S. Paulo 


“Lochryan” 


Santos, Montevideu | 
e Buenos Aires 


10 de Dezembro 


EMPREGADO os d PINHEIROS, LoDOs o Pta Bimo de Vita. 60-62 - PORTO 
-se hecimentos de con- ” . a endem-se no Porto, ULO < o Rei da Feijoada 
tabilidade, correspondencia e expediente. 7 PNEUS NOVOS vejamenito e madeiras de Cafona todas as tergae-teicos DD >>>— me A 
Indicar idade e habilitações. Carta à re. a sura a, por motivo de expropria- sábados (á 
dneção no nº 5, O, 20212 [86 Ton. Oleos pesados ção. Falar. Ra De. Julio de Mato, 155 | À Não esqueça: SABADO « 5: FERA || Recebem carga geral, 
ET Casaem sw Domiroios do NPIrta — Porto dozsa vá comer a Feijoada Complota 
—— 2 Oarloca x 
Activa. com boa caligrafia, precisa-se, Porta Coma o Bife à Conacabana Recebem carga geral e FRIGORIFICO 
Carta escrita pela própria a A, C. FOGAO CIRGULAR ortao no 8 PAULO. 
20231 | carvão e lenha, 2 lumes, 1mx60, com PAULO é onde se come 
ENTRA cilindro de cobre 2 litros, tudo optimo Com Smffx2am4o, em terra, com rar E paseima na É Paulo, às quintas. 
estado, vende-se, Rua Antonto Tan eamento lateral correspondente e bes jo , Tome os . 
deseja quarto em tamília de probidade | gp “do Ven ano | assim Th respectiva - contar o vende se [À vinhos das meihores pefides, no Agentes no Pôrto: 
Carta á Rua Antero Quental, 879, ea Informa na Rus de Duque de Loulé. R RA NA rauRo 
a FORD 1946 13-1 20136 ua Cimo de Vila 00-62 — PORTO 
BRO Elttovo, vende-se. Tratar Trav da | E GRGÃOS TAIT&C.o 
PRECISA-SE Fábrica, 13-2/ 20154 | PIANOS E ORGÃOS — 


Melo caixeiro para mercearia, activo e 
com multa prática. Que dê Informações. 
Informa por favor Confeitaria Mirita, R. 


196 É de Camões n.' 99. 


MOTO — VENDE-SE 
New Impertal 250, Rua Antero dé Quen- 
tal, 241. 19057 


Vendem-se a pronto é prestações, 1 
e 2* mão. Mikros nerodinâmicos e clás 
sicos Casa Daniel Ruvina Rus formo. 
sa, 113, Porto, 1397 


VASADOS — FAZEM-SE 
em madeira, metais. ceinioide, contra 
ado, ete R Saralva de Carvalho, n 
n 19 


Rua do Intante D. Henrique, 19 


Tel. 7 


| RE SEEOSAESD IS CEDER 


